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Os Estados Unidas Realizam Na Groenlândia Operações Militares Paia Fins Não
Revelados, Sem Consentimento Do Governo Da Dinamarca (Leia No T Pagine)

*¦**#.• ¦» .».**AflA*M.W.Aift<ftr% -r"Hff-MV^irrT-rrnii_iTm-nn i»,ipi i_ i rcgM««»M«*«W««W«W»WW«W_M * *ã**nfmim*M»mim*t+0ut*)***i*^^ ¦WlWtWiM %» Ti» t »«.n ' «m uai «« ¦ ¦ »,L»<»^»^>>^w»>M»»Wt»MI«M^WV«'«»W>%»«l>M»»<>IW»»%W»^»»M<W>W»W» —i -'i-rrrr,-i--ii'»->ifii-iirii'i-i--i-ii-i-ni-n(fii«í if

Dr; 

u k_j» fl__^ 1i n p_i Sf ENFR/AQ UECE
li CUU RECOMPOSIÇÃO Ul
Coéih Os Cambalachos à Revelia Dos Partos, Dos Covêrnos Estaduais, Das Forcas Políticas Decisivas

"•"•"¦"¦'¦¦* "~*~^~~*"~v~"j~"TTr^r*ij*i*ri"i'i."L"in-fian rLXT.T~ié__m

STERIftL Q»[ FAZ
W ^t^ & .

a**at*nt»mm**m^**o**m*\pUa*U*Umo*^^ •*->->--¦-**-------!----.-,-1,-,^-t,! nrLri.grxrLri_rt-L i

A Nação Reclama Dia a Dia Com Mais Vigor a Prática Da Democracia, o Ras-
tabeSecimento Da Normalidade Constitucional» a Formação De Um Governo

De Salvação Nacional — É Imperiosa a Volta do P.C.B. á Legalidade ~
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1'eretrti l.tra. lider th "trutl" -/,*
•cdirèro" d i Co/w f du Co-inAii

X«« iirini«tii»« dia* tia te*
mtuw íiifU e-.a Aid» !-....-.-.
cerla. Afinal. » tant»» v«w
ui.'iit*i-»U rrvoitiiiOíiçSi» tU»
K-..'--,i o, |».tU MlHitli^ii»* St?»
riáitt «:.---. -i l -. tt tio f •" t
Uni tt o d» liluraçân. fiiaM.»»
•>• n* ;>-¦«- da i . o tis
M3iVI« HiHdiea. .Nome* rlmus».
ram h ser indicado» |tara <**
u-.i. t¦•.-.. • ..-«.„• o .;., »p.

Ula< i.. «. ou Israel Pinheiro
« o do Li.•!..-¦« dt família <i«
iliij.i.tr, llinertit niuila» »ul>»-
!'..!¦¦», •-• aríl.gi - .... tr: 4-
dor Ví!«rino Freire encheram*
m do esperança», pat taram a

fisrltirltar uri*** c4itt«»*, nu l*a»
i lirio 'I'tnii|eril«-« t» ou M«nr«t*.
¦l-tiii|.i.i0 imiMtrlAnrta» Ia eho-
tor a li<»ra •!•» |*_r!t.|.« ttmrial
"Tral»,llii*iíi"... If-r MUlra Ia»
du, airilmia-Sft •*»it»Yial si.iii.
Iii-»íi.t. a«» f**t0 'li» •iil»*lid«,f
du P.8.II. miin «..->•¦ tia • ..
mata. •.««»i.i»*».|.» •>» nnni«iFn*
ii.i«ni«">. tr#. Hanl Frniait-
«I*** e i:ionn*nio Mas t.nu. Item
ritma n rrimiilíratta tr. i»«t-¦¦•'-
d* i*ar»atliu — uii*iid*i tm in«
enktilt? como Pilali»* n« i.rtilo
— % .|. i.vuj.j:.-•., o IWVfit, K*
•í-:'' aleun» "Vit p. ••¦ .|i.'a ,
ram o *r. Nfreii Itamn. n« ro.

tt *!-..i.«, i.;.!x>!<t t,..i.... ictiInlbiM § outros polltteoi que.
«.* ««tilMlt.a .té*. a>+*tr.i***.ti*t~*\i*'\à* ml _ ¦ ¦ fi-.f.ttll »«i .a IIHAf A «laia ¦¦»¦.__,¦

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
DE .SETEMBRO DE 19*17
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itlaninlin do r**"««t|»r»«iís« ml
ntfi-rial, tipirtivantcti"»* o for
ii."*.t"ii'«i »la« oi»©»iíiV* doii a n'—' 

Úlá diflilído — afirma*
vaiu nm.

— i*.iin|i|rüv|.t a rorlo — di-
fiam u» do ouito »"«-.;¦.¦.

i. ii-1 |H»r tttitsin? Acerta,
tlit «• riimltinado eitlr» i|«o «r-
ça»?

Xa Vfrdaili*? ... ijticiti tia-
et.- • I !„.!,» rt-i> , -li. -...Ir _
ii i.i divido ~, n«**ti*« qilB««í¦: ¦¦• ano» do g «....... -*,-,<..*
sidAncialisla" resulUnto da vi.
Iiíria .-vn-i.-al do dif»*r«*rilo«
f.ineo» 1-nlir.aihs no |d*Ho do 2
do •!« /«-ü|.;«j 4o k'o A 0 ditador,
o - ¦ ¦ v. Dulra. .Hiiiu deei-
*'Vs o sobretudo litd*i*l»**» tle-

i i>endem da» manobras o Inlri-
! t-t» do mela !-:•¦» d" bonien*.
| milüare» o elvf». ot componen-loa «lo eonheeldo • já táo irlt-iftncnlo ctlehro prupo fasclt-

Ia, rjtto o povo batirott eom;—:..•¦;.. como sendo a Copa oCoxlnba.
O tr. Eurieo Dulra ehe*rmi

ao pivlor ¦•..-.« a uma coll-
BaçSo do fí-iía» as mais di\er-
sa*. de<do sabre.» tio» mali ro-acionírios da» olhearnnla» la-(¦fundiárias, ali* camadas po-ptilare» t> proletárias sob a In-fluínrln do .'-.¦".--•.. enmo osr. fíctulio Vnnvrns. o »r. JoHo
Alb»rlo. o tr. Acam^mnort Ma-

disputam o attolõ da* ma**as"lral»4llti«iitj»í*. Ao r»rtf'*,''W*
*eu prunfiM Mit.i»'.¦• . »i!tir«*.
taniit. ii-i*.<$ .« nrraitiar o«-
•*1<!'|« >Ü ¦"..,« Itrlu r.»iU'llt t?
inoHireaiivu empo d.» áulicos:i.» doriii*itir<«* «ta t«',.» «• i*o.
rinlta. \Su t>bMlor#u a nenhum
do» eriUrloi irtulirlutiaU. iih*.««
nm na velha RepAblica, para atareollia d« tmi» minftlrof.
*• S&""^ '- — C«V-- ¦- -——¦¦"''¦¦ "T- --I-- I ¦-- -• - -' i"-tt

Aspeelo colhido na tede da Unido da Moeidade Democrática, rendo-se membros dessa entidadeconfeccionando eortasct o dlsti eos alusivos ao 18 de setembro

VIGOROSA CONTRA-
OFENSIVA DAS FORÇAS
COMUNISTAS CHINESAS
A campanha vi.na obter
a vitória c estabelecer
um governo tle coalizão

democrática

UMA EDIÇÃO ESPECIAL
DA "TRIBUNA POPULAR"
Assim homenagearemos,
a 18 de setembro, o 1.°

aniversário da Cons-
titttição

A 18 do curraiito, <r ¦ n fcl
ra, transcorro o primeiro onl-
versário da Constilnlcilo. fio-
memorando essa data, do gran-do importância para todos os
democratas, circularemos eoni
uma ediçfio especial.

Nessa dia, em nossas colti-
no?, publicaremos faria rola-
boraçüo do parlamentares e
intelectuais sobro o 6ignificii-
do histérico da promulgarão
da Carta Magna, fato quo ro-
presenta, sem dúvitln, uma vi-
l.'nn, uma balalha, rom a da
convocação da Constituinte,
ganha pelo povo em meino-
raveis lulas pela democracia.

doShon-Tch, goneral
ehinit povo

Nem au ¦ i'»t.< .-«-«-.'.•
¦• - ;.i .' ; - a» pa«la» «r>«uii-
•Ir» -* I'.»! ••!»» «"» r. s ¦'•¦- liam
ao t:.'... * parliditritt vu ao
ila chamada t*apaeitlai|i< i-v»!.
ca, tnyriiiando o» itiini*irot
enlro o» nmi» nolávci* r-*|n'.
eialírla» •'< rada ramo da ad-
miiiKiraçatt.«»•fr.Wr.o" aluai
tia illlatlura i» o da •••'- - -.
¦|.i mt' • d* »*•>¦-' r»m.
I •:• • i- ti'l ¦ -íiaii- V. dn • il-i-
t-iuiliait'.-.! dn crucit fascista, a
lq| financeira rulanuador. de
teiii ..-:'• no» circulo» da
iiiora iiaciiiiial o diu macnala»
doi> lucro» esirannlináritx.

l •:¦.•<>. .i o tr. m. rvan. por¦••.« t i!", t» »eu Bitivif»*iir. »-
ttrâo de l.fma. ".mu m-.> co-
mo repre«*nlanle» "Iraltalhi».
Ia*" n<» sablncle. a vtrdado ti
que o P.T.ll. nSo ut '.¦¦*•¦:
a nSo lanlati, mesmo, a hot-
lilizá-lot, retirando d« um e
do otiltrt qualquer •• ¦¦: i,-:- li
da. d* ministro» ¦ '¦ • ¦¦ i• o o
republicano fomni pessoal-

¦*rilii r,!||S|«|ji|ni, o st>ns jijr.Ildiiü, .;¦.:.- ..,,,, ot ii-.|irar,.in,
ItUlltlMIl i"lll t|t|« Mc* *:-,,¦
iM*fn,it.í., ,,ara ttconor indl-si ln»:i: .«,•«. as itatiat, mar•«•rn ou«i Ittm envolva um com-
prumiMo da l'.|i.,\. mi do.Mt. e«m o governo.

Govimo de ma V'i, -., t_» t,x.
Irim, i~i mt,i3nditaaic t i% asa-
t* lio odiado prlo p»»»». iA.t i^
sítlula par fór^a» p, :,t,.-% «^
\#: BMtt tj-t-i .¦'.,!,; a diij,.
dura, d* erro cia itto. ile crime
cn» crime, a t**t tltviSr.t« o**r
tivo com a Nasâo. lí a mtAtAa
ep*r *e sente ma» (rato, mais apr*
Ia o ompo para itrti» «~ri,vj«» Ar
violèRi.ta c arHírto, mat* wotte
â pi. t ,4 Aa « -»i!«ií *..» e do ler-
ror. mais te tfatla do» tMitirla»
çoe ".friccram |tmttw a 2 dc tt»>. t rarHdamfr.te. A Capa «.$ £*-"•!•*•

>'**ffljfif\

v 4.
n /

,tf. So .tiiHM. ,t*ttro fhh'
tropo fntcittl

do

Wtrbto e Me *c *rst«a~ e *e
frecctooaa). mal» >e (ncompat1-*!-
bra cem a opiniiVo nartenal, d?
norte a std.

0« mlalstro» te <.'-.- .«.i!-;.,-

*¦
tjiíi» ; ¦<. postui mmiot» tpttit ?*.
ia icntou ra um arto t meio \A-
rtai »tiNrttU!<«5«f!>, ora •».*«•» pa».
ia. ora noutra. Apesar dt«a

(Conclui na £.* rui» ;

O QUEIJO DO CATETE T!RA A
MEMÓRIA DO SR. CAPANEMA
PARA DEFENDER OS SICARIOS DO MORRO DE SANTO AN-
TONIO, O EX-MINISTRO PERPÉTUO DA DITADURA NEGA
FATOS QUE A NAÇÃO INTE1R.\ CONHECE - ACIMA Df. Ti.'-
DO O ANTIGC RÁBULA DO INTERIOR MINEIRO COLOCA O

DESEJO DE SERVIR AO GRUPO QUE ESTA NO PODER

PREPARA-SE 0 POVO CARIOCA PARA FESTEJAR
0 PRIMEIRO ANIVERSÁRIO DA CONSTITUIÇÃO
AS SOLEN1DADES PROGRAMADAS PELA CÂMARA MUNICIPAL - PROSSEGUE VI-
TORIOSA A CAMPANHA DA UNIÃO DA MOCIDADE DEMOCRÁTICA - COMEMO-

RAÇÕES DO COMITÊ DE MULHERES PRó-DEMOCRACIA
Prossegue vitorlos» a "Scma-

na da Cottslltulçfio", Iniciativa
p.-itrinlicn destinada a eoraemo-
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rar o primeiro snlversúrlo do
estatuto bAsleo da nnçío, con-
qulstado em memoráveis cnm-
ponhas democráticas. Consclcn-
le d» ImportAncln de que se re-
veste a duta de 18 de Setembro,
6 que os brasileiros se unem
psra fcste.lii.-ls, pnra defender o
respeito e cumprimento dn nos-
s- Carta Magna, já tnnliis vc-
zts vinlndas pelo Rrupclho fns-
clsta ainda cm postos dc mun-
dn. E nesse sentido mobilizam*
se os trabalhadores, estudantes,
parlamentares, todo o nosso po-
vo, levando a termo uma cam-

panha que risa principalmente
defender ¦ base da democracia.
Exigir que se respeite os direi-
tos du i-idadão, a liberdade sln-
diral, o repouso remunerado,
como ainda os mandatos dos
representantes do povo, mant-
testando veemente repúdio aos
golpes contra n legalidade dc-
mnerática.

Organizações populares e nn-
ti-fssclstas, ligas, associações,
as mais diversas entidades cs-
tão participando dessns come-
moraçflcs, realizando snlenidn-
des, conferências c debates em

torno da Constituiç.lo, trabs-
lliando para a maior divulga-
çfio do seu texto entre os ca-
rlocas. .\iiclcos profissionais e
grupos dc trabalhadores tam-
liím realizam scsst.es em que
a nossa lei principal e dchntl-
da e analisada, como também
upresentadas soluções para os
problemas mais prementes. To-
do o nosso povo acolheu com o
maior entusiasmo e simpatia
essa campanha, dela particíp.in-
do ativamente.

(Conclui na S.a pdg.)

ttiuscppr. di ViUorio, secretário
geral da Confederaria dos Tra-

bnlhodorcs italianosIVIGOROSA CAMPANHA
PARA fl< GOVERNO DE GASPER)
850 mil operários meta-
lúrgicos entrarão em gre-
ve, solidários com a pa-
rede dos camponeses —
Moção de censura dos

comunistas
ROMA, 13 (De Normau Moti-

telller, Correspondente da U.
P.) — Os líderes trabalhistas
italianos ordenaram uma gre-
ve de 850.00o operários meta-
lúrgicos, a partir de segunda-
feira, acrcdltando-se quo isto
Taça parte da campanhn er-
qucrciista para derrubai o tro-
vèrno de De Gasperl.

A **reve geral dos operários
(Conclui nn 2." póo }

110 AUMENTO BI PREÇO SIO PM
CONSUMIDORES E PIIIFIUDIHS

OKAKOiU, U (tr.P.) ~ A rá-
dlo-«mlssora dos exércitos ro-
munlstns nnunriou que istes
empreendernm uma contra-ofen-
slva cm grando csc.tli», tendente
a, obter a vitória o a cstnbrlccer
na China um governo do roall-
zSo democrática.

Os jornais do governo reco-
nherem quo cs comunista.* pst&o
contra-nlacando IntcnsnmKntc,
rui zona central da Cbnntung.

Alega-se que foram aniquila-
das novo brigadas do governo
central, nu vitória comunista
mnls destacada da campanha.

A rádlo-cntliisoni comunista
anunciou quo os forcas sob o
comando do general _iu Po atra-
vc5s.it—.m Ta-Ple-Shnng. na re-
glão montanhosa, o atacaram
as forças do Chlnng Kai-Shek
noa setores norto a sul do
Vangtze, «sem que o Inimigo
contivesse o seu avanço».

Gr.trc outras ......•.'• potitl-
vai a que sc pode checar a res-
peito do sr. Gustavo Gipancma.
i base do seu parecer cm tlcíc-
sa da Policia Especial. cu|o rc-
sumo ontrm dlvttlflaraos. temos «
dc que o ex-mmlstro perpítuo
dr. Estado Novo < ura homem de

í memória Iraca. Dl: o antltjo ra-
I bula de Pitao-gul. tra-Jdo à cvl-

driicia pelo movimento de 3(1
qut as tropas de assalto do
morro de S. Antônio SÓ duas se-
res utillraram armas de fogo: cm
1515 e I93S.

Is«o n.lo C verdade, lí vai t.to
longe a estranha amnésia do novo
c fervoroso amigo do sr. Dutra,
que o leva a esquecer fatos ocor-
ridos há pouco mais dc duas se-
manas, como o comício da Espia-
nada do Castelo. Vários popu-
laics foram feridos por bala c es-
ttlhaço dc gr.innd.-i da Policia Es-
pcdal. vindo um deles a fale-
ccr. O foguista Cláudio Pinheiro
foi assassinado pela P. E. que
o sr. Capancma chama de demo-
crítica. Arma de logo usou ain-
do a Policia Especial no comido

dc 23 de maio. no Largo da Ca-
tioca. e lambem no "qiiehra-quc-
bra" or,im:.v!o pelo sr. Pereira
Lira.

Teríamos outros episódios a
Icotbrar ao sr. Capancma. c que
o povo n.*io esquece. Talve: Isso

SENADOR IIIIIE
pe

A SITUAÇÃO ATUAL E' RESULTANTE DA GANÂNCIA DOS
MOINHOS ESTRANGEIROS -< DEVE VOLTAR AO PREÇO DE
200 CRUZEIROS O SACO DE 50 QUILOS - NOSSA REPORTA-

GEM OUVE OS PANÍFICADORES
Agora, que os padeiros estão

adolando uma poslçfio irnltnen-
le. justa no sentido de fazerem
voltar a siyi anlisn margem de
lucros, que foi diminiiiila em
beneficio único e exclusivo dos
grandes moinhos estrangeiros, c
quo a "sadia" fica empavona-
da, gritando aos quatro ventos
que os pnnlflcndnros não pas-
sum dc tubarões, que vivem a
explorar o nosso povo. E falam
em povo advogando os interés-
ses de Mung & Bom. e dos gran-
des moinhos estrangeiros.

Espalham que os panlflcado-
res estRo dispostos a cutregar
as chaves de suas padarias, num
"locli-nut" dc consequíneins de-
sastrudns para o nosso povo.
No outro dia, poròm, os p.-ulci-
ms se reúnem cm seu Sindica-
d, e. nlém de dcsmuscurarctn h
luslnitacfio, explicam que nSo
desejara, em absoluto, o aumen
to do prt-cn i'0". r"r'. mas, sim
lilesmente, n. volts ao saco <5r
farinha de trigo ao preço de 2U0
eniseiros, desde ema nfio h» mo-

livo algum para que o mesmo
esteja custando 'Jlifi cruzeiros.
A SOLUÇÃO XAÒ SE1U O AU-»

MENTO DE PREÇOS
Sôbrc o assunto, procuramos

ouvir, onlcm, alguns panlfica-
dores. U sr. Celestino Sobral,
gerente da Padaria Flor do Ura-
sil, a rua dos Arcos, 2», nos ex-
pi Ir ou:

— O movimento dos panifl-
cadores é Justíssimo, Principal-
mento agora, que n5o mais rei-
••indicam aumento do preço do
pão e sim a baixa do preço ila
farinha du trigo. Posso docu-
mentar para o senhor o (jne es-
toa dizendo.

Foi buscar um bloco de fatu-
rns o continuou:

-- Isso nqul é uma fatura dn
Fabrica nlo Branco ile Sacos dc
Papel, Aipii 'i senhor ví: F.ilu-
ra de Julho, a ?9i cru-.ctros u
mllhclro dc sacos dc quinze
quilos; e essa oulca <¦ uma la-
|ura d«- *gosto, já custando o
millipiro 32S crur«lr"«.
vai* » Mnhor ws» outra

rc-se a uma compra de uspel.
feita em Julho, an preço de 051
cruzeiros o fardo. Hoje está

(Conclui, tia S.a pdg.)

WmS ¦ •». %'a *•¦/

t A CRISE
ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON. 13 (tr.P.) —
O senador republicano Irvlnr*
M. Im¦.- i-r.-.|i .... q.i. . n menos
quo seja contida a espiral Infla-
clonnrln, ns K.-t.ió . Unidos
marcharão «Inavllàvclmcn-
te- parn outra crlii. «•ronómlcn.
Ives sugeriu que sejam ndotn-
das medidas rlgoronas paro rc
frear os «especuladores que te.
opõem nos comerciantes legitl-
mos-.

-i ...-;-'..i ao sr. Capancma p.>:
que sempre iindot rcs-jiiari.-lo
ao» mlnlsi.-rios t»u r.is antc*ílat
Ao govírno. Enitcisnto. Ae cral-
quer maneira, o falo dc umt
pollca usar ou nSo armas dr
fono nllo lhe di» r.testado 'le
bôa conduta. Ser., democra-
cm dc/cer o "cav-e-iíle!' a ,te*j*t'
e direito sôbrc o povo. ctlnoin-.
do Indlsírlmlnad.smenle mulheres
e .-íncf.los. cono costuma ft:cr a
reluta Etpcclal sempre que •*
cl--n.ida a InlT.-ir?
TRAIÇÃO DO SUBCONS-

CIENTI-:
Traiu o sen .'iihconsuenle o sr.

Ccpanema quando lembrou a t"t«.
tapa par.t um paralelo favorável
è Policia Especial, F.ila nos ins-
tnimrntos e técnicas de tc.-tura
d.t polfcla de Hiller. o que n.*io
aconteceria tom .f nessu.

Evsa i formidívcl' Dr-.lc 1°.5H
que a naçAo conbcto ofiti.ilrnetitc.
através do ent."io deputado Joío
Mangabcira. as atrocidades pra-llcadns pela Policia Especial, p o

(Conclui nn 5." )><io.)
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k í X50P.ERACAO BI-PAR-CONTRÁRIO O LÍDER DEMOCR ATA
TIDÁRIA NA POLÍTICA EXTERNA - OU O PARTIDO
CRATA SE DEMOCRATIZA, OU SURGIRÁ NOS EE.

PARTIDO DA PAZ E DO POVO

DEMO-
UU. O

1-jii seu disourso do ontem,
afirmou Hent-y \Vullacu titiü

so rccuüavu a crer quo u massa
do Piivllilo Domoerala, o \n\v-
tido do Uoosovoll, fos,co favo-

I r,'tvi?l ii cooporução bi-porMdii-
I ria na políLira rxf.nrnii. l>-n
I polilicH, na npiniiio rio px-ví-

ce-presidcnlfi aniRriranc, * "ge-
rodorn rio ódio e liislpria euiíi'--

Aporá ireira".
Ref«- I 

"Mas, dis.«-s ainda Wallao*.

1 so o Partido Democrata i- o
ptu-lido da guoiTü e se lortiu
cúmplice do ataque às liber-

I dados públicas, enlão o povo
amerir.nno tlevcrtí ter uni novo

j parlidò cie liliorducle » paz".
Kssas i]i'i:lar;i';õcs esclai-ocoin

i mnls a posição do lider demo-
nrala sobre » questão do ter-
miro partido, que vem pre-
ocupando intensamente a opi-
nino pública amerie-ana e cor-

responde a tini movimento po-
pular que pesará decisivamen-

,to nas eleições americanas de
luis', do IniporlAncla funtla-
menlnl para a democracia em
todo o mundo.

Wnllfice é o cliete naluríit
rio inovimenlo em favor da
lurniriÇtio dn um terceiro par-
tido. 

'Etjlrelaiito, 
não quer

constituir *i?e partido a qual-
fContsíttt» no J," pd<j..

Há pouco* dias o sr. Ivo de Aqulno dirigiu ao senador Pre*,-
tea os mais enfurecidos apartes, seguidos dc murroj sôbrc as
veneráveis tábuas da bancada pessedista, em plena Sala das
Sessões, no Monroe. O sr. Nereu Ramos, diante da eena provoca-da pelo Inquieto conterrâneo, teve que suspender os trabalhos.

Na última reunião do Senado, entretanto, o sr. Ivs apareceu
transformado. E durante una bon» quinze minutos, provocando
extenso diálogo, Interrompeu um discurso do senador Prestes,
aollcltando-lhe benlgnidade de linguagem. O ar. Ivo acha que
Prestes foi Injusto ao dizer que os signatários de sou projeto de
cassação dos mandatos comprometem o decoro dn Casa, tornan-
do-se por Isso passíveis de perda de sua» cadeiras, dc acordo
com o que está expresso na Constituição.

Que sentimento intimo terá levado o violento esmurrr.dor de
tábuas a transformar-ae de repente em professor dc boas ma-
nelras? Decerto o líder do PSD aente-se atormentado pela pró-
pria consciência e preocupado com o futuro.

Na verdade, o que está fazendo o representante catarinense
em relação ao prestígio a à dignidade não apenas do Senado, mas
de todo o Poder Legislativo? Decerto o sr. Aqulno está cometen-
do falta multo mala grave, com seu projeto, que fere a demo-
cracla e a Constituição, do que ao portar-se descontrolada e fu-
riosamente numa reunião do plenário.

Ao fazer-ac executor de manobras da Copa e da Cozinha,
evidentemente o sr. Aquino C6tá longe de dignificar o mandato
que lhe conferiram os cleltorcii.

O líder do PSD, pesando e medindo criteriosamente o verria-
delro significado dc sua atitude, há de concluir que nd-.r.c ingrato
caminho afasta-se leguas e leguas, no terreno político, da decén-
cia, da moralidade e do decoro. De fato, Indecência, imoralidade e
falta de decoro são palavras de sonoridade pouco agradáveis.
Mas, no caso, não se trata de Investir contra as palavra.i e slrni
de acordo com a Constituição, contra a Indecência, a Imorallda-
de c a falta de decoro político dos cassadores de mandatos.

Fazendo política segundo os planos traçados pelos luminares
ria reação c do fascismo que mantêm o sr. Ga»par Dutra sitia-
rio no circulo de giz do anti-oomunlsmo. o sr. Ivo de Aqulno n
réus companheiros de caçada pecam, além do mais. por falta
de originalidade. Estão repetindo exemplos históricos, por sinal'
péssimos exemplos.

Uma das mais recentes caçadas de mandatos teve kigar na
França, durante a primeira fase da guerra, a «drflla de guerra»,
da Linha Maginot. Foi quando, fechado, também por Imposição
de reacionários c fascistas, o partido dc Maurice Thorez, orga-
nizaram-se investidas contra os mandatos do» deputados eomu-
nistas.

Então, não vimos apenas atentados ao decoro. Vimos coisa
multo mais feia e Infinitamente mais grave. Vimos deliberados
assaltos à democracia. Vimos traição â pátria • entendimento,
com o inlmiqo cm plena guerra-

Como se chamavam os caçadores de mandatos na França?
Charnavan-i-se Hcnriot, Ybarnégaray, Tlrier-Vlgnancourt e ma-
nobravarn de acordo com espiões hitleristas do Comitê França-
Alemanha, verdadeiros campeões da falta de decíro, corno Chiap.
pe, Abetz e De Brlnon.

Os nazistas, ao serem expulsos da França, por falta de tem-
po, não puderam destruir os Anais da Câmara da Terceira Re-
pública. De sorte que o sr. Aquino pode consultar os debates da
época e vera como eram Indecorosos, fundamentalmente indeco-
rosos, aqueles Inimigos da democracia c da Constituição France-
sa, embora muitas vezes, hipocritamente, em seus discursos,
usassem as mais suaves expressões do «Secretário dos Aman-
tes» e. dc outros formulários desse fjénero.

Por tudo isro é compreensívr.l que ,-jr, rnenor apf-lo « povo
esteja sempre disposto a exiqir, em grandes movimento» di
massa, punição legal para os que. por falta de decoro, de pátrio-
tlsmo e de sentimento demoorátlr.o. surgem na aree»! política, sem
nenhuma csmouflagem, como cidadãos Indignos da SMce-sr man-
dato» popular*».
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CONFERÊNCIA E DRBATBS

Pl>cfe880i-J H. I. KCELLREUTTER
Na A.B.I., 3/ f.ira. 16. àn .0 hon* iob o patrotfnfa tio Movi»

mento de Ajuda à Imprensa Popular.
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EttÕÍ
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s.1 «è I tt-jinir

m>i soluela um pkau de liea
ti tatu, (tkliprdíodii « m****»*» pre.le». pai» t# c<w»*iim!di»i***, um

I «o- m • d» 10 !--.'. rem*. nu ten*
! d*tl a « »• ii í". > livre. Ee.i n «»a
SBoierier d<**n<»ní(r*-(i»ift« na dria*

i*rn.* ii» íemeUinnie im,-u.;v i,
Iqtta. evid*nt»*ment#, ca paeia**m r-tecur-So lat* medídi». n*¦ nhunt l«eneiivi<i iratüni ao pttv.t,! a *iti»a*;i». «nlintmiia m» me#*

i -¦ e num t um • t-*> > mutio dia*
; Unte »* pririuln»* <ti-.«i mi'».(* nrnvea A nw*>a i--»ii4;í*
j lato |--(.|.|* o tj.i.iíiM,. i-,... . ,„|,
, ii> e» a ¦ -t i¦• »• v. t nem n in*
i du*n'rtaliHi*-_o, rem a m-tun^a' 

llvit-, i*l*'".i »'* imp«-i4 ¦-.»-1 «i».
I i.-nií-»., n . tio * de viutaa. va*'. rim |.."«..i,-..» t. hta u* rvprt^uio*
f rea = 1.1 rnvi-td» em fraciao i*»-' i* ii ejrterictr t> Iranafomada «ia

it. - v- • !.:.'.id«»
Oí frlsjriftro* inanlfeiianím-

»e .-.'..... n «:*• i tj-. i!.,-.. ate*
eindu t|ue tm .<=--..i.a..-. »4»

ii.*..-i-i-'. ou» impüem ..*
A mà I* dea««-*

^itiitm-rír*-.» í
llllam '"* •iiv«*rnt*s_», ti

I R ^ i-irtc^* do r-»*i>i .,
fl y D «J I .¦••¦.-:..: o -.
* V' tQO %P j ^*»»**^MNrVM^%^^«i^c*V^»^»'

CIONARIOS MUNI-
CIPAIS

Vio-
N.h» fpt nolifícado o governo dinamarquês das
ntividaijcs dos técnicttti norte-americanos,f laçflo do acordo dc 1941

I' A H IS *t*!.*í,>t»r.i Ipelo
•At. . — ,\* lorçn» aríiítní..v
do* t_*|!*»»i*>*. Unido» wtâo rtali*
randfi «uprii. !•- ii* i
itíri*» da (...tcSisiiilia i«;ir,T t
nS-viiiveladu» t* mm liavcr no-
iifí>jdi. o Governo da liina*rnaKa. roíifurn «• denúncia t!o
jo:*!til comiiiii.tn 'Lsiid ui»l
Foi»:"" e aaura urniilirín-ula plt?-ru.tni»nt4 por funcionários .t»

i:«!.i.!f.i tinido», o it;r.*lor do
liwriitiií-j da (Jrootdndia, *r.
K. (il.|t*ii(m* tl-vlarou a nutro
jornal (k> Cn|n*n!i3ütitj .pi»» tt-
idia íaiotnsaíwís iil,*-iitii*ii* »?-«1.» rí'p<*ria*,'"»«i divulp-itla pt-i-j* l..*>"i<l tiüd Folk" nV.iro a* t.p.»-.
rfi.*.*M-» do* iaiüiuei mi Oroelân-

. Kuneiiiiirírf..! do Miüí--
MUallliellto

.iSiZdHutietia caHlal{e«M-aUv(*tad«i ,ldo te arrt<Itl."i
um-núncr*» r«?<liiiiií.» »!-• it*cti

«tno
americanoium'niir:i«rn rçiltlliu.) «o i.*,-r*f_ 10_*-s „,..(I,, lv~i,,.„i- ,," - i ..„eosV,i.i empenhado em »c«i- a ,V., 

ffi_í 
^hJLZlar'*namio!.*i região um nror,'- \,llio radar, vinando o tortaleri- <, fW iiittir:ii:m!. ** quo o a*.-

m^pio tia* defesas aéreas i!ü»

RESFRIADO?
ii-nn-t do llrrmnârlo Ml*
aelro — t'»e: Orne. mi llrf»
rulrrrlpr. — \t. *ir*:e Itudce,
lltí — Trl. 18-1117. i;*ta nw
principia na Av. ':.H dn Selem-

litn. 60, acima du Mantcanil.

I PARTIDO LIBERTADOR
Grande fesía popular

hoje cm Niterói
Itçali/a-ic li'.ii. domingo, hs

14 1 • . â rua I)r. Mnrrh
(Avenida Alberto n. 140) uma
eranilc lesta popular ir-ttiid-i
da i- ' ¦' d* comissüo pró-
candidatura* dc Milton I. i m a
do» Santo* c iicmlniico
Francisco Vidra.

*in:o d*»vcrâ .«er nureeíailo po-!'» povírno ila Dinamarca, cr»faro ilo niôr.if.
d.'

imorirano-di-
1011.nmimrtpiè*

Tra(it-*e. nSo lia dúvida, 'J«
mai*; irn íu.. une vem dcmoiif-r f» .1 n barri-i. cm e|»t<-•rn o* iiiiprtrínlisla* norto-I auicrieniios vinlaiuln n íoliera-inin .1" otilm* pa(se9 i» o* rum-I |»roml*t.*ios níxitnldii* rom seus1 covíritoi», revolnitiln jior outrtiliado a preoenpn-So i-iterrcira
dellranto «;ti*» ns nnitia.

mpoa a« «n^uia». K t* Au^u*
nâo f*p*-4(di((*-m apt-tias o f».
<•»¦», > > i it. a t*M«.«. na
fentlde 4<s dwpinar. Itvsnda *>*
.«¦•ttiftitir»»» a r»e»t>«»ir(n c"m! If

«mttMo da Kftíffaf3!i du tnãtdrai, B l» to vai o dl»
de » i-stjl», irr.do a frtii- da mat» m lari»»» detau mi.

Iftl pr#;*K !0,fi*.*t*tll*S8#.j»u prMtdtnt-?. tt,atirado a id*U d* «m-»ran*;a li*j Meiiltff?re, ftOva nw Cairt»* pa* Qtivra». A«im. a -pifjiati wini» r» e%p&( o em* da produzi. *
bem eotoag rara *:« . poto petffô Urinai m tnauu*

rota d«» s»»te na Inverti***., »)u«ament«» üe p.-rtos. moit» _
riam, 4h»e mudo, m fririmt. porta, e rcttabcleelBMntoâofl' /n» ..1...K. i ,.-i... em -ti»»*..* nancamt-nto, Não m pMe di*'

riamd>,i numrnta rrwí* o* 1S . tm .. . ( .que r.uiii«ni.r-4m nu pre<.. 4»j.í/.Í.V^i.Plíl,W_ÍÍs*?? n'
nm'•oi
ne.*» iimenr. t,.i-» nn amboalnaiwainooto. Nau***» podt*i* imii'*. rtvítmmdf ainda a beuf rrr que nào tefani »«¦•!.-» »¦."^¦'Vi^uV* l-.-' arou l'r«,,'<,»^** «!«** |»€*Ui.r,»l*>,A IHMIUiMDM A<,-01* | ma» 0 «„„ é fàl0 (, -,., ^

O* açtiusue..."l»tee*. foram. ![!'« í"«j*m UatUUOI rir- ;
rnv«HÍtf>* |*r rua pittitir,», (te SJPÍÍSSS iSS*.1* Uva.n U
irur.iàt» rwtlísatl» na s*de d<»\tír PejWWilMntteOi tOdOI ua
MiMitt-aio. »lrj«iti de l^nsa axpo* j «"Oí. nfírciültaiít fle* da mo.,
•Kàii do acu prtratdrni** em d*l<* j rat*ría e da fInancii uien;-»
»*t d* prut»o*M do uuvétn->, w» como também a produvao i - - - <
leiRlbi*!»* n»nt*«irilaram. CerU* r)ia «r lamWm oinpiil.da i'.n?ia? -.,!." .'.T,l^',i,»ldí Mfts waredcr.n» o p*iido ê o!
S5Wrt_S d2 rlen? mai* £ memo l"9 ^T tim Vamptlml* '

Pt.,.»* nntniormcnia wopeatca.Iff..g_^i-"°°W:* «WaçiO
!,.„» i5„ -...:.:* io por remo n^»tM>r»ra»»in duvida, para no
n mala. Arreacent-»*»» tambémjpro*:imo ano voltar no quer

ta o pfd*t?<*, pis» qiit- UuaMfll*a piarure nfitü^r o quistoftelx natíonaltnçflo das inver*
nadoa e dou frisorifloo»,

»**-** pwtMam
# i«wiflHífc«f i» I»mi*!**»|;#«i *
fffiwiiHFff .«•* sé prí» kêkjmu
feral d» f*i»Utsía «*» oíj « Mfa»
ft-^e »*-<t*?Wf 9 (tm *» &-um*~ *
&amt\mt mm ***% «-*•»•«* «* p-•»¦
tv.. d* *.«-J« **f*Tf aa »*»44a m*
«*«. a f-^ftpstft»-,^» *» i»í«*r«»!-»-
ne narti atricaac. a d* (*il?
psiir euajto t» üArifeSi dt ra*
irta* ti** *f«í*rí#* aaí*t*WM*.. *'«»'
na' « r^í*i«». • Vaia da R»
Cfc»r «te,

A traia i«.»*,**t:^íi* iéjiií*
r**i •»«*»** tsfíaatJKS.» #*»i-dr*.a*
(*fMca * as»i.i»*(ti>4*at, na re*»a
da díiadt-ta caia v« »*»í» dr«
|!*r*.f. o atv.1»* fi;fsit» «nl*
«*¦-*• *ia l'4.» **» inu.f jt ainíi
lèvaii, EVwifrrt, a|'ita tom mi**
ífíiwirar.a o (ar-Miwaa d» scaaii'
ihhiMi a w» li-tapa í««>m «rra»
»f* li**»*? «*«**Ma a» p»*»»»» i»o<
pistarr» t te«*««-lo dc cham»*
ç*ra» p*ia wtawtrr a »*-«* rap«'
*te a* t*Ní»»iti*« roíl^rsirtiiarr* r
.» d-ftarair» r-iibi-íM.

f íw wrá ••r-l* o rarttirr ée
t'-,*'.f<i*r itNtj.ti^l.» ie fntniiifiu.*w» »aN»r f*ítt»»iif» d» -papo «'w
tras r» erurra! t>«(ra cwtwlatle
rs»**» iwi f>*!.Heoe*m,

('«mira r*!"* «"!"4*cJI»», Iriiíitr-
^*Q*Í**^o*>****4k+k*Mm%**m»)»m1Êk^»^ «iO».n 

•**»

ARAN SlrtCNBAUM o tendera, refeiljindo-se
com o enlace msttimen-âl de teus amifot |05E* e
OLCA. ir.it rv > tende opstiunidade de taudi-lo*
petfoaimente. fnem*aa por Inte.midlo da "TAI-

OÜNA POPULAR", ao meimo teiR-ia c*ue lorraulam
ot mait ardentes votos pela fc.itidade do ditlinto
catai.

m 'm ee "i *e» *»¦ »r

i> fnto de .... a '¦*.» ¦¦»:¦•'¦•¦¦¦ pareceu mimo ju»ta. E rn
í,fr.|i:t,!ria .*.. ¦ :-i..;.-.|-s .-,-.|r(c.
n'ic# entnc. carne e nadn m*i»>

esorn cita. Isto porqm. toa*)»
et cama*, continuam. AHm:
do mnls o dlnhrlr.-» dado pelotcofrea público» IrA i:::\'.n < .-r<- J

Stillcllam-no» n iniWI-
cnçito «Io *t?e»iíiiie:

"Nn pnívimn Mxla-folra,
dia I» do corrente, nem
reallatda ht l*.:io. m» 7.°
andar .Ia A.B.I., uma
(¦ran It» Mesa n- *--- *i_« para
o» fiiiifiimário» da l\*D.P.
Falarão »»« vr-rt-adorC* l.e-
\í Neve», "fíl** I.lvio o
Valido Barata, alem do
titulava Martin*. Júlio Ca-
lalatit». Álvaro Dia*. Aeioli
I.ítt*. tlenrtliln Mi»rfnill»s"í*>.
Ojtúrio Hnrba o Arceliim
Moclicl.

Constam do lomttrio «*»«-tpgiiinle» pnntr»»: t) —
Oreaiiiento dn I». D. F.:
o) — ».i;ir,.-i.i,i da rereíln
da I». D. V. e ri) — An-
ii!i"iiii> i'e Salário».

A "Ctiniifcúri pro-ati-
menlo do snMrio.* convl-
da lodo o funcionnli*mo
para iiiirllrlpnr desta re-
união, a fim dr» apresentar
sugclíies sobro cr.da um
dns pi'iilns",

¦^^^AA«,^»*V»»V^^Vl*t»*»»aV»»av*^MMMM^V^^VC

fUalmrnta * i»«o que *• An*}* i _._«_ ' , . d »r,.í.rífi
t. o ihivo muito mal*. Acnit-e^i ESft-SLÍSSí fiZwI í„
í. fteUram muito no *n*uinte- «amento. aumenta tua pro-

, -iiii.ti.nf-a Uvitt» nso quer dlwr duçào. ma* os DlgOTlflCOl lin-
««livra dltrtriliuieAo». \ pwm os preços de compra:*¦ inntariío tanlot bola quantos! eem poder ÍURlr a este «iíie*

queirntn. mtu as cotas ulunls mo. tem que ceder às bnpoM-
de dUtribuIçao aot içoupies L*^^^^,.,.^ .^^
eunttnuarno a ser os mesma». .»,--.-...ír»iTr nrnn nnE nto tenham llusto aflbn\INTEIRAMENTE DEBELADOisso. Tanto que quando foi Inl* _ rAlr.r ... i/riiriiirt »

, t-lada a ofensiva dos especula- j Q GOLPc NA VtiífcZUtLA'dore* i»Io aumento de preço, ^4n%/»AC ,, ,,, n . _ o

Pr /^ o*\ if( rJ t**i p*> i*\f§ u a i a ¦ 910 «.'OCO

Gorafc^a o Auimerito Do,..

DilE íll íl
¦ 8 li I í B t\
I S li I SI li
V»-v8. deseja plntut

|*l
sim casa ?

inl»ras "II Li."
nU.Vj.SAO SALVADOR, JO^ Tcl. 25-3091
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^ARjlDO flBER"-ct.
-vTADOR

Cirande tenta popular h rua
dr. Murche, Avenida Alberto
nT"1i'0, instalação <in Comls-
.fio Pró-Gatididaturas M Iton
Lima. dos S.:ntos c Thcodori-
rJcH. Vieira, dia II As 13 lio-
ras.

ti' tora -i ,.t . -.»

'W f<fe„
•*rf o U ti .
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fc:: fik^i Li

(Cmicliuíu) itti /.« jj ;fí ^cti»tatii;u ....i iru;.:..,-., I',' u i;.ic
im» ciiiira ,*i iiruia J. Kernani*»*.*.
Ue Oiivcita & li mio I.iu.t. a
mir;;.ir.na tr.mb.m subiu lias*
Imite tle pri;... De '.M3 pas>....
(iiiiíi ::,', cruzeiro» a rní.\j, cm
apenas ü»» umn, a lenha, uura linn-t Antônio Macedo nos
cuiira.u l.Mlii i-nui-iru» piloKnsio uc um mi-*, cMnmtu |._.
Kaniio hoje i.i.uj cru»clru». £asMin por ilianic.

lii uiii-i pniiiiii c prosscftuiu:•- Mu» o ecnlior pouc ter _cericüi que tium isso ••£• pinto"cm u-i-icjii ao aumento «ia ta-rmlia uc IriRo. Posso mesmoiitírmiir qne os aumentos a tine
me referi em n.-ul.i im» fnriíim
auotar a posiçiio que hoje ndo-íamos, o quo provocou ioda acrise li-i exclusivamente o at.-mento tia l.-irlnliii ile tri;'o. lix-
püeii: Kssa padaria, como o sr.vi, é muito pequena. Só fnort-c-imo» pães comuns. Ua.lnruos
uma mídia de BO sacos por su*mana, Ao preto ik-.177 cruncl-ros, quanto custava, ernm, comoo sr. pode vi-t- por essa raturn,dc círca i!c quarenta mil em-••liriis ns nossos ü-islns meu-dais. Hoje, no preço de ¦.'.'Kl eru-zeiros o saco tle farinha ile tri-
tio, fsnes castos sc- elevam u mais¦le sessenta mil cruzeiros. I madiferença, portanto, tle mais dcvinte mil cruzeiros, não t- hrin-
cadeira. Principalmente para as
pequenas padarias,

li cnneluiu:
-- Kaiiiu certo, porém, qne o

j iiruiilerna nãn pe Icr.i ser icsnl-vitlo com o oumcnlo do preçotio pfiii. Ke:-.'a uma solução ile-
lioslradn, que r.ó prejudicaria o!!n;r,o p-.ivo, A solução é a vol-lu da farinha do ti-ÍRo no jn-e-eu ile 2C0 cruzeiros.
UNIÃO liNIT.i: PAXIP1CADO-

ItliS li CONSUMinoHlíS
Oni-íni!'?. ;i se;:uir, o sr. ,ln-.to Cruz, t-ercnleil.i l,:;i.-:U---.-r.ii

Federal I.ldn., ;'i rua do liin-
1'liucio. '.'O":

_ ¦— li' i-.-.i verdade iro absurdo**.!s-*-se ti- aumento de preços,i.a t-iir.iM e:n que m'is estamos,ii, mesmo, iim-i r.ilt.-i tle liuma-n.J.tdc. O nosso ptivu já vivosacrlfluado em tudo pt>r tuilo..Sc fússe-olirlsaiio a comprar
pau mnls caro lerln seu orça-nuaílo doméstico eomplclamen-te estourado. Posso lhe dizerijue não r.clio vnnlnitsns no ml-mcnlo ilo preço il.i ; Ju. O qneia se dar era qne o povo, na-nbando i.a!ârio5 miscrãveis, iriacomprar muito meno:;, c dal ns
padarias iriam fazer menos ne-
tiúcio, A .uluçao e a halxa ila

y~J"m,s» 
••^--.z*^^v~^',*^-jT-^-*~t.-^~?7:r~v-7.

farinha d.r iriiio. Não vejo mo*
livos pura que de 177 cruzeiros

i !.-i siiiilsie ràpi.timentc para
200 e para 230 cruzeiro». Acho
que ii povo deve Juntar-se no»
padeiros na lula contra n cn-
nãncia dos moinhos estrnngcl
ros.
COVftllNO ir PARA SERVin O

POVO
Por rtltlino talamos com o

sr. Américo Urasil. proprietário
dn Nova Padaria Democrata, n
rua I'rcl Caneca, 'J,

—' Os padeiros não silo tu*
barbe*. Principalmente os pe*
qm-iios. que não podem, sequer,
fabricar bolos c pães especiais,
omle há rcalmcnto uma boa
margem dc lucro. Isso não querilizir, porém, que lAssc justo o
aumento do preço ilo pilo. Pelo
contrario, seria a mciliila mais
desastrada que poderia ser to-
ir.aüa, ncsfli situação da crlso
u miséria em que sc debate onosso povo. Qualquer padeirohonesto, cujo Interesse tle ol>-
ler a sua anllca muriiom itc
lucro iirio seja o Intcrfisso cro*
ista di- quem mio se imporia
com as conseqüência» quo des*sa iitltutlc surullilo para o po-Vu, tem que ser forçosamente
contra n i.léia ile qualquer nu*
mento. H o Rovirno, pnr seu
lado, entre o Interesse tio nos-
ro povo c o Interessa tlns gran-iles moinhos, nâo tem por que• -.-'illu-r. UovSrnu C para ser-vir nn povo. 1-; ullltl, mais
quando u aumento conseguido
pelos moinho* foi um nttmcn-Io completamente Justificávelvel!

j di&rxram que havia muita
eame e ainda na semana pas-' .»ada. por • ¦• * ¦*• da reunião
no Catcte. os teenteos dos Ml*
nlstlalo da Agricultura aflr-

jmaram que as cotos seriam
! aumentadas cm 60 por cento e
' -igora. pouca» ¦!.»*¦ depois, !a

os ir.- :.:. -i, attrmam qur
nao •¦::•. carne o a situação
vai piorar daqui a dois me-
scs. O ¦•.)•....-:.. que nfio tem
Interesse cm resolver os nru-
.:•••.-¦.. do povo c nem d. sa-
l:er o que realmente se raasn
fica nrasa lioslçilo de inrrcr*
: . "i. Incapaz dc tomnr umu
(tcchilo definitiva, ficando
também o povo sem saber te
lia ou nao carne, mas, con-
ttulo. ciente de uma coish
existe ou não o prodirto de
acordo com os Interesses doa
fr.'iotif teos.

A >¦¦•.! interessa •..:....':*.
no'( produtores, n,|t> devido n
política do retralmento dos
crfflltos estão em situação dl*
ficll, ftsprcmltí.J ainda pelos
Impostos c pelos frlponlicon.
preços lmposton c pelos írlcori-
f cos. Apelam, cnláo, ao p.ovér-
no, pedindo crídlto c morató-
rln. Como o sr. Dutra c quem

CARACAS. IJ tU. P.)
quarto reovlmento lubvcrsAo <»**»•
(ra o i*í.x«-t:o que »»- - * ao po-
der a 18 de outubro de '• '• • foi
Mifocado onlem. A» auloridaJc*
políctal» docatearam rapidaracr.:e
o íjolpe ne*(a capital, tem dispa*
i:i 11.-1 '- (iro. enquanto »e ta-.
loirr.,i'..» que «» aç>5«*» do* rebel- |
de* em localidade* dc Tachn* e
Piicrto Ia Cruí foram lo-o sub*'usadas.

Ura Cara<a«. a» atividade* *e
dcienvolvcram nennalmcntc. apô*
o ncio dia de ontem, lendo c-.r*
íulrdo ruinorc* dc que a artilharia
nntí*nírea iizcra dUpa.-o» centra
um avl.*o nio Idcnffcado que
voava sobre esl*i capital.

Sabe-se que a* autoridade* cie-
tuaram vírias prifA:,». cm Cara-
ca* e noutras cidade* do ir.tcritr.
rea* ignora-se o níunero dch*.

N-lo n.l noticias idbrc *c n luta
rm Barcelona, seguida da rcbclISo
cm Fucrto La Cru:. pro.iu:iu mor-
to» ou ferido*.

O.t che.'e* da movimento, rm
maioria es-funciorijflo* do nover-
m» Mcdfna Ar.-*arita. n5o perten-
cera a ncihum larli-Jt. 11,1 entre
eles o filho do ex-ditador Juan
Vicente Gomcz.

_ ... Corte .in.itóniico, colarinho
-W fjrxivcl,' em ú-ci o cie
* "' qúaiidadé comprovada.
**í ii"' •'• ¦ * ' '"

Tcnilau a prazo, sem

^...-.íiador, çrjci 7 uiéses.

UMA JANELA ABERTA PARA 0 FUTURO!

Assine a revista de HENRY WALLACE

Representantes para o Brasil:
ROMARIZ tr PENTEADO LTDA.
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WaOlace e o Terces vo ¦.

Mandado dc segurança
contra o diretor da Fa-

culdadc dc Ciências
Médicas

No mcM tle Junho foi mispen-so pelo prazo do Ifi illas o nluno i n -• ,; ,-,, \.da Faculdade tle Ciêneiaa Médl-eas Antônio Américo WondeaLlaboa, cm virtude fio quo ficouImpossibilitado de realizar alr-u-mas provas pardals.
Achando a suaponsão injustae descabida Impetrou aquilo alu*v.o mandado d-> aoRurança co.i-tra o diretor daquela escola .-oi-

porior, o qua] encontra-ao atual-mente cm mãos do juiz JoãoJosé do Queiroz, em exercidona Vara ti-i Fazenda Pública.O referido juiz determinouontem que fôsKo notificado odiretor da Faculdade ordenando
que o mesmo lhe remetesse oRegimento Interno da eacola afim do ser esclarecido o manda-do d« Bo-ruranqn para o seu ros-torlor julgamento.
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(Conclusão dn l.a pdf/.y
(|iii*r preço, isto 6, fazendo o
jogo des ullrn-rcacinnrtrin*.
chefes republicanos romo Tafl
e. Vnndenberg, segundo alar-
ileiatu alguns dos seus inl-
inigos.

BATALHA INTERNA
Km prlmolro lugar — e o

seu recente discurso prova isio
— pretendo Wnllaco travar a
balnllio denlrn do próprio
Partido llcmorrala, lulnndo
pela sun Iratisfiirmação num
pari ido lilicrnl que oriento a
oposição à linha jioKtica, In-'.rinto externa, do Trumnn e
do Congresso dominado pela
maioriu republicana. Sòmenle
no cnsfi dn fracassar essa lula
6 (pto Wullnco .iria à formação
do um terceiro partido, quo po-
deria chnmor-se i'.-irii(lo da
Paz o do Povo.

A máquina eleitoral do Par-
tido Dcmocralu está so movi-
montando no sentido do forçai

riimnri como
candidato do partido ii pr.j-
siilétici.i em 1!)'8. Essa cam-
ptinlin vem so desenvolve.nio
sob n formo do uma espécie de.
páreo cnlrn n.. líderes demo-
cr.Jns o republicanos no sen-
Lido du reação o do nnli-co-
munismo.

0 govôrno Truman, acnilan-
do o princípio ila política cx-
torna bi-parl.lrlária, leva os
Estados Unidos n. ttmn políticaImporinlisla d" nnoio n todos
os regimes c grupos rencloná-
rins do nititifln contra as novas
domoerneias européias c as
correntes populares que prn-curam salvar o mundo da
guerra. lüxomplo típico dessa
política d a r.véein, onde as
armas o os dólares amorico-
nos o-lfin ajudando a liquidar
o movimento domocriUIcOj com
n í^c\] apoio a uma corrupta
cai na ri lha monarco-fflscisto

NA AMÉP.ICA LATINA
Nu América Latina, o iclílio

bl-parlidário se manifesta pe-ia ofensiva contra a economia
a n indopondôncla dos nossos
países, o teve roccnlemento uni"sliow" om Quilnnrlinlin, coma presença dns republicanos
Vnndenberg o Atisliti nn lado
dns democratas Tramai) e Con-
nally, todos do acordo em ne-
gar um auxilio planiflcado pa-ra o roorguimenlo cronAmiro
da América Latina, e apenas

interessados em acordos bi-la-
ler ais do oxpoliaçSo, om licnc-
fício dos grandes banqueiros o
monopolistas.

Na política tntorna dos Es-
lados Unidos, contudo, o Par-
tido Democrata procura man-
ter a máscara do seu pseudo-
liberalismo. Foi o quo se viu
com o velo demagógico de Tru-
man á lei Tafl-llartley, jus-
lamento chamada "lei do Ira-

balho escravo". Os operários
norte-omericanos, entretanto,
não se esqueceram da atuação
anterior de Truman, por oca-
sião das greve? de mineiros o
ferroviários, quando élo de-
monslrou a orientação nnii-
operário do sou sovÒrno.

POSSIBILIDADE HO NOVO
pAirriDO

Wailacu tem previsto com
clareza ns possibilidades o os
obstáculos no enrmnhn do ter-
ceiro partido. Essas posslbili-
dades são grandes ,mas a ioda
necessitam amadurecer. Wal-
lace csiá andvorlirflo o movi-
trienlo operário norle-ameri-
rann de que nos condições
atuais nr.fi liasla derrolar os
cnngressistris antl-lrabalbls-
l.ns. que a política inlorna está
Intimamente relacionada com
a externa, e que da orientação
de ambas dependem os desti-
nns rio povo americano.

Seu último discurso mostra
quo sun luta nttm
Ira no esforço para riemoc.ro
Mirar realmonlo n Partido pe-
tnocrata. Wallaca demonstrou
que a nltinl pnlílica e^tenm
hi-partldária nada tem rio co-
mum enrn a orientação do
Ronsevelt, o rS na realidade
conduzida por elementos rea-
clonários, mnin lloôver, "n
qual afirmni reconlerhcnte que
os Esfnririp Unidos nnn deve-
riam ler tome.do parlo na
guerra contra ns naílslns nio-
mães o o? tmpcrlalistas ja-
poneses"'.

Os êxitos rio Wallace nessa
luta, traduzidos pnr um crês-
cente. npoio de massas e pelo
aumento na escala dns insultos
de seis Inimigos im campo dn
reação, indicam quo se. fro-
cassar e.c?n tentativa de fazer
vollar o Partido Democrata h
grande tradição de Flooscvcli,
o terceiro partido serã mais
tarde ott mais cedo urna renli-
dade noa Estados Unidos.

f( 'ttiWuir.i dn l.o !¦:>-, ,
ML8N1DADBÜ SO CONSUUIO

UUNiaPAL
1'ara a» rAtutm«rar>*r* do

l i-».ii... dia 18, i* ('-:>-.£::.-. Mu*
iii.-i;<-i | oirara-iu a» irituiute»
folcnídadi»: a» II liura» — i: -
Iraincnlo na Hin.lt ir- N.-.n.u»!
prlo pi,-.'.!.-. d* Ca»», te*
rrador JoSo \:: . • • FalarSo
ii.» 11 i-i.nt.. ittti «.ii.-.! !. nm
iei»rc»enianle d* Cimara Pe-
deral e o -*rr*l<lcntr d.» Conte-
(..-. Mui.. ,j-j1 1i«».» dítfUt»»»
icrar» proferidos da tacada da
¦•'.i.iii. rarloca, transmitido»
i -r aulo-falanie» li-tad^* para
a roa. llm »• ¦¦¦ ¦ . havrrí uma
*<•««•,.. »oleiie. em qur (atarSo
oradore» dr lotio* o» parlido»¦(Mire a Importincla da dita. As
IS hora», no *al»o nobre do
Contelho Municipal, »erá dada
uma rcrrpt-ao a»* cnntlltulntr»
de ia.

A CAMPANHA DA f. M. I».
1'ma d»* mti.tadc» q»tc ejli

A frcnlr t.'»;» rempanh» t a
1'nlín da Moctdadr Democrátl-
ca, que lambem planejou nu*
m(roi«» tolcnid»dc« e conferin-
cia» que ic rcaljrarí.-» durante
o» próxlme* ilia*. (limpos dc ra-
p-ie* c moca* percorrem a» rua»
central» da cidade, Icnd.» parao* lr„bat)tadntcs e nopularc» o*
artigo» da nn**.*i fiaria Masnn,
Informando-o* *)a seu» dl-ríto»
e deveras. 'ír'nde numero dc
bandelroía* prm*-*m rio» peites
dos nosso» principal* lo-tra-lou-
ros c r-Iírla», rorrt dísticos alu-
!l>'05 an 1.1 ('e Setembro, nos
arllsoj expressos em no>*o cs-
lattilo Iríslc».

Na »eite dcr»a organlaacSo d?
Jovens, t» cr.-inde o enluslismo•'di rnmpanh.t. Irabalha-se ali*
vãmente na rlnhoracân dc c*r-
laies que falam dos seus obje-
livos.

Conforme nollri.-imos, foi on-
lem dirigido no» jovens e pnvncarioca» o manlfeslo da tr. M.
f)., documento que diz d-i orlen-
Inçüo dessa entiihde democri-
Hca. do seu cnráler »>*;iirtItldrlo.
Falando »'ihrc a "Semana da
Constituição", salienta o papel
que tiveram pnra a conquista
d* lcjal Idade democrática n
Jornada da PEB na Kuropn, as
campanhas cívicas dc 45, fri-
2*ndo n firme disposição da mo-
ciilmlc dc. unida, lutar encrgl-

,». r» afiar-a di *ar(»li»*T.'.
a» (ât^i* ftójoiíi,!»* e díM-fra*
lira* to mvín**'4*m pat l»4a o
j¦». -í»*i* 11 i#»ia> *# itmain

Iwait ?(«¦«**»(«*» tenttt 4 aán*
|(t*t .ü.wu* 4- «n.p*> l»##i«M
I >r* .«<, r * iniiP-ii i» («afir
!»*»»:«* num *r-n4* aa^aMSta; mftaHl aaaiMwtailTa 4<* an-
: ;.¦ ,;|.j aaltranária 4» c«x»*niui¦ ejko, Hfu nitei t»dí(.. >¦¦¦••» ale»i *'4i influir 4«eniiamrni*< na** 

pXItW ...¦.-.:.;,.;. nua eaj^n.
4-4^ 4a «fii*m'f*çÃ»» •» **u t-»ct»'
i»..HtrMd «...n«-;ani a reftailr***
fm : .*. .; -- .-. . . -:n<«r
(a* d"* p»|tl4>»*.¦t...i,» Moieni «|ua urga «ataeM,f4*<: -. - patinra par» • tev<.:r.ii:irbi.. .1 * i.i.i-.t cala-
du«i* a 4<** : *'i*' - 4* atada
a ritar a • - = « <.<,...n:« a ua»
paWHO 4a • it». .. naclan»)
a um a«#rna f#4»rv»l iralmcnie
faife t> enãveli Todot r»*et»n»»m
a t .-.»-i?.*:.« ,iitrM . d* n -rmali
tlnd» . !<5!H.i.s..n»i, • »u»r***t*a.>
JctM p% Uni* tif*t At d*M(i
nm pr»U**4 • - pato t -i > fa»<
Ciila ^> -..-*• àf !<.:<,.:»--
entit» a» t}u»ia a da livre eat*
liaria 4»* piind»» A -mtw d»
P.O.B. à ¦ .--¦ *¦»••- anularu
dr«4» taao '¦''» a et»ra da p;
t;ea*;4a anildAmoeráiica. »opn
mlria o elima da im=.j/«r...
e iu---. -.,¦ alim«niado >
«ru*ta d» l»r»>;*le# ;:; f.-i;.-ido-
.» d» «larada., n contra et miti-

1 ¦«.-.*. o da t-A**4,i.> 4* mand*.
I (oa, |tii ;• • a» preitlgta da par-- tsmenlo a & ; •¦ ; ¦;» Hauran-;*
] do regime.

A lu»a e* trava, num* evtdan-' le ^«lailMtit-.. entra o grup-»
(itt-ma. a-: • ¦. : A****p*r*èe
ma* reduiidft. inilentfirant». d*

. um !-<*,'. a. do .iu. aa t -f.;»-
. fiotitica» d» I..-4 • o pai», todo o
, |*ovo orr*ini." : em partlde**,' ' »ind;ea' a - » .¦ -« da vArtoi

tipo», a moejd-td* daa eteoUt e
di» ffttirlra». n mulher, aa gran
de» ma«faa iraHa;brd ¦:.-.. Mal»
ceda do que . ¦, • *m oa ir
mis*»» da democracia, o ar. Curl-
ra Pulra terá de eacotber enir*»
m d»l* raminh » ou conf**»»
t_a lncapacidat.0 « renunciar,
ou procura •.•••.<••¦.-¦ i*.««. de
tt-.-* carcereiro» a vai buecar
t •»- iu!-:»* potiiica* deriiiva* o
bihiIo d» qu» carece um governa
que queira de fato exprimir a-¦¦•.¦*:<• de toda* o* t>r*i»lt*iro»
e re;otver o» tremendo» proble-
r.in» dn llratll.

Zí Gama

ramrotc r**!» preier»»çlo da*
i,.i»»»t InilituirAc» 4enr*criii*
ras. líef.-tr-te o manlfctlo an
prntdfm* d* etj.l-rif5... do pe>
Iti.le'. nacional, faiendo voto
liara que **«* homrn* pAlillci».i!..i i*i :.» i... de forma a
qce ¦¦•'- i fiquemo* *uii,.-<l-« aot
i,, -..¦-. 611o» lnlernr.elonal<"
C «ncluimf >. reafirma a nrrri«i* i
d*de d» unUo de to.|i>« ot Jn* |
»*n». de lodo» o* brailtrlroi. Ali Ala If
para a rcsotuclo A<*% nn*m» > I«u_ ist-ii.t ...i «.-.-. ,J
prtneí|tst* pmldrm**, para o
orttsm**» da i'ílrl». V,--tr m»ni-
festo í«l lido no Contelho Mu*
nicipal peto vereador Osório
Borba e, cm ««--n'! *. a ca*a ícc
contler rm nla um voto de lou*
vor * Unllo da Mocldade lie-
morr.rttfa.

ire. ..i • I.'
Trtef-n.» 4S-C9DI

a. I

CARLOTA DINIZ
DOS Í5ANTCS

NO COMITft DK MULlIRneS
PnôDBMOCRACIA

Em tua *fde h Av. Itio Bran-
co -.'-", ",.* andar, o t.-.mli.' %U
Mulheres Pm-Ucmocracia reali*
rari, 1% 21 lr»ra* de «-.-sinils-
feira prAximn, a po»jc ds sul
n-jva dit.loría, fc*trjaniIo ao
ratsmt lempo o aniversário da
promulgação de no»-..t C.ati»
Constitucional. FatarSn dlvcr*
so» ori.ilíires, c ests átttma psr*
ir do programa *er4 promovi*
da cm cfilabo-açüo com n tnllu
da Mnfld-ide DcmocrAllca.

Ko-c. r-- dc I. nm-
vcrràrio dc seu fnic-

cnzir«.o
Amanhe. d:r»:*;7-». a»*"?r.e h*>*

r*i.*. nrr TreJ*. . 3 3*nbtn». *
rua di C"o;.o n.' 10. Penha, rem
friimli o r.»!-*» de I.* «nlver-
nárlo de f-!eclnenio d-» Carlotn
Dlnl-. C-»a bantoa. íir.u Ce í<lar:.t
Dln.*: dej Snatra, qus convida
p»?. rjlfíi-n t-*d">3 o» »eu* r*»-
rrníe e «nlnor.

A m!*í:< r*-ri eMaVada pel-iradto An'-e-*lo, di I-rtjn. Cnto-
pri nriel|f'm.

**.jfl..'*' fr.*.*'.. *'..* f _*»**_t **" — *

JÚLIO BR AZ c famíJin, irncrr^íültc-dos
dc comparecer à cerimônia dc cr!*?rr"-nto dos
seus queridos amigos JOSí c OLGA. enviam
por intermédio da «TRIBUNA POPULAR»
os seus cumprimentos c os seus ínciiiorcs vo-
tos ao distinto casal.

»*-*«« ^—'"«—«*F"».y^¦—»¦»¦ vf— '» "' ~« *.' '»¦ >' 'tf ^

t

O QueSjo Do Caltete Tica...

Sil" nZIMH0
METRO CRS 3,90

Algodão-lniio tipo nmerle-*no. nu-
perlor qualidade, larg. 0.70, me-
tro .l.ra, peça IO metros Cr? 33,00

M0RÍM CRETONE
CrS 4,90

Morim cretone 1,-ng. O,",1?, multo
Incorpado. metro Cr$ 4,00,

C!tOCMET!NE MODA
CrS 3,60

Crochetina Infestada lindas co-
res, moda para vestidos, metro
Cr? 3,60.

CRETONE SUPER

Larg. 2,20
METRO CrS 25,50

Cretone para Icnçói- de easnl
larg. 2,!"n branco e em coros
niciro CrS L'5'JO.

v.i 1 íV
m m 11 fflá m tf8 ff m
a conhecida mascote daa noivas
está aprosontando cs'.ni pechin-ciias duranto esto mès.

APROVEITEM !
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COMISSÃO PRÒ-CANDI-
DATURAS EM SÃO

Pedem-no.-; a ublicaçío do se-
giiintc:"Comissão Pró-EIelção de
Thcobaldlrio Avelino da Silva pa-
rn vereador cm Sjo Gonçalo, co-
munica aos operários do Loide c
rua dr. Oliveira Botelho, 5-18,
ao povo, que acha-se instalada <i
Neves, são Gonçalo c funciona
das 18 às 2! horas. Pela Comls-
SÍlO. (a) — Manasses ]. Cardn-
so. presidente",

(Conclusão da l.a pdg.)
sr. Capancma ainda as dc;co-
nhecc. Aliís, o sr. João M.-.:: -.-.¦
beira n.'o poude levar ao Lcgis-
lotivo ns provas que prometer.,
porque vclu o Estado Novo, dc
que o sr. Capancma passou a ser
ministro desde n primeira hora.
HS na Câmara atual, vários depu-
tedos que foram presos c sc vicia-
dos pela Policia Especial. Há
ainda os cidadüos que vem depon-
do na Comissão dc Inquérito dos
Alos Delituosos da Ditadura, da
ditadura dc que o sr. Capancma
faria parte, os quais foram tortu-
radc.s com os mesmos requintes,
os mesmos Instrumentos dc tor-
tura da Gcstapo na:ista, por parte
da P. E.

Que diz a isso o sr. Capancma?
A HISTÓRIA Ê OUTRA

Dc tudo isso sabia o sr. Capa-
nrma. c só políticos anti-denio-
tratas como o ministro do Estado
Novo, que servia a Gctulio nos
últimos meses do seu governo,
inns já com o olho em Dutra, de
quem í ho|e um dos mais dóceis
i* incondicionais Instrumentos, po-
r-r.am tomar semelhante atitude.
Sabe o sr. Capancma que uma
policia fascista 6 necessária para
os que i;ucrem se manter no po-
der à viva força, para 03 que
tem m-do do povo. Sc í;,tc pro-teitar, sc ficer comícios, bala ne-
le. ^c mesmo antes dos "casse-té-
tes". Isso é que pretendem Ca-
panema e o grupo que ele defen-
de.

Di: o ex-titular da ditadura,
que já sonha com outra, que em
todo caso podem ser corrigidos
0.1 porsivels" defeitos da Policia
Especial, E beatificamente. como halo méis reluzente dc sua cal-va, acha o sr. Capancma que oscaluniados rapazes do morro de

podcrSo vir a ser
disciplinados" atra-vis um sistema que fie nSo apon-

?ü Jcrá «3"e, o «. Capancmaacha que a Policia Especial pre-cisa, ao contrário aperfeiçoar seusmétodos, a seu ver ainda inefi-cientes?
Em todo o caso. se o parla-mentar mineiro realmente se re-

fere a nm proersto rfc reeduca*
4/10. í claro qie o c.ninho sô
poderia ser o dc una colônia cor*
recional.

i>. Antônio"educados 
e

VIGOROSA CAM-
PANHA PARA ...

(Concluído dn I." jiiiii.'mctalúrg.cos paralisará quasicompletamente a indústria pp-seda cm Mlluo, Turim e Ter-
nl. Cnlculo-se que atualmente
.se encontram cm greve um
nillhõfi de operários agrícola.",
c outros 200.000 opcrrnu.s.
Também c::lsie ameaça de que.cs rniprecados públicos e ope-
rárlos em fábr'er.s de cigarro.»
tamocni entrem em greve.Ao mesmo icnvro. uma j-e-
gunda moção de censura, na*
últimos trôs dias, foi apresen-
tada ontem .1 no'ta na Amem-
blélo Nacional, cler.ta vez nu-los ccmunlctas, Os socialistas
esquerdistas que colaboram
com os comunistas havlnni
apresenta-lo a moção anterior.Os partidos esquerdistaa ali-
Ram que os operários entrarãoom greve "por direito b. vida".
Parece entretanto quo a grevedes trabalhadcr.es agrícolasencontra-se prórtlmo do fim.As orcigònclas que che-favum
a vinte foram reduzidas acro-ra tt cinco.

As exigências atuais s&o ncmecanização do agricultura'
para aumento da produção,'aumento para compensar aelevação do custo da vida, pa-f.amento de bonificações fa-miliares, garantias contra adispensa e estabelecimento Atuma nova clas.^flcacão parupagamento diário e pbr traba-lho extraordinário.

Funcionários d-i governopatrões o empregados encon-'tram-se em sessão quasl quecontinua em Roma e Mllãc
procurando solucionar as dl-vergèncias ainda existentes. '
Pietro Nenni, lider socialista,advertiu o governo e .exigiuque De Gasperl reorganize seugoverno, ciando participaçàcno mesmo ao.s esquerdistas. '
Pediu, além dlsoo, que todosos operários "unam-se na mo-billzação pró-esquerda".

H « I I ' J H
í lt^^i«^^*S!Í=^**^

I

TROPICAL INGLÊS BRILHOSO
E NACIONAIS DAS MELKG.ÍE5 T

Lii-hD3 irlandeses. Compre i-ni; '-¦•• 
o

da Rua Uruguaia:-,-*, 118  ").' -•.-.. -r
(Fechado para c :-,!*a-'--:- <i-

:., usito
S/l .001
¦¦*.«)
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Aí-" • 4» ..... .U... ü, dc
'. ¦ • .... ....... a r»i.ll S
da Pi- " • I' "-¦'¦¦•«•« > .."« ¦
ti ...... .....Ul. .;.. ve .i.

A PROMKSSA PO

SR. VRI-ASCQ

Q» 
tsiiii fatia ftlmtli*

\r* tr |i-U| ti., . »:.-»¦

<ãa da ntandala*. letaal<io<
.. ii, I íiiui » ui-t» and* «Se
tndi.naraa ¦ *>»M*-!r ape
na* •,«*¦ a ¥M*\%, J»r» raw-
prir «na <iUrólnMi> 4»
¦runa Itt.i i» da Capa e
r«4in!i», 'im i' * t- ¦- '.
da d*-r*ibr;r «** rorie» t if*
Iruin.n»i4» paia .... , «•*«#
atr:--.', à r-i.-.'.i5i.i
An'*» da eealiew***» a ««•
tu»... du- "tinr*» «abi»**",
da lri«l* mamniU, Uai*»
atritufam ara a um ««a a
«uti . Oft 't'1-i'iilu, i-.u
reacionário* da bancada ma-
Jurilária a íunrâo « it *»!•
C leio uma u.i. ,i > de
repulsa e randroaçl» en»
eu i.» tt Indiciladu, ..-.,ií.1.
tto-o a itr-4ui«-ii4»t tua •"
ntvtncla in» rrime.

I «i ne*»» .-. »•>)-» •!" n
ar. |it>niln». * Vetavto •¦«- dl-
ei.itt an» riwitl-t -• > parlamrii-
tare* credenciadas nn Pala
elo Tlratienfe* para Ihr* pr-
dlr a fator de pabUe» a
**.ulnte: «e mislqner depu-
ladn fHKi"' anre.enlar iíiii
projeto nu Indlraeãt» vitait
da rattar irrndatot. fura da* t
norni"* e«prr»»a. na Con»* l
tltulçâo. fie Imediatamente :
K/r rttW Xi& nírmandato t»e**e aepuut,» par t»»-.-, „_m ~.
infrlncftlcla dn deràn par- J*"™* ^™ W 1ZVário* 'ii v. '

VITORIOSOS

, >-• .. .!-•.,.-...... de U.l. |
lei i ..u4-;'i ...i *.. ti*,*» !
fia a ioi.-i.ui.io |m..i,.u|- j
atila i«4 <...'...- d* um tm.

-.<$•' a "'•> ala tt* .ui.i
dia, ii«i> > - • • <.<<.!<i4.,.n,i< |
..:... .!ai;-. 4.; . .. poder Sc I

-. :... ao* •••>• -'¦ da nação.
niai* fácil Ita.tfi» da ter a
ttuto sulpr com que - ..iiliai.i
w* 4..,. i. - do I. d* «tateai
bra e ff*{44i»ta»ri> "tH-arai»**
iHa autenticidade 4a ru
na i'>.=.

I ........ :. .S 11(11,1»Ir 4»*
dr* .-...-.«> ,.i<,(... 4,!o.
i •. ... <.i. 4. tf, Ita da
.•••: ..(..* No enianlo, inqalr
i. r... in.!., i\,-u>cne*>

;¦>..4*. 4 e »u.rie a ra****
4.. de «an* ««tandalo». por

latia de derem pariamra
tar. »•' *-'»» <•-¦-»(>4 a idéia
ejup ... ..«.i m táriu» ttepa
i». rumo o »r. li. iiuut»*
Vcla-r», rm fare de ront(C4.
t^„y qne «*> pre*ia**«*m ao
..-••- I ! ri «Í4| . .r, W!
'< 1.4.1,.• .

OS PRlaÇÕS WA
U.R.S.S.

AidIPWA 
tntten A *'/• -i -

SuiirtKa trtie tmlh&ti de

Iam ntar,
;*i ml - -. i ao prdido t*o re
prremtante euiano irül"*-
laiMio tu» advertência.
Vare, r n*ie drnlro tio pré*
prln pmi. a repustistnria a
tal M*ervlro" ilelemilnou a
inmllliear-o do plano, tirou
t» "profet.tor" 4ta* chatlna»
Incumbido dr repetir eonlta
a jitMiçi eleitoral, psra ¦•••
novo* efeito*, o proc:**o es
m -I..UM4 qoo pifítjiira o

-tja/*tj-i.ii.JL'*r)•*!." -i*"-~ m**\ -**1* *»a*a*mt m mm>*m

!
RO N m

BGYDIO SQUCFP

Aproveitando e* Mos
jt *, domina* de setembro
r^trt o tlutzre tr. fi-o *
Anui*, abrir o f)..^" »

,.nde Irti o ttituiate- •- deeo-
toviadi. --tnstmxtPt eoahr-
ne o decCto". .

IM urA tatd «--. OXeh»
icm urcfidc ddlcutíadet. <
ur sobre

(,"

HjiwfKzeAo tk
„ . Foi o que Pre»

,r. outa d-:cc tMsre o teu pro-
jr:o. Ü te o «¦'< P*0l«° *
^somoso e ofende .h, dcc.)-
,., do Senado, porque l<rc a
ConitltuieiO. rCo hà\ outro

para ftte r**,*'9' "
m pr.-ieto iatlzceroui.
Supordiomot que » ild-ul.h

A explique icpetida* vezes ao
cldodoo B. qudquer operoso
c'e aritmética elementar, e t>-

f eldadio não compreende. u

rftrWdo A volta a explicar.
,„«., inutilmente, pois 

<> cwa-
il.io P. tem a cabeça dura.

Só M uma palavra para quall-
flcur. tó hi\ um adjetivo para
isse clded3o.

Ou O tr. Ivo de Aqnino nSo
entende Isso?

A palavra fanismo. por
rxemplo. tem uma ."'• signip-
CacAo. O »r. Ivo de Aqnino
o conhece bem. mas j.\ o Du-
que de Aosta. também com o
"dc" no meio. finge que a es-

qticreu. Perguntou-lhe nm re-

potter se o fas-.imo havia
morrido, naturalmente tomado
tic dúvida por constatar que
tao eminente /ii/iir.i do govér-
no de MttSSSOlInl re banque-
leia no Rio de faneiro. sede
d„ governo do general 1'uri-
co Gaspar Dutra. O Ünque
nf,o d!ssc que sim nem que
nfio. Somente a História^ po-
detâ di:é-lo. respondeu o "con-

qulstader da Abyssinla",
Informou depois o almirante

da esquadra dc Mussolini no
"marc noitrum". que o gwr-
ra conduz a fracasso*. P.'e que
o diga! Aosta comindoa as
tropa* italianas na lírCci.r. foi
Rei da Croácia, c/icoom a con-
quistar o piis do Ncgus. E a
virada foi duri para o Duque.

Depois vem a linguagem tão
conhecida: o que há na Europa
i apenas miséria, confusão, cs-
rolamento. A humanidade cs-
tà cansada, diz o Duque. Sui
esperança cstA nn América,
que esti se tornando numa cs-
pécie dc Gilda para n escoria
da rcaçBo européia.

Soubemos ontem, por um ves-
pertino que o "Missouri" cor-
rcu um grande perigo quando
esteve no Rio. Uma lancha
da "Frota Carioca" (imngi-
nem!) passou ü frente dos nn-
vios que combotnvam o gi-
gantesco couraçado dc Tru-
man, que assim teria escaoado
devido ao comboio. "Desa-

fiam até navios dc guerra" —
diz em manchete dc primeira
página o mesmo jornal ao
condenar as Innclias da em-
presa brasileira.

Que sorte, a do Missouri!
Seria realmente doloroso que
depois dc receber a bordo os
firmo» de rendição do exér-
cito japonês, viesse n ser
afundado por uma lancha dc
passageiros.

Antecipa sutro vespertino,
também em manchete, ' 

que
Marshall vai discursar hoje
atacando a União Soviética.
A Informação deve. ter saída
do mesmo elemento bem in-
formado do Departamento dc
Estado que anunciou há dias
a existência na Itália dc um'exército secreto" comunista^
pronto para tomar o poder. Por
isso os Estados Unidos deviam
agir Imediatamente, sem qual-
quer demora.

Agir como? Por certo
ocupando definitivamente as
bases navais italianas. Ao mes-
mo tempo em que ecabam
com o "comunismo", os lan-
ques ficariam senhore.-. do Me-
diterrânco. Ouro sõhre azul.

Para a mentalidade de ban-
queiros e magnatas dos homens
ouc dirigem a atual política d.'
Washington, a Europa nSo
pa.isa dc rm prolongamento da
América latina.

Pior para eles.
**»»«4»i-teteari a m.*-¦..¦»¦.¦-.—. ¦ - - - ¦

mattt d,' qut o 4«V qm'qmer «»'
tro pai* >*t ctatiunfa 4fe t ..>¦¦>
/'¦•'. •'¦'-¦ •; - •" '...'-• ret-
(->¦ ". ..'« /,',.'¦•¦. fr-il.í», pCfdenm sete mlffVvi de A-tttr.ii.

/' • '"•-«. apesar *..».*. *
f/ti4<i ihríHiea eslà muito mai*
MÜantada que evito qualquer
pai* na que te refert i eecupe-
«f«V>.

Vejamo* alguma* eifra* sobre
ts .•¦*.» .', i ..\i K, dia* um
telegrama .'. Wn-fcd Preta nm
dava a netiaa de que m mbun'
dâneia de m'ímentot na Umio
Fotdttic t harh provocado gran-
de K>/v4 if.4» wti* freifrtt, no*
meteadoi livre* atwtcekh» pe-
Ia* granja* coletiva*. Kum» de
tua* irratliaífe* de criem di'
zia a D. fl. C. que também «Saí-
.vjrari oi preços na* coopera'
tiva*. na seguinte bate: carne.
2l> ííi canse em ctmttrva, 3fi °^í
peixe freteo e enlatado. 2> lis
ave* e ea;a. 16 %, salsicha*.
15 ''¦>: manteiga. 16 %; e 4»Vsret

One dlrAo. diante diss*. os-
eteriba* d» *r-4/.c<^ur»»mo e
if.- atti-tovietism,* tltttmAiics'
Ouc adianto o pdavriado h'jit-
tico do* rontimiadotr* da pro-
paganda de Corbbels diante de
/.-/«•» ema ei-ic'*

tà/| nt»t«. -tt-».4 ..«mi
*** i4».w a eaireiitia t)ae

«aieat i««* 1.1, un,<ju. pa,Im depaiada Jofia Aatado..-uti. ii4. projeti». de twa
«uiou» 4piu,,j. > pteia 4 i
tnai». tanta itofe-enlanie
«oHiui,;,!» na r«wi ¦:*<* 4*
l du<»« tu a foliara, m iran
de «uiutiuitit bratitriro dP:crttni*<a ali um» alivida*
Ur ll.Uli,» h-íllltítlc táttfe
|eair«. *prrS,nioti nada «««•-
nt** de dei proieia». abran*
.endo dêtd* a fuadataM de
um ftintertaiário ata aa*
plano de rontirarãa d* «»»
Irtt* em lado a pti*. Na «*•
lar da* arte* pü-u ». uma
da» tua* iiucuut*» atai»
cpariuna». qve j* recebeu
Itaierer f»w»t*i da relator
•'»« Hiu.j... r o pralelo toe
íntlilni. além do Katáo Na*
>ior>*i d* Rela* *.ri«-» m ha.
li., Nirienal de Arta Moder
na. *al*»tai*>ndo aatim a
uma temida reirittdiracaa
0> nomrrttMt ariutt»

Ot ire* profelot dr auto-
ria da «r. Jer.f- Amada «jue
acabam «te obler aprovação
da Câmara tio o* que te rt»
frrrm a um a««iiia de 3N
ronfot para o V Confre**o
de t/.*erilore*. a pentio do
trtlho palhaço Itenjamin de
Oltrelra tque dra onlem o
•eu uti in» etpelárolo depoi*
de mal* de cinqüenta ano*
de aiitlAade). e. finalmenie.
â retirada do* eonlral4t* dot
arlltta* de lealro, rliro e
«4*3» da ditertAe*. da» mio*
da poliria para o MinbleS
rio do Trabalho.

O tr. Jorge Amada rara»
elrriiou multo bem a Impor-
üttrii p-.liiir, e cultural do
fansre*.*fl de |-rriiorr*.
lembrando o etemplo do
r..!i,-rr,«-, de janeiro de
1913. que foi um rude sotpc-
rontnt a ditadura estadono-
vitta. r ao me- mo tempo um
Imrcrlante marca na rui-
nsrt bratllcirn. Com a toa
drfeta do* arlltlat clrcen-
tet, mrnotpieiado» por
aquele* que alimenlam "pre

A Ouestão Da Perda D° Mandatos Está Prevista
No Regimento De Cada Caca D e Parlamento

Am ter fatrla a • '?.t ?• '•
.ii..». a* t>wt*4a) 4t f-1*»»!»

•***,i- a j*4tii(« ã- *#»*.».*. da
la^r.-.- . • »-:-.-. I**t 4 Aqaí,
a*, qttty pttitmÀt r#»»*r *t **?•.
4l»A» 4>-t 4*pl«MUI«».(«» ##M<li.
ain*», a ».-i.i.« »¦(.:•!«¦* t-iai
:>»...- • *n. i. ta|«!

i.'.'...:. *>t>*jff«t •» 91.

FORA DISSO, QUALQUER INICIATIVA W INCONSTITUCIONAL- A PRELIMINAR LEVANTADA PELO SENADOR PE*SSBDISTA
ETELVINO LINS. AO JUSTIPJCAR SEU VOTO CONTRA O IN*

DECOROSO PROJETO IVO DAQUINO
aid-*», «M«ti*al* pr<ntee»(i* dt
qiitlqurr «l«* »#nt ta*mbret oa

4f l*tf. o*» teu «Ufa Ml w»-«* 
j i.-u:. i siu, . „H a» pwur*tmM»M« • ¦*•*•]• *S pww' j d^r tvrtl 4» n^tiWl«-| «a

! }.• *«.,*** BtWAjJ *• DW»jl«» iMilwfal*. o m»nd»l«. » dreu.I.Jr«»l

ri* 4e Hi.ii/.!..» ptiUestaltif* .-.-;-• 4,^* ttt 4irití4*. «nr
ft#rii«, à Mct*. cam fum» rt>
«>4t»4vi4a. ia4ff*-»-! e n 4 » d»1
#|««v«*#*í**4 4*» !*ra#»l-«„ mtt ***•
•««..Ir t< I. i,..ti tfrMt'1 4*f*4*

dil lluv ^= t 4> um r*4*
ama 4t* limtrtt . i-i-¦¦• «-.u,
4o l^tter Icsultliv» tem rw *i
'»"«" * i—:.U.l.,1 . .1, , . .
.li#Bi.|*.fe * a pruiretn 4»« tf a* \.11,4 il..»". • I . Il.rllllli , a • .» '

ii!..i,í.. li«..,i,.i. tal, II, i *í
te».

|:nfeiM.tu a pruee**'» elri»"i*l.

j..* I.I.H.-.U-I r 4«* uj, m stnaihi ruim |.r«cr.|i*Utiai/ípl*», tltih* mm »§« *-44 h.„ . «eí» t*pnl*4«. I*r».i »*»)•*Utimà** M,tiJ»„«.: ,i « p* a a> ^ u^% 4ni mmUfa% rf.
í tZ'^ rtsJu ttLlZla «iSí í 

*"'. 'i1**"' i*»™*™ «» | cm;"• 4ii.|.;m*^4ff,nííi.'t S«
f^N.^wr™!^'" P*« tntrnltr-. 4ri,.»M. j elrilat. eme*:* a alc*4* do dl' « ; ¦' - • c»4* um* 4it ama< rrilu atiUnirotar Dai i- . 41«as a tnmpfitmri* rtrlutita de !

»r*,ar at ttorma» .:...-(-..,.•.,
ia* mi ttiuhthr** 4a apliracio

i 4** .-'-,'.'• M e ?-• 4* a»t.
II -'. i .*.,-ii...,i - i. •. ,'. e*
i. . . i.. ¦ i. 4u ictitim 4<t re*>
pevllt** i-.it; J • qn*n4<> ioeMir i,,, ,„, ,.].,,.,n-, ntrifrafi 13 4* *#»«*-* l« o $«,,4,, lftf, f,M. pofm%
4t < -...ii i-.i.í- l«•.«.' fl pela
: .- -. 44* ¦'«-!'» fwlllíeat'*.

I»i»l*ite. al«4*. »'» »«H*» í*t

rm '.--.-. *«tt . i.reti a (U>
mara tm rel*<at *«* 4rpulad»t*«••»• Atttmbllla, enlim. cm te-So* e**** 4»* l«i»a» -e e r \HtA ,„» „„, eamiioatalH.

, í4* f!' .•• 
* "* Mfw* **'' *,p"* D"*« *•• Hmlle» cn.lilufl».

cnlr. "-¦ Jufa 4«i* rrptrtenlanlr*
4a n.íi.. na* doa* • -<•>«>**. é
a t". •»¦¦ 1 'i.,<»».« a que r*4a
um iltle* perlencrr", «••mn »*li*
rala ein4* o sramle llu», 1 * •
li»... arrrwtnUn "1'aAa rima
4o I' '•« lecitlalho Jutsa »«¦
l*rranamenlr ••>» «1». »••-.» que
lnlerrt*am an man4al», *eu
rteielei»». *na ">•,-, »;..:.¦.
ria t.u acidrnul ¦'¦ > 4 m volume

%Jir"T"Zt *?**'"**"' »'"••¦'»"*. -' "«ri» a faruldtde ! rU»4'.». |4a 46».lialat «• it.1..!.' »
A MATfniA ir DA <'OMI'KTfN*

CIA BXOlIflVA l»n TARA
CnafAIU

Nfo etam.aarri n prajetn • '•
j qutl.|. ¦• • .'.''• por tpit

Irm »i4n fie apreciada ale •* ••
ra, Mn diwullrn. por enquto*
le, **> e*«- 4e »cAr4«. »u ot".
mm o letlit e - etplrllo 4i
1 ¦ i.,u...iii . n prlaelpi.) r*latoi*
di .-.. i.u. T do ait. IA IHo
4, a eillncln anlomllíra 4a

I regulador* «uinr.*4a a e*4a J«ma •-.- ¦ - •.• 1 ¦¦•!,,..ii-
rio* Ji ¦ . ,.:i ...i . n, 3*1).
Itrtpeíiidi» at ..•(-., >.. 1 *;
nu .. ,. -i., i * Uraara d»*»'':•-•.!. txerctr a tua alrl*
l«uiç*n recuUd.ira eanut qulterji entenders po.1" > o Senado
etercl-la. p«»r teu turno, eonto
bem lhe ...*.• I- -.,. a(.t„*ra prrwrctrr drlermlnido
rllmo |. -,•*,.,1. pira a decl**>¦-.- da perda «>u a etlincln dn

:-.!.¦. I/...UIÍ... em rel*t«n I »n»n4*l .j poderA o Senado »rfo
» r*preten»»nl* de p»rtl.ln pnll-! ,"tl,n P*met**u*\ 4iferenle.
i . <«|a regitlr*. tej* etncela4« "'';**•' 1tte *** re»ull»r»n
f*m fundamento n« parisrafo J '"•cria* 4ivrr*«*. em *e irattn-
I) do art. III da M PnmJa*
mental.

Quer me parecer, anlet dt
ludn. e acima de tudo, qoe o

4o de tastt*. que deteriam »cr•'.«.it....: , 4e maneira uni-
forme. NAo hi. porfm. por onde
fugir a «•" Ineoatenlenle. ante
o principio Ua «ulonomt* dc_• _.„ . #„._. .^.t. ¦• l'4«w.|*.*» ua «nonaprolrl^ reculaado a tOTMVtU „,,, r , UeUUl|vo>

qu.i wrl decUrtda . ptxút, «u (UPA „AMo ,m ,,ot,pn ,,.rsttode 4J0 MB-Mo, '"V'1'.' r,|«|.\TIVO JIU41A SOUKRASA-(-..*.'.• de compcl<nt-la etclu»l* mi si 1ra de '-"»•,/»«•" jgAgS&l «"»-»' «1«l «" «Ho de Cario,au «I» mttcrU de llcglmcnlo ] *,,.,„,,„„„„_ . ,,r^lll, Af nJ„
icnntlilulr ela .¦,!.'. "Ne-
| nhum p^er etlranh.i a um» A**«<•: l.s.i, inm* p»rle na elabo*

dn Rrgimrnlo Inlcrno"

-trattr^-aa»**--11»:» ap* ^mwr-^r~%a]tr. ,,,,, »,,.

MÔVKIS DE OnSTO

iUIRE
100 CATETE

I
100 ]

—Telefone: 25*1092— .
-------—-—-*--—-*-----*--*-*

Interno, fora d» Atbli». i-.rtan-
Io, 4n 1 .:-íif•*.. Narlnnil.

...)...... ... -.... .. O t-wlrto d» lei. que ora «*
ronceilo» reacionários con- | apretenla A deliberação d« Se- j «.,„
ira a arte popular", o cria- 1 nadn — ditem o» «eu» tuinre» (0hr« clt*4*. n. 5S|>.
ilor de "Jublabá" motlrou o — tem * finalidade dc. etern- tomo admitir, poli. que «
Intrrétte e o carinho do* co- : idiflcando ot e»v»» *.lml»*lvcl« j Onere*»,, Nacional, com a tau-
rnutiiM.-.. por etta forma de »de etlincAn «hi» mandatos, re-. t|0 d„ ,„.„.,„., da IlcpAhlica.
atividade artittira. tio que- pufor a forma pel* qual a »«» r.rrra >..,,..,.,, rts f0m|K|rf).
rida de |rande* ntasaas do 4ecl*r»çAn é etlcinad* ou pulilj* | r|a ,,-;,.,.., je f,da ramo do¦ * -'"- — cada. 4an4o.»e. attlm, cumpri-. U|*uiiilto Federal? Como td-

mento A ContlllulcAn. j r.,r ,.,., ,je M|, mtit% conte-
II», a nn»«o ver. evldrnt* equl- |||U|e.0 t*lt>ht\rte que **a Infra-

toro por parte do* «ulore* da ç*„ dn .!.-.-. .-1.. n«> arl. -19, on
prop«*lçS«>. N*«> i da cmp'eo- , rallat, tem licença. A* testoe*.
ria apenat «le etd.» CAmara a m,|lr nae „ Senado p4rtlcipc da

repretentantr,

poro, r pelo* humilde* pro
fl*.*..nri.,i-. que tão dlima-
mente a eserrem.

E»*r* projeto* aprovados
pela Cimara do* Deputado*
rrlicirm o tclo da-» repre-
tenlante* crmtinUta* nn cs-
limulo «Ir todas as forma.*
de atividade cultural e ar-
llttlrt cm notto pai*, num
tenllío esclarecido e pro-
are**i.*ta. Contra iito se íni-
Iam. evidentemente, o* re-
trógrado* "ençadoret" de
mandatos*, que *So também,
em últlni.-i análise, feroxes
Inlmisos da cultura popu-
lar.

que pcrlenc* o
declarar * perd» dn min.Ut-
not ra*ot prevltlot pela notta
Carta Política, f' da tua com-
1 ri.-«-ii lambem — e eompe-
lenda eaclu»lvj — regular a
forma dc execução dot preceito!
rontlllucionalt que comlnain
aquela ttnçAo. Outnilo * Cont-
cullvo». Imporlt perdt do man-
dal», drclind» |icla Câmara a
que pertença o deputado ou »c-

Palestras c Concertos Populares
Nos Bairros e No Interior
E' preciso levar a música ao encontro das grandes massas - Formação
dc conjuntos dc amadores c orfeões nos sindicatos, empresas c outras
organi-ações - «Música para o povo», eis o tema que o notável musi-
cóloqo, prof. Kocllrcuttcr, abordará cm sua conferência, tcrça-lcira, na A»i

aulor.de s-un conferônclo. E acres-

eltbortçio d* Lei Interna da
CAmara dn* Drpultdot e vice-
verta? Como admitir, •¦ qur e
mtlt grtve — e ct>a teria a hl-
pdlcte dn projeto n. 2t — que
o Poder Ksccutivo venha a par-
tlcfptr Aa morna rlahnraç.n,
tlravc» .1. tançio nu dn vcln?"Regra tempre foi, cm inalí*

A mtlfrla ,-» i« nn prolrlo
ê, 1 • 4a . ->i .••¦-.1, tscla*
tiva de ca.l» uma da* l-Aintra*.
na c»frra Mrral. e cada corpo
Irfltlilito. n"» llttail.1» e mu*
nlrlplut. A' 1'niAo to é pnttltrl
regular a mtlrrla quanto an
llitiríio Federal, "et-ti" dn qne
.ii....'.- o art. '.' • da Ul Tunda*
mental.

A UlT.STU» lí* IIKOt'I.AI»-\
PRIi) ItlItilMKSTO INTÜIINO

NSo enviitve, ali**, o n«t**'i
r .ni- t\e vltl*. .:¦¦¦:•¦•¦ ¦ pmi>
4*4e. • '¦ » ou i|ua*e lodo» t»t
r... ....•¦ ¦ Iniernoi *rin|irt
traçaram at nnrmt* recub,!.».
ra» que ora »e pretende adular
rm lei federal tlteglmcnt» In*
trron 4a 1 ¦•¦ • . d»« Deputa*
•In», de 1931. art. 91: Itrgíinrit-
Io Interno d* Attembleia Na*
cional Cunrtilulntc. art. 4.". He-
.iriiriil» Inlcnu. da Ornara d«*
Refutado*, icrcnlcmcnte *pro*
vadu. art. IM.. I! o prAprí»
projeto de llcv.lutSo n.* 7. dít*
le ann. que reforma «» Hfglmrn*
Io Interno do Senado, j» Im*
presto rm ¦<:'•*. i«ir tln.l.
para -s--. ;••-¦¦ e apr.it»ç»o «Ia
f'a»a. f»i d* prccItSo rtiranr*
dinArla ao rrrsuUr nt cato* dr
perda nu ctllnçà» dn mandai.i.

Tiantcrevcmo» aqui algunt
du* *cu* principal* «lltpoilliv.it:

Arl. 2? — At »'»ea*. n» Se-
nado Fcdcrtl. *crificar*>e-A»:
a) por falecimento; h) pela re*
n.incla: t> nela perda .In mau-
dalo. Art. 2S — O Scntdor pír-
de o mnndalos

| _ p«r iiifraç." d» ai»* tS
parísraf" I." c 2.* da t»»n»li-
tulc&o Federais

II — por procedimento In-
compatível com o decAro pirla-
tnriitar;

Itt — cm ronseqticUcin dn
perda do» direito» i».!iilc.>*¦c .ii-'i!i::-.'-. IVdrrul. art. LI"..
I 2.-I.

Arl. 3."i ~ A renúncia dn,

4* li,** «im rt-m,I;,,.'í • |.ol!>
irad* ao ^IHirst 4» C«»_tT»tíi
Nacional*.

Art. 3A ~* A*lt«»t t>« ta**»* 4*
*»».* por f-tbMíwiti.1 ua mit>p,
ria. nu#l«*»i»r ««tm t*m d* cs*
ii*»».?-• .'« tnaadaln 4s» |tí»*4*ít
,!=i ¦«i .. tempre, i*«»« ••» •• »
tic r«.--.».-¥#ii-. 4-. «-ipleaic • *.
••* thtfítr*, 4» pttmawtmettu
4» Vil».!-.-

X» prttjrlM de u.•"..,.«. ,-.
Ilraiin«nl«i Inieit». tltt i*caa>i «•
.-...-. a.#i.4i-. , ,!.- te*. vat»t*tt
torunliír lestas ,.t r*»*»* prvtí*lo* na pr»»f*«.*Í4;i|4t nra *uli.
mrlida a.t .»v ..- ,i, r.,..i.,- .
4e • ¦ •¦ -ul. .. - e •>•=".-, t*-'*«
Io ai|Hf le que st? rrfer* à rtUncAo
tuioiniliV* do mamlalo t»<r (Ar
fa »!•> que »«* acha 1 icti.i.. no
parAxnfo n d.t arl. III 4a l.<
I 1 • ' 1 ,..¦ .!
VOTA CONTRA O FROJETO

Fm mn,lu**<»t pcl«* fun.l».
lorltl.it r.p*>t|..t, 1.. ...,|,,<... ri,
..-.!«4 o !•< ••¦ Nnla -.¦*¦.»
n|.|»de qurro f*#er, 1 ¦-•. m, um»
dr»l*r*rS'. prrcmsiliViai souInlriramrnte fatorátel A M#ía4" uma emenda contlilitrional
que. 4liimin4o a* .).»»!¦* 4einlrrprtlaçân, defina. 4e mo4'i
mpretao, o* eleito» do cancela*

4*-.* *«t ? ». *mA -¦*¦ 4J4J »

YzImI ' f

*¦ í ."»'#ta

II

Si/'-j

»"enodt»r Hleltina Um

m»n».. 4*1 rctsMro 4« e»«¦»•*»
imlilita •!->(.' ao* . ...1.' .
,i,, .a» ..«¦» .i.i.i.» a>» ctti*
po* Iríitlalivo*,

F*»a a roo» ii ¦ iloccra,
nâo 4e um juritl*. que nio me(.*.»..* rm lio alia c*«nu, mti
•le nm timplr* ltt.li ttl em 4i-
•rito qne r»t«ra a lfAn»lilai{»o
4* Republica — 4a qiul foi ata
dos .(.•-•¦ii-. • * acima, mui*
Io acima, d** soa* idclat p«il-
li.#» e 4la* 4iv*-iitfiteia* i-t '. ,.
da* • IrreeonciliAtelt qur o te-
ria*-.

Palestra 9e Oscar Niemeyer
fte o Féíg Edifício Da mi

o lia Vi
No auditório do Ministério da Educação, na pro-ximn semana, o grande arquiteto patrício explicará
ao povo detalhe» da obra que se projeta — Convi-

dado para lecionar nn.s universidades dc
Yalc c Havana

fjtff']""-»:^j*- '''-i'i^-~-'^,gy4'4i|t|

BT^iStl' ¦/> 4_-**-< *&,,?!

vir A ,*»-,„
Sob cs! auspício* do Museu

de Arte Moderna. Oscar Nie-

I, W-fa^BaBaBa.pf.", TSM »tt

*% *&*£ JP
: ssw .: nBar'%•¦• ' ' • *** 'timjSSr'*Á "«^

I *f» .¦ m

Prof. It. .1. Kocllrouttcr
A açfio renovadora e silln-

inçnlo patriótica dn professor
II. .1. Koellronllci' no mnio
musical brasileiro vem ron-
correndo do fnnnejra beuóric.i
para a tor ma vão do uma nova
estoura musical, nluallznda,
com um alcance social extra-
ordinário ao lado da formação
do um grupo numeroso o on-
lusiásmudo do discípulos, com-
posilores o intérpretes quo :o
vôm revelando paru o nosso
público do concertos. Entro'estes podemos citar nomes jú
populares, como os do 'Cláudio

Sanloro, nulnr do "Impressões
do unia Usina do Aro'1 c pro-
niittdo om vários concursos in-
lernacionais; iíiioitíi Peixe,
cuja produção vem sondo apre-
sonlada eom sucesso cm vários
países europeus; Kuniço Cn-
iundii, nutoru cln cnnlrilii "O
canto do soldado morto" o da
opereta "Nogrinho do Phsto-
reio", c Edino Kricgor, jovem

compositor cotnrlnense,
dn iniislcn do edincra.

Ultlmanicnlo o i>rofcr.-"f
KocilrcuUcr inaugurou uni
curso de música na Univcrsi-
dado do 1'ovo, cuja frequenein
lem sido enorme. Agora, nten-
•lendo uo inviilgar interesso
desportado em nossos meios
artísticos pela sua uiienlaçflo
moderna o rovolucionâtia, o
joveu inusic(.logo, a exemplo

i do que realizou em São Paulo.' recentemente, vai fazer uma
• conferência, na A.B.I.. no: próximo dia 10, iis 2U horas.
1 teguida do debato, sobro o to-

ma "Fundamentos do uma es-
1 ética materialista da música",
em beneficio do Movimento do
Ajuda ii Imprensa Popular.
Procurado e.n sua residência
em Copacabana para nos for-
necer detalhes sobre um acon-
lecimenln (pio o?lá despertando
lão grando curiosidade o inlis-
rôSSO om nossos meios arlísli-
cos, o confcrenclsta pòs-se geu-
lilmente. à nossa disposi;ão.
CONFERÊNCIA PÁRA O POVO

SiiüilF. TODAS AS ARTES
— "O meu trabalho!', di/.-

nos do início o prof. Kòclireul-
ler, "não s» dirige apenas aos"entendidos". Tem caráter
ncenluadamenlo popular.
Abordarei problemas (|iio in-
let'ess.'11'ão a todo mundo e que
fazem parlo não só do campo
iniisicsil, como da arto em go-
ral, Como músico, falarei, na-
túrãimentc, deste ponto do vis-
ta. Mas não deixarei do abor-
clni-, na conferência, questões
relacionadas com Iodas as ar-
les. !•'/ juslamonje no público,
aos amadores da hrto que quo-
ro falar com o fim do mos-
Irar-lhcs um novo caminho pa-
ra chegar ns produções artís-
tiras o compreender a obra
do orlo".

APROXIMAÇÃO F.NTuK O
POVO K O ARTISTA

Inlrrrogndo sòlire a função
social da música, o jovem mes-
tro acrescenta quo os!o fato
constituirá um dos capítulos

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor po-
dera obtc-la nos seguintes pontos, durante todo o dia s

Central — Marquizc da gare de D. Pedro II —
Abrigo de bondes.

Praça Mauá — Avenida Rio Branco, 4.
Barcsts — Dentro da Estação da Cantareira.
Lcopoldina — Na gare da Estação da Leopold,ina.
No at igo do Tabuleiro da Baiana.
Na Praça Tiradcntcs — Em frente à loja Americana.
Largo dc S. Francisco — Em frente ao antigo

CaTc Java.
Rua São .Tose, 1)3 — sobrado,
Largo do Machado — P.anca cm frente ao n.° 2!),'í

(Açouguc).
Em Niterói — Na estação das barcas.

cento: "O que pretendo om pri-
meiro lugar o indicar um ca-
íninbo ilnaiprntininráo entro o
povo o d artlsla. Para dar a-i

no'S'1 povo iiinti conferência j
musical atualizada, (levemos
ativtimcnlo cogitar (I03 scguln-
tes pontos básico.*:

lj — Simplificação da lin-
giiagem musical dos mniposi-
lorcs, som que isso implique
cm cunecssôes do ordem esló-
tica: .

2) — Educação musical do
público por meio de um cn-
sino popular gratuito de
Teoria. Solfejo, Ditado e His-
lória da música. Lembro a ini-
ciativa tomada pela Univcrsi-
dado do Povo nesse sentido.

3) — Amplo desenvolvitnen-
Io da boa música popular que.
sob vários pontos do visla. se
encontra atualmente na van-
guarda. Lembro aqui princl-
palmenlc as obras de. Cnyini o
Ary Barroso. F,' igualmente
necessário um desenvolvimento
largo da musica dc cinema o
do rádio no Brasil.

4) — Ativizaçüo musical do
povo: formação de brfcões om
empresas, sindicatos o, orga-
ni/.sições soniolltantos. Forma,
ção de ron.iunlos de nmndoves.
Assim, "Música Vivu", promo-
verti prüxiinnmcite um con-
curso nacional dn intorpreln»
ção dc olims contemporâneas
por amadores. O povo precisa
cantar! V, não há dúvida do
quo cnnlnrá, quando os cantos
exprimirem venlndoiramenlc
seus senlimetilos e suas neces-
sidndes".

CONCERTOS POPULARKS
"Mas ainda há outro ponto

básico que reputo imporlantís-
simo:

Promoção do palestras e con-
certos populares de música
conlomporánea, não só nos
principais centros musicais co-
mo também nos bairros o 110
inlerior.

F. a propósito de concertos,
creio quo essa formo social dn
música, assim como 11 cónlio-
remos através dns realizações
dns nossas principais socierla-
des do concerto, com todo o
sou super-oparêlliu comercial
do empresários, editores o ou-
tros intermediários, perderá
cada vez mais sua razão de ser.
•Não interessa ao povo a apre-
sentação do virtuosos malabn-
risfas. O concerto assim como
a ópera, o teatro musical, só
podem ser justificados em nos-
so tempo, quando, em uma ou
outra forma, trouxerem uma
mensagem a qual "alivizará" o
ouvlnto inlcrcssnnclo-o tlirc-
lamente, K já há loiitnlivas dc
escrevei' obras tio cuja exe-
ciiçíio o público possa pnrlici-
ji.ni1'' dlS-SjQ (''"'tTlÍ;'íir
entrevistado,

No meio do caminho tinha uma pedra..

Ti\Algumas Cansas Do Fracasso
Do Plano «De Ajuda», De Marshall
A EUROPA NAO E' O CONTIN ENTE DESOLADO E FAMINTO
DE QUE FALA MR. TRUMAN - DE AUXÍLIO NECESSITAM
DESPREZÍVEIS MINORIAS EM PÂNICO, PERICLITANTES E
DESMORALIZADOS GOVERNO S, COMO C3 D5 RAMADIER E

meycr. o mande arquiteto pa-trielo. fará. na próxima arma
na, 110 cudiJ. :. do Mtntstfrts
da Educação r Saúde, uma
palestra aAbr? a futura sede
da Onranízacao das :>, ç<v*
Unidas, cm Nova York, cujas
linhas geral* do projeto do
rt-ifíclo foram por •-> traça-
das e aprovadas numa cont-
pcliçüo dc que participaramcs mnls notáveis arquitetos do
inundo, como o francês It»
Corbusier. o ru«so N. D. Bas*
sov. o sueco Sven Mnrkellns o
outros.

O renome desse grande se-
entro artista, que é Oscar Nta-
meycr, há multo que truns-
pôs a.* fronteiras naeioncis, •
eoiocando-o entre os mestres
mala respeitado* da nrqulte-
tttra em todo o mundo. Do-
tndo dc notável capacidade de
trabalho, ja elaborou Intime-
ias projetas, por Incumbia-
ria do govôrno Federal ou de
partir" em nosso pais o
no estrangeiro. Entre OJsès,
contam-se o edifício do Ml-
nlstérlo da Educação (em co-
laborarão com outros colegas),
o da Obra do Berço, o Cas-
s.lno da Pampulhn. o Yatch-
Club dc Minas Gerais, o Hotel

ide Ouro Preto, o Banco da
jBôa Vista, a Imprensa Na-
I cional. o projeto do futuro edl-

ficio da "TRIBUNA POPU-
LAR", do Estádio Nacional o
tnntos outros.

Em 1939. esteve em Nora
York pira elaborar o projeto
definitivo do pavilhão do Bra-
si na Feira Mundial, tendo
permanecido nos Estados Uni-
dos cerca dc 7 meses. Pelos
serviços que prestou à Feira,
foi honrado com o titulo de
cidadão honorário de Nova
York, conferido pelo prefeito
La Guardiã. Em 1940, esteve
na Argentina, a serviço do go-
VÔrno, bra: ileiro. para organl-
zc.r a Exposição Industrial do
Brasil em Buenos Aires, t
também autor dc notáveis tra-
balltos técnicos publicados em
revistas de arquitetura.

Oscar Niemeyer foi convi-
dado, ultimamente,'para le-
clonar nas Universidades de
Yalc, nos Estados Unidos, e de
Havana, cm Cuba. Antes;' po-
renf, Irá a Nova York a fim
c'.e trabalhar no projeto do
edifício da ONU.

PARIS, r.ctctnbro (Por aviSo —
Especial para a TRIBUNA PO-
PULAR) — Os trabalhos d.i "co-

rtiií-s&o dos 16", encarregada dc
submeter nos Estados Unidos uni
projeto de reconstrução da eco-
ncmi.i européia a ser financiado
pelo imperialismo ianque, se arr.-v
Iam rem resultados positivos. Va
rias rias suas sugestões, levados
ao conhecimento Ho Dcpartamcn
to dr Er.t.-ido, cm Washington.
n.io foram aprovada* por ístr. F.
n.i verdade n5o podia estar acon
tecendo outra coisa, pois no que rr
tefrrr à "ainda" rortr-amrricaii i
a Europa n.'.o e ne;n pode sei
vlstí como uma unidade. Isto £
a lüiropa niio é, no seu conjunto,
o continente desolado c famint •
de que fala mister Truman, nem
todos os seus países são regido-,
cemo os da America Latina, por
exemplo, por nm só e único sls*
tema econômico. A maior potín-
cln européia — a LIRSS — já é
socialista e dispensa, portanto, a"ajuda" ianque. A Poionin. a Fin-
landia, a Hungria, n Tchccoslo-
váqula, a Rumanla. a Yugoslavia.
ft Bulgária 

'já 
abandonaram o li-

berallsmo econômico e cstSo em
marcha parn o socialismo, não
podendo também, nesse caso. acri-
ter créditos destinados a conver-
tê-las cm apêndices do sistema
impcriallsta dos Estados Unidos.
O: países nórdlcos c a Bélgica,
economicamente sólidos, só po-
(lerhm aceitar esses créditos me-
d'ante certas condições. Eles se
recusam, por exemplo — o aqui
cita uma das causas do fracasso

DE GASPERI

Marshall
do "Piano Marshall" — a con-
Cordar com a união aduaneira "oci-

dental" desejada pelos Estados
Unidos r que os impediria dc co-
mcrclar livremente com a URSS,
a Finlândia, a Polônia, a Tchc-
coslovaqula, etc. Necessitados
mesmo, de mãos portas á eiper.i
dessa "ajuda" só vemos três pai-
ses: Inglaterra, França e Itália,
ou, melhor, suas c'asscs dominai!•
les em decomposição, st-us gover-
nos' cmpeniiadcs cm sr.Ivá-las da
crise final cm que mergulharam...
Dc lado os casos da BéHca e
da Holanda, a Inglaterra, a Fran-

ça c a Itália são os três países il
picos da "crice européia" ou da
"decomposição mais acentuada"
«In regime capitalista na Europa,
rão vindo a titulo dc "ajuda ur-
Os créditos ianques, que acaba-
dento" enquanto se discute o va-
Co 

"Plano Marshall", terão assim

por finalidade sustentar na Ingla-
trira a ala reacionária do Partido
Lr.borir.ta (para Impedir que o se-
ter laborlsta mais conseqüente a
substitui r.o poder) c prolongar
a vida dos pcrlclltantcs c desmo*
ralissndos goverros Ramndirr na
França c De Gasprrl na Itália.
governos ruja missão é impedir

que.a classe operária passe a 11-
(lerar os destinos nacionais c a rc-
rolver a crise num sentido pro-
gressista. à maneira das demo-
crac'as populares centro-oricntals
da Europa.

A crise européia dc que falam
os telegramas norte-americanos
r.ão é, como se vi, da Europa no
seu conjunto, OsclcsaJciitidos,
o.-, famintos -dc—CTrHítos ianques
são exclusivamente as decadentes
classes dominantes da Itália, da
França c d.i Inglaterra c alguns
dos seus governos. Não se con-
funda a Europa com essas des-
presiveis minorias cm pânico. Com
esse porlclltantc rebutalho em
que se apoia, no velho mundo, a
política anti-comunista de mister
T-i uman.

CARNAÚBA
APLAUSOS AO CO-

RONEL ARTUR
CARNAÚBA

Ao coronel Artur Cnrnaúbt,
pnr mi.llvo da sita eonfcrênel*
pronunciado há dia» no Clube
Militar; foi enviado o se.culnte
t e I cgramas "Congiatnlamo-noa
rom i> eminente roronel Artur
Cnrnnúbn pcln atitude em torna
dos rsrandes problema» dt tsoisa
Pntrl.11, principalmente no cxso
do petróleo, pela brilhante con-
fcréiicln pronunciada no Clube
Militar, concorrendo assim p*r«
n defesa da nossa Constltuiçio.
Im (Srupo de servidores da A.
M. (I. I. (aa.) Luiz Renato e
Antônio Garcia".

r—^——— " n s^^^H
; Limousine "Hudson 1941" \ ^Ê^^t^^^Êj,Conforme anunciou a "Tribuna Poimlci" de .'IO dc I llP^ POMAiJa ^*^M^
I ajjôsto último, o sorteio da arán referente ;'i limousine ; fâ*J&M#-§niMfíÍSÍ Êâ ^fflI "Hudson 1941" leve lugar no dia '! do ,.nri'cntcM^iijb--i4^r^®fi^&^^^a&a SS

sido rontemplada a |1rs-j!a,jim:^>^-.TT;--TTíír^c:',, íh f?$M&átffl$BVÊi M
..l.X-i^--'-^-fí.".-ÍThis-míí:ir-Triiiii.ls „ seu (-(iniiiaierimcnlii, ^^Wl-I^attlii Bt^gi

Hdo, o iiTiST^yi portaria da "Tribuna Popular". >^^sM^^1tV.^4í'JiiiíÍ^^K^Si

PESAR PELA MORTE DO
DEPUTADO COMUNISTA

PAULO ALVES
Ao presidente da Assembléia

Legislativa de "Golas foi envia-
do um telegrama de pesar pe«
Io falecimento do deputado co-
munista Paulo Alves, grande
vulto nas lutas democráticas
do povo goiano.

Os signatários através da>
quela casa, extendem os vo-
tos de pesar à> família do ex»
tinto.

Assinam o telegrama u tm**
guintes pessoas:'

João Batista Lins, Gancha»
Braulip, Djalma Agost^bo-ds."
Silva, OsvaJçio_Santós; Djome-"StrtisTa, J. Aleixo dos San-

os, Ai-y Kerne Soares Vella-
o, Lodorlco Ladgen, Roberto

O. Costa, Alcisio P. Souza, J.
Guterres, J. Fonseca, Waldo-
miro Mieçzlnkowskl, C. Viola..
Nono Oscar Martins, Maria 1
Amélia e Tarcisio Monart». .
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O m&QAZIHE SUL AMÉRICA avisa aos seus fregueses
& ftSiiitgos c|uef sob nova orientação* ampliou seu d-spai**

tamento de ALFAIATARIA e OFICINA
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CANETAS IMPERIAL
COMO liMt.Mi
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A CANETA ACADÊMICA
nr** vmcoNOi* m: isu.rM.., iti
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Concursos Públicos
intrUi «* .,.. i.i.«ii.i.. di» |9, eom pi-no iiai.r.

« u«»a l-.lrtt.lt o
fnxiir, -tf.i Mi ns

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOÇOS
Vai •«Ulwir.lmrtil.i «l-i »it»tnu modelar.

fui*»» «tua r«.,,i«*<arAo t, funcionar n IB ria rorrvnl*.
rW«-f«H«iU.|.. — itrti.â.. comercial — «"«inlatilltilado — K*r<».
Ut* .MlIlUroa. Atile» 01. Aula* pola manhã, k tarda a k noite.
nr.% AitAiJi» i*iuno Al.rt.lti:.

ta* -*- aa* «*t*»«*a»«*a -*- ar. -*¦ -*- — — —
v. BtrtáMABA

-*--**--*- — n» ,1

Continua Atentando Contra
Os Interesses Dos Metalúrgicos
o Traidor Manuel Cordeiro
DEMITIDO DA L. B. DE ALMEIDA POR INST1GAÇAO DE TRU*
CULENTO INDIVÍDUO - NEGA-SE A JUNTA GOVERNATIVA
A ACEITAR O PAGAMENTO DAS MENSALIDADES DE UM
VELHO ASSOCIADO - URGE O REPORÇAMENTO DAS CO-

MISSÕES DE DEFESA PARA A EXPULSÃO DE MANUEL
CORDEIRO 6 CIA.

Aviiíuman*. •• dlArUm*i.ta dai Ao tpuàtmr «otnbra d#
M qucUaa dos tnr.aJureiec*It*nlimntií»s de r.--'^;;.:---r «•
contra a Junta oowmmita de mora). *fii <¦-¦•¦•> pratira-
impotta no £!-•-'. -üt. da cor- das peU Jw Qwem»wn
poraçao pelo Mlnltti»i1o c» ..imuh!.. -.. i.-.--.:»-
Traltalho. Manuel (•.?«!-••> • Idos do -.*..•.- «- et mau
oa um» ccmpanheior», du lão ftrU 0 fiuenti*» VáUH, deferi,

{infame empreitada, tudo -.«.« cm.'.. ;•.!<•«.»¦•.<-- tia «*..-*¦..;-
: faiendo para item M-rvir ao* . .>r*» :-.-.• :-.¦. Ma», ?•* -«-; « i
IfOUl amos da poliria política
|o do Minlitêrlo do Trabalho
j BUnünatÒM llc-gali de a*-«o»

dados. dela<*or*s, Intiieas e
I (ou a tofie de *»«>»>fijuiç>?»íii «nr» ««»»•-«»'.¦..Utl.í.i d» que :-.¦.«:.'.<- t.::!;jt r lltlilrl l'ía:-'rí-ir::i r.» qfj r ItUltiÇão Ma* IOI l»&tl4ll»

aíui capaies elementos dc*pi-

drlr», Jms* Ribeiro o nut par¦•«¦:••¦¦ ar liam ainda pou*. os-•-¦-1 Indlrno» ja cemHifw
rontra aU|tWM eu»o» Interifr-
ne* drtr-1»»» drietidfr fora

çanun ****t»ir, ma* quo oi ar-
tw.ztk '¦¦• twtve a mal* ¦•-•¦
¦oron df in»ia.

DITMITIlXí DA U O PE
AUtElDA

Aumentando a luia dai vi»
Um»* da Junta OovemaUva.
rstevo em no»a redarâo o
itieialúietro Joáti Tele* d» Me>
:«¦-•-- quo not contou o ec*
cuini»»:

— Trat-alitara ha mal* de
um ano na i i» de Almeitla
t jámat* linha twftldu qual

SABÃO RUSSO
(aolldo, líquido r para barba)

117 Ano» ao Krvlço da HIGIENE. SAÜDE c BEI^ZA

0 GRANDE PROTETOR DA PELE
INDISPENSÁVEL EM TODOS OS LARES

NA lüSTIÇA DO TRABALHO

caminho ¦«*¦•.-• que N tra

Todos Os Patriotas e Democratas Repeiem
o Mostrenoo Qie Cosia Neto Quer Impingir à Nação
DRIGE-tSB O POVO AO PARLAMENTO, SOLICITANDO AOS SEUS REPRESENTAN-
TES PARA QUE IMPEÇAM O ESMAGAMENTO DA NOSSA NASCENTE DEMOCRA-
CIA - «A LEI DE SEGURANÇA VIRA DESTRUIR E INVALIDAR A OBRA GIGAN-

TEStCA E PATRIÓTICA QUE FOI A CONSTITUIÇÃO DE 1946o

DISSÍDIOS COLETIVOS

r
V

*

ji

•frSèã d* naclo repudia, lo**•¦»*-«<»» a mont-^ruosm "lei de
naclonru', que o

denomtnott de "lei tara-
-jl*. De lodo» ee pontos do
taota oonttnoam chegando A

doa Deputados, Be-
IMeral. PalacSo do Ca-

Me • à redafAo deite Jornal
fBflhariB de mtx»si-*i-u de pro-

das quais publicamosas scfulntee:
tr. deputado Oam-

Vergai: Nós nbalao assl-
brasileiros de tf.rlus
político», conscientes

de* direitos o dereres assegu-
rados pela Constitulclo dc ..
1M9, «tlabonda pelos legítimos
teprceentantes do poro, Tlmos
depositar, mnls uma ves, no*-
¦s> confiança inabalável no
espirito democrático quo ai l-

> va todos os representantes do
povo nessa Casa.

Nlo podemos, nem de leve,
Imaginar que a atual "Lei de
¦egurança" proposta pelo ro-
«mo, possa sequer ser ais-
ctrtida, pois sua aprovação,
mermo com emendas, virá des-
tinir e Invalidar a obra gl-
gantesca e patriótica que foi
a Constituição de 1046.

Nfio acreditamos que vos»
sãs exas. permitam volte ao
Brasil a se afundar na noite
tenebrosa e assassina de um
entro Estado Movo, lançando
milhares do bruillelror. nos
cárceres, no exílio e na mlsé-
rir*.

Nlo acreditamos que o es-
torso de vv. exas. e o sacrlfi-
do de nossos heróicos pracl-
nhas que. Integrando a va-
lorosa e Inesquecível Força
tft44A)0tfJtsfttfttftMttt0tJStt^

Espedtelonatla Brasileira, sa-
eriflcanm suas vidos nos cam»
po* de batalha da Europa, a
ílm de dar ao Brasil o regime
democrático desejado pelarmUoria de seu povo, possamser humilhados sob uma lei
pedida por um governo queso afasta cada ves mais do
povo, abandonando-o & mer-
n- dos exploradores Impcrta-
listas e nacionais, e se entre-
ga ao grupo de fascistas queo arrasta para o. abismo dc
uma ditadura reacionária e 11-
berttclda,
w. exas. saberão defender In»
transiuentemento a Constitui-
çao do 1M6, repelindo por
maioria esmagadora o proje-to de Lei de Segurança, asse-
gurondo e consolidando o rc-
glme dcmocrülco no Brasil.

O povo nunca esquecerá
aqueles que o defenderam e
aquiles qur, desrespeitando o
mandato, traírem a confiança
de quo sfto depositários. (As.)
Leopoldo Cunha, Ruth Oue»
des de Melo, Zllah Azevedo,
Ozórlo Alves da Costa. Lour-
des Costa Pinto, João Galvâo
Costa, Pedro Cassino, Moacyr
P. Lima, Altalr do Espirito
Santo, Octaclano M. Dornel-
les, José Martlnho de Bossa.
José Ribamar, Antônio Fran-
cisco de Oliveira Filho, Age-
nor Raposo, Pilar S. Rinaldl,
Paullna Boklis, Celeste Pletro-•/.on Lopes, Mariana S. Gomes,
Irene Rocha, Hélla Fontes, Ana
Costa, Octávla Dias Paredes,
Aníbal de Carvalho, Joubcrt
Araújo Silva, Paullna 8. Pes-
soa, Eloyslo Martins, Jorge
Luiz Werneck Viana Tufflk
Mattar, Maria Aparecida Tel-

.....
Direção de
LOURIVAL COUTINHO
e JOEL SILVEIRALEIA

Ipanflêto
UM SEMANÁRIO DE COMBATE

A venda em todas as bancas Ct jornais
s**s**sQ*J*1*^s***^VVt»*t*t^v^^*±A*iamiaar^^s**s'. • . s*s**h*^***>**i**>***esry*>t**r\

xelra, Zlna Rottebert*. Alber-
to Carmo, Elisa de Castro Car-
doso. Witton Orsolon, Ais: i- S.
Lúcio, Aryocíilo PonWí. Wai-
quirino Melo. Rudy Matos da
Silva. Abel Pinto Avie*. War.-
derley Ferreira, Guilherme
Apollnário, Jo:ó Moreira Pu-.-
to, Àr..;r.o Lacerda. Amando
de Castro. Edwln WaddlnRton.
Mina de Siqueira Chagas. Natr
Rabelo, José de Paula Mocha*
do, José Bernardlr.-- Gomes,
Eponina Capanema. Emma
Chamberlaln. Marisa Vilela
Coelho da Silva, Heloísa Mn-
ria de Moraes e Castro, Alda
Kammstzer, Mar/ Couto. An-
tonto Portela Júnior, Daiva
Barcelos, Jorge Azevedo, Qa»
risso F. Behai. Regina Brliu
Azevedo, Heron José de Mene-
zcs. Cícero O. Guimarães. Edl-
son M. Trindade, Aladyr Es-
plndola, Dlogo Botelho, Enlo
Coelho de Oliveira. Amélia
Lust, Humberto de Menezes':.
Abncr Trajano, Lia de A.
Theodoro." (Seguem-se mais
500 assinaturas).

DOS MORADORES DA
PRAÇA 11

"Exmos. srs. deputados da
Cftmara Federal: "Os abaixo
assinados, moradores na Pra-
ça 11, Distrito Federal, vém
por melo desta protestar con-
tra a Lei de Segurança Naclo-
nal, que virá ferir pelos costas
a democracia nacional. Na cor-
teza de que vv. exas. saberão
compreender a responsabllldn-
de do mandato que lhes foi
confiado democrat lcam ente
pelo povo, esperamos quo vos-
sas exas. nâo aprovem tal lei,
prejudicial aos Interesses do
povo. (As.) Joaquim Carva-
lho, José Salgado, Newton
Gonçalves, Arthur Castro Ma-
chado, Samuel Cezar Melo."
(Seguem-se mais 220 assina-
turas).

"Deputado Café Filho: Nós.
abaixo assinados, operários de
várias profissões, concitamos
a todos os representantes do
povo nessa Casa a tomar posl-
ção ativa, consoante a.« tradl-
çües gloriosas de nossa terra,
na defesa Intransigente " da
Carta Magna, ameaçada de
violação com a tentativa de
uma famigerada Lei de Se-
gurança, que levará nossa pá-
tria aos dias mais negros que
no nefasto Estado Novo. (As.)

ESTUDE EM CASA!
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CURSOS:
Desenho de máquinas

APERFEIÇOAMENTO:
Ajustador - Fresador
Torneiro - Operador

- Mecânico

MESTRE
de Oficina Mecânica

CHEFE DE PRODUÇÃO
CONSTRUTOR DE

MÁQUINAS
Peça informações ao

Ensino por correspon
dência —»-, Filiado ao
Ferntechnikum Wei-
lenman — Zurich —•
SUÍÇA - Rua Can-

dido Mendes n.f 45
Í.' andar

RIO DE JANEIRO

Antônio Valença. Artur Perel-
ra da Silva, Luiz Com Ia San-
tos. Oscar .'*.-..•. i .: - Brafic, Dio-
ce»ano Martins, Arccr.uro San.
tof, José :.•.»;¦•.:..« Salvador,
Gilson Co.-TCiii. Jaime Fcruan-
des. Romu!} Pinto" (Scsurm*
»9 mais 37 aulnaluras).
DOS TRATJ.M.HADORE*í DA"VTAÇAO RELÂMPAGO"

"Exmo. a. deputado Uno
Machado: Os abaixo afinados,
operários da "Vtçáo Reiam-
pago", ante o grave perigo
que encerra para a naçáo —
a "lei dc segurança", — «o-
llclt-im a w. exa. como dcr.to-
crota quo é. fazer-se Intcrpre*
te de nossos pr •«--.. e de
noiía repulsa ao mastrenj-'»
de Cor'a Neto, quo vira rou-
bar-nos direitos internacional-
mente reconhecidos: greve, 11-
vr«-< nssocl.açSt., etc. (As.» Pe-
dro Gomes Moraes, Armando
Soares. Amadeu Damuro, Al-
ddes Bello. Joúo Alves Costa,
Apollncrlo Bonfim. Josó Ind-
cio da Silva, Renato Frar.ça.
Manoel Caetano Thomaz, Luiz
Ferreira do Nascimento, Joa-
quim Martins e Antônio do
Vale". (Seguem-sc mais 8
assinaturas).

"Presidente da Câmara Fe-
deral dos Deputados: O., si-
natárlos deste protestam con-
tra a ousadia do ministro Cos-
ta Neto. de enviar no Poria-
mento, para -er promulgada,
a Lei Tarada. Ficamos certos
de que v. exa. a rejeitará por
completo. (As.) Walter Almel-
da e Silv-i. João Batista Soa-
res, Eduv/lRes Mc ria de ÍTo-
raes, Moaclr dos Santos, Wa-
gner dc Almeida c Silva, Ayrcs
Pereira Lima, Emygdlo Paixão,
Manoel de Llms, Primitivo A.
da Silva. João C. Santos."
(Seguem-se mais 20 assinatu-
ras).
DOS MORADORES DO CEN-

TRO DA CIDADE
"Exmo. sr. presidente da

Câmara Federal: Os abaixo
assinados, moradores do cen-
tro da cidade, eleitores dc dl-
versos partidos c crenças reli-
glosas diversas, alarmados
com a crise que cada dia mais
se agrava, sentem-se no dc-
ver de dirigir aos seus legi-
timos representantes nessa
Câmara, protestando contra a
tentativa da tal lei de "se-
gurança", porque fere profun-damento os nossos sentlmen-
tos democráticos. (As.) Anlo-
nlo Ferreira Rezende, Alvr.ro
Ferreira Rezende, Alcides dos
Santos, João Batista Gamboa,
Gastão de Almeida, Manoel
Francisco do Almeida, Menoel
Monto Júnior, Mario ílunes
Prado, Artur Lopes e Mario
Rodrigues da Cruz." (Ser,ue:n-
se mais 105 assinaturas'."Presidrntc da Câmara dc
Deputados: Os abaixo a^lna-
dos, trabalhadores e morado-
res do bairro da Saúde, pro-testam contra > famigerado
nrojeto-lel dc Segurança que
j a negação de todas as r.a-
rantias asseguradas na Cnns-
tltulção de 1940. Acreditamos
que essa Casa do Congresso,
composta de dignos represen-
tantes do povo, há de repelir
essa "Lei Tarada", que é um
insulto à memória daqueles
que tombaram na luta contra
o fascismo, em defesa da de-
mocracia. (As.) Walter Porei-
ra da Silva, Celso de Souza
Carvalho, Heitor Pinto, Paulo
B. Martlnho, Maria Bastos Ro-
sa, João Pereira Rosa". (Se-
guem-se mais 10 assinaturas).

MENOR" DESÃPÂRE-
CIDO

MENOR DESAPARECIDO
O menor Sebastião José dos

Santos, de 13 anos, desapareceu
de sua residíncla à rua Coiule de
Bonfim, 837, ontem. Pessoas dc
sua família pedem n quem souber
dc seu paradeiro a fineza dc avl-
sar no endereço acima.

ii* «, ,c o -i--.il..-,»'., cala** nas
.••'.« dos aiuati intem-nior*-*,
para que a dlrtçao da empre»¦. me drmr.Hu>. em qualquer
moura lufto Itw» .> •¦¦ v -r-.
|-mr ut-' de .'.!.... Cor-1
deito, qur me apontou « :.. -
«imunliia < p?diu paia me
mandarem embora, sob a fat-
ta acusação dc ter um elemrn*
lo perisnfo. Depois de demiti'
do da !- B. de Almeida ...-<:
vario» mf*e* •!¦ ¦¦¦,-:• r¦ -.c¦ > e
fui obrirado a sair do Rio. a•,-.'¦.:;.. de '.:..'...:. Sóinet,-l te açora voltei e logo ditiç-i-
me a sede do «indlcato para
peitar lira meu% de mentali-
dndrx que devia. Nao qulie-
r.im rertber o dinheiro. ASeca»
ram que «'¦.'¦¦- junlio e&tou
cMmir.a«lí». Proiestci contra a
.v - ::rt-t medida, pois os esta-¦•.'• do sindicato dizem que
o associado é considerado rli-
::.:.'...•!- (tepolt de .-.¦.:.¦*.«-.:.--¦' :¦. meses e o meu caso nüo«¦•¦•.-. a enquadrado ai: Mas de
nada adiantou e estou Impo,*..
i.b.iitado de freqüentar a sede
e f*c*ar An% direito* que Já ti-
nha ntemirado, como nnUgo
assolado.

— Estou cada dia mais con»
vencido que os metalúrgicos
precisam un',r»se cada vez
mal* í flrr de reforçar os Co-
::.'-.' de Defesa do 8'ndlento¦e expulsar o mais ctdo pos-
slvel os tr. ..!<.. -.-. que o mlnis-
:ro do Trabalho colocou &
frente do slndlrato indepen»
dente da vontade da corpora-
••¦o •- finalizou.

DOS nii-M-i.tiii.*. viM.it
DOftltS R IIAJANTHS DO CO»"í « ;*i IN) niO !¦: MMii.ii
ii unit* «t .aimliratu do C«»it*-ír-
fÍ«» »¦ . !'«!. ti* li'» 1 '1

tt% • «:..-«:.-..,- — Stiâ Jttl»
('¦' *i-i»i.M. át II bar**, oe
i-.»*.i i >r.• i .i do Tr*t**llto.

Im-. I '-ir;.! i..i,..*. ,vo i o
HBROO IIOUl.líllio. lilíSTAt'»
RAÜTU il -i-iii ti.i . — O
(.-.:-.: i-i. ..i julsaié no

dia 33 tio tomate, it 13 Itotat.
DOS TnAIIAÜIADOIIKS NA

INDOSTniA DR OUPADS,
OfAnDArilfVAS R lIltSfíA-
l^tS — l*«»| Irantformailo em
«lil!**Mla t « :.=¦ '¦ • "tine dlc".
S*r3o ln«ilr*iliii perítot par*
riamlaar a ttcrlla •:-» <>¦¦¦, .-.*
tat ¦; - alrfara mi tltuaclo eco»
ii .'.mira.

DOS .r.w.1 iiui-i: I -. NA
IMir-im-, OR PIlOOfTOS
OlIMICOS R INDISTIUAIS PA-
HA FINS |-AnMAC£UTICOS —
Mo raalt •• recllitrá a dill»
(Ioda etrríla da* cmprlt** *u»»
ciladas. O Jul* Drlio MatanliSo.
que t«: • : o frito «tirou cm
« -• ¦ de - - ¦ -i ••••« diat de licença.
Ainda nlo foi indicado outro
psra tutitilluMo «•¦¦.. rclalor
do ¦!..«!:.-. «jor. aulm, lalve*
ronlinttl trm ..;.:,-:¦. ainda du-
ranle viria* meses.

DOS MIXtl.CIIGICOS — Foi
aprovada a tuscluclo 4o dit«l»
dio. »!•.-.«. de votatfio teercl*.

ti» attemiiUI* retllitda no dia
S «J«t eatrrnle. no Slndiraln •'¦•
r»n-<*racao. l.nmpre «(«ira. *
Junta lívtvernallra Juntar, ime-
dialamcnle, aot demais do-
...:!.«:.!». a *l* il* *•> i.-t-l ¦ .
a dar nova enlraiia do dit.lilíit
no Trlbun*! Ilrelnnal do Tra>
balno.

DOS -iitirti h\i»«.!-.i -. N.\
INDUSTRIA Dl! CACAU R IIA»
MS — Ot petllot J* termina-
ram ai dilIfJnctai na eKrlIa
da* *mpr***t luteiladat, <le
•côrdo com a determina*-*» «Ia
.-.!.-. üeclonal du Tialiallm
Ficou cabalmente drmuntlraila a
• >••; i:-i »-»«.. ¦ cconAinira
de lAdat, cujot lurrot ll»|uí«J««-».
tra alsumat, alincíiam a itiai*
d* Cr3 .»("•¦¦¦'¦ enquanti»
o» Iraballtadoret ctnliam »»!*•
tio» cm míiH* de Ctf RVp.oíi
nirntal».

O rclalor do fril» 4 o Jubt
Totlet Malta. d*rveuilo entrarem
pauta ptir lodo u inf« em cur*«.

DOS iii'I-mii\. ¦¦ . - NA
INDf.STRIA DR l'.».NIFU:\í:,'.n
R CONFKITAIUA — Aln.la »5o
foi indicado pelr» Tribunal llr-
rlonal do Trabalho « i»rrll«i qm
Juntamente com o escolhido k-
lo .Sindicato tutcllrnip tralirarâ
a dillgcncte na eterna ae 2rt d*»
firma* tuirlltda». dr arônl» r-.»».
o que Urlermionti „ T. S. T..
ao «Icfrrir o trqurrimcnlo tio
Sindicato luicltaiitc

«APOTEOSE ÀS
FORÇAS ARMADAS»

GRANDE FRST\ TBATRAL
A a - - •.-..-. .-. > do» i:\ c .i.li.

Irntrs ilu liratll — SrcSn d» Dlv
Iriio Tnlrral, '•• '• ícallzar no
¦li.. 13 dr •-..iiii.ro do corrente
.-.ii- no Teatro Joio Caetano,
.-r.in.liri'.. c.peUculo l. ilr.il. »nb
n ilirrç.'... orquestral ilo maestro
Nlcollnl Milanl, no qual »<-r.i
«presenUda a peca "Apoteose
.'¦« FArcat Aim.-iil.-i-.". de autoria
da alrlz-rantnra Ilalblna Mil-.nl
. do heróico mutilado, do fi.*
ItcRimeiitt de Int mt.irl.-i, Jamil
Amlden.

Os cnnvltn, a preço» popula-
res, irrto brevemente encontra-
dos na *cde da AssajclacAo dos
Fx-Combalenlci dn Hr.i-.il, A
Avenida Augusto Severo n 4,
e rm outros locais a serem de-
terminados.

ç òif s ri TtríçâMM

COMPRE SEUS

6sJ6oiM
na

Ótica Continental
Oflcinat própria*

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

CA0Fg« \mm
Aju»ta*»ens em motore* Ao automóvel* e niáqulnn«i imlu ¦
Irlal». hVrtlço de tõrnn mccAnlco. Fazemn* molas dr- sri;ui-
mento buchas, pino* o pIMJir*. Arclinmo* pnromi-nr ;-• pnra
fabrlraçân «Io máquina*, serra circular, llco-tico» e turnos

para madeira*.

MANHÀES, NOCETI & MELLO
ROA MONTEVIDeU, 710 — TEI». 30-2122 — PENHA

ItIO DE JANEIRO

Bb»H Hl ^~^»^^ 'i«^i«WÈ!Sà«
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Protesta contra a moro-
sidade da Justiça do

Trabalho do Recife
Antnnlo Fellpo da Silva, trn-

balhador demitido da fábrica
do tecidos Aplpucos, no rteclfe,
ottovo, ontem, cm no*sn reda-
ção, par.i, cm nome do diversos
companheiro* seus, Igualmente
dispensado:! daquela fábrica,
protestar contar a morosidade
com quo a Justiça do Trabalho,
era Recife, vem tratando do seu
caso.

Dispensados da fábrica pouco
depois do 2 do dezembro, por
motivos políticos o ligados á
campanha eleitoral daquela épo-
ca, Antônio Fellpo da Silva, Ml-
guel Ribeiro, Paulo Ferreira,
Josó Veras, João Luço o mais
quarenta operários, recorreram
à Justiça do Trabalho e até
hoje, vem se arrastando o Jul-
pamento, sem quo seja dada a
sentença final.

Dianto da situação que se
esboçava, já há mais de um ano
passado da lnterposlção do re-
curso, Antônio Fellpo velo para
o Rio. Há dias, telegrafando pa-
ra o Rcclfo soube que nada de-
flnltlvo ficou resolvido. Dai a
sua visita n. nossa redação para
protestar contra a morosidade
da Justiça do Trabalho do Re-
cifo.

fl FOGÕES A ÓLEO CRU
com torcida e sem torcida

Vendas do peças do todoo os
tipos — Garantia da fábrica

RUA DIAS DA CRUZ, 620
Telefone 29-0667

OPERARSOS
ESTRONDOSO ALARME... GRANDE RAIXA NOS

TECIDOS... VER FARÁ CRER
CriCamisa* de côrea flr-

me*  23,50
Cuecas de coros flr

rim a partir do .. 7,60
Calças Operários a

partir de  31,80
niusócs para frio tó

da* as cores  48,00
Ternos do Caslmlrn a

partir do  220,00
Tornos do Rayon . . ZW) «0
Vestido de Jersey de

IS para senhora .. 140,00

Cr$
Slaclt do IU p/ homem 155,00
Blusao dó lã p/homem 115,00
Cortes de Tropical .. 175,00
Sweater de pura 1.1 00,00
Svvcater do mela 111 28,00
Terno de Brlm 115,00
Casaco 8/4 105,00
Casaco curto 85,00
Ltnhos a metro .. ,. 35,00
Salas de 13 p/senhora 75,00
Camlsolas p/senhora (15,00
Blusas p/frlo 38,00

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao tado da Central do Brasil

2 4 9
RECEBEMOS. CORTES CO- A L F Â
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iVH 6 METROS tf^tf\lí) EGA - 2 4 9 UU!
W**T*««WB»*«T«T*TaT^^ mstBsmm

nn», TMOAUtaonRcs na
INDUSTRIA DR VIDIt S (P<.

•l'«»Va de Viilro* JJrrii.' —¦ O
TribaBal «... ¦ ¦ do i«.i.ik .' 
por unanimidade, ronredeu ao

| MitiJi -'¦>• .UKitanle um «.."•
| piam «Ir 30 diat para ter real!»
, rada a a»»riiilil!la drttlnida àaprotario tia ¦ ¦ .u.i . do dH-
s tldítt pela «i,r|üi'<. . rm »»<•«.
I liitii, «mi-iti.

DOS i ü-io...tim*. so CA-
MINHO AI.IIKO DO PAO DR

! AÇÚCAR • Foi iraotformtdo
|«m tlilíílti.. i 0 JulfarMBlo «*
| 

-.....: i,: Tribunal Re-' .-¦¦=.! «Iu f i tliali.ii ia pttiet
I que In.liqurm. €*4» um*, um

• ii,*. nlit-ir.i para proceder a p*m
! rlcia rciurrida i «;••, .rv-iu..-
I ir», a Rm de ter vrrlRrada a
\ vtoladelra tíluacio ecòoómit-a
1 «tt *<npr«'ta cmprrc.dora. <••
í i.ni.--. Ji (ot*m Indirtdo» c et»
I iji, |ir> cedi i -.-¦¦ it dlll«fncl»-i
I i,«i-c».>itijí.

DOS MARCRNBIROS .— J«
! e.lA c»;, iladn o prato par* a' u-.ili/.s.-i.i «Ia | : -. i» e o i «-i.i*.

indicado prln Tiiln.a*l Refional
dn Tralij.lh«i ui<i aprrtenlou o
devido la<.. O ad»«ifa«lo da

; .Vndiotii ifcH-Hs' ¦' dtu rnlra-
d*. n*i dl* I.* do conenle. de

I um i -...:-•¦ n. Si-rretarU
È •!«¦ Tribunal. »»l.cltando * d**»
I iltuiçin «li prrílii e a lndlra(lò
; dc outro, visando com it»o obter
; o abre» iamrntn da roliicio do

dissídio, que In «'iriot latK*
.rm rolando na Jutllca do Tra-
nblhii. n-.n.'. crarrt pre-
juirn* aos inter." t% j/j iraba*
lliadore*.

ROS METALÚRGICOS DE PE-
TROPOLIS « Apreelandii o dlj-
fldl» rolclivo Ml»<*il«do pelo S.r
ilir.-.lo il.i» Trahallxdorr* n»
indúslr.a* Mrrinicts e do Mi'-
rlal Rltlrlcn d» cidade, itntn:
tnnlra ns emprr^*-. cmpregld
ia», o T.ll.T. rejrilou ás pre'.
ininarc.-. Irvant^dat pelo* mr
mos, nu.» dflrrminou que •
ruiu* ualxattcm •¦ Prnciiudoi

¦ . ii .i para • i>.t.*,r tóhrr
mérito. I-'»I relator dri felln
juiz Drlin M;n «ili,-...

DOS MINEIRO*» DR KOV
I I.IMA (Min.i. de Ouro de Mon
j Velho) — Ainda nio entrou cr
I pauta ile julBanicnto, o que dr
j »rrj ter íeilo drntro d* b-rrr»
| dias. i:' rclalor do ícito o mi-

nislm Attolfo Serra e revitor o
mlnlltro Valilcmar Marque*, um
dos representante* patronal* oo
Tribunal Suprrior do Trabalho.

DOS FERROVIÁRIOS DA LEO-
| 1'OLDINA — Ja foi aprovada a
I tuscllaçio dn di. iiii» cm ciei-

ffies secretas, conformo detertni-
I naçSo dn Tribunal Superior do
I Trabalho. O prores.o Ji deu
I nova i-iiii-iiil.i na secretaria do
! T.S.T. e devera seguir os Iri-
- milc» li-c',1"..

DOS Ti.AKALIIADORES NA
INDUSTRIA DO VESTUÁRIO DE
S. PAULO (trabalhadores na
Fábrica «Ir Chapéus Ramenroni)

\ — Está cm ii.nil.i de julgamento
! iiar.i n dia Ifi do corrente, no' T.S.T.

DOS EMPREGADOS EM HO-
T6IS. RESTAURANTES F. S1M1-: unes de prrní)POt.is — o
T.S.Ti j'.liará no di» 22 do
corrente.

DOS MINEIROS DF. Sr-GERO»' MMO — O julRomento «eré re»-
llzado nn dia 18 do corrente, oo

| iriliiinal Superior do Trabalho.

Cr$ 1.000,00
RáiVo — vendo 1 com tranafor»
mail.ir, lon-ar. e curta*, eomple»

tamente novo, S válvula*.
Rua André Cavalcanti, 174, e. M

«OS ÈX--CÕMBA*
TENTES NOS ES-

PORTES»
A Secretaria d- Pieereaçlo e

Esportes da AssocIiçSo do* Ex-
Combatentes do Rr*-.U — Secio
do nistrlt0 Federal, etti organi-
zando um programa eom o tim
dc promover jogos esportivos,
como futebol, voleibol, batente-
trbol, natação e outros, nlo sá
entre clubes desta capital, eomo
entre as Assor.laçries de Ex-Com-
batentes ile outras cidades.

A Secretaria de Recrctelo e
Esportes, comunica, por notso
intermédio, que As qulntai-fri-
ras dc 1» às 21 hora* e aos tá-
liados das 14 as 17 horas, qj
sede provisória à Av. Augusto
Scevro 4, está i dispotieio do»
ex-combatentes de terra, mar e
ar, interessados em .defender.
nos campos esportivo*,, a* core*
da Associação dos Ex-Combatcn-
tes do Brasil — Serio do Dis-
trito Federal.

___ '^'^^~ammamwmmeta»*mmmmjMaaàma\maaaaaama\m}MAIS BARATO NÃO É POSSÍVEL!
SAPATOS PARA HOMENS, VIRA FRANCESA, EM CAMURÇA OU

CROMADO, TODAS AS CORES Cr$ 135,00 •

A CASA DO
TRABALHADORSAPATA!! A RIBERO

RUA BUENOS AIRES, 339
(PRÓXIMO AO CAMPO DE SANTANA)

TE: Ck# 155P00
.««•«-••q*»?»»*^^ i wMiwiJMiMrM-M*^*
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UM MILHÃO DE ATRAÇÕES NA FÜST c |Jn

1*83 lT35í f*!ít3ftjh BA

IS
WWORMES OA NOSSA
MUIWU DE 6«!
•a» hon»«»n»íef;> * llorlOia MferlBtia
«Bmtlttra. ©» Ut • «r«v •-•«.*•? fiava Ai »«:*.*
Ron-*l 8. A • v., .... »o j-úbliro o
»•»«»»'.!!¦.-.:<» f...-.-:¦. • eâfc* "A MNn
Miin.Mt*. Ai .• - : • pelo MlfUMertO di
M»fm..». «••-=. i ::e*|-**> * dt-'rítmí<l*
«jr-»tu:umrr.-r. mt>«li4iilo nclidu pelo
«Mtipon abaixo, a : •.. conheça os gsr*

ntlNCHA O COU^ON PARA
•ICIf IA O
llü fXfiMPlAA

l

\í
I mi irnimiX l

f I

lv.»o > unlfWTTW». •• Insígnias • fi.T. .! í i
te Marinha d« GtMfT* do nruii, • •:.*

•->•••> o ku «emaUr. romo í«i.! .•*.•«
uo Vinho r.r ¦1.-.*.í:> .¦-.!•- Silva .'.¦-¦•.•>.
o tônico quo »*¦.«- - - ' I

lUOUlOmSS Sltll ' UUI3H0USSII S. L
<• •» 'OU- . 1*1» » J

4 I

Mo*"* ,„ ..nu. ,

¦¦ ••»

v. ;. na ¦¦!-¦ i «a ¦¦¦--*-- **—-**-- ' -.----•,— --.--m--. ._-.....;.¦. —- n —-'.'' ui . ¦ *--*-;.. t-— -¦- ¦-— —-Noticiário Estudantil
UNIÃO MBTROPOUTANA

DBPABTAMKNTO DE AU*
MK,NTAÇAO

fc»!» íl/J»S|l*«»VfS|a «VlM OM*•ruttii («*>*suiMr-»|i4» A* Énpto
l&» «,:¦•- j- «r «Jt» S. R. P, K.
:=•.-! a. i.- .i rm U, M. K. te aut o«-
(fTHÍO ¦.-¦•¦• *0 f«H*I<» .f i.i
* lüuianii»- pa fj--.»:f-=a au 18 da• '««.«-

CONSIUIO Dlí -' iv.• •.- *.'
TANTPS

O r**» -Oíiir «i>» II N P.convoca ¦»>)« » iw»«*w '»*«<<»•
ír«ra. d* 16 «ia cerr-roo, o O»».
:<L»a» .V i.fiiu.i,-.!,: Aa M.
«'¦'!-»di«i« -. «In* !-¦.«. .-rn t-t jwarfj,
«r*M *•»•*«.í.» Jítu«.,»(». i-ü-wii-u,,
If* S!,:-J!,.«.

BAIin NA U. N. R.

Oresaírada prto QuOte 2$ At
gtjt*»WO. Ir«4 I- '-.' Hojf, «fe»

C.-ío;. (tiodo

O ESCÂNDALO DO LEITE
Em menos de dez anos. o consumo desceu dc mais da metade, «per ca-
pita» — O que c a Cooperativa Central dos Produtores dc Leite. Limitada
— 40.000 litros dc água são diariamente adicionados ao leite vendido no
Distrito Pcdcral. dando um lucro dc 100 mil cruzeiros aos criminosos —

Alguns dados sóbre o deputado Duvivicr
Embola ¦ popiiistií» «•-.•«-.->

vtobo crt»r-n<lo «¦trUaloosa.
rrunie. o coaiumo «lo trite no
Dltlrito Ftdrrsl. a<« Invé* «lc
»ublr oum rilwn p»ral«.«. tttk
.!lu»lnuin*io • olho* «-Utot. lira
191*, <r«JO»iin»li«o» J0IW6'«Õ
IHit» dc Irllr, wtuntlo cllrat
•,firl»i*. dlv«ln*«lM r.ura Ira-
-mw do MlnitKrto «lo K»tt-
ríor CBr»»H. 1910-ID. IW-
ttoi >cls »no» de K»u*lo Novo.
em U45 íon»o».»«m-»» »p-toi»
M.llJê.248. l»lo ê, ríreo «Ir ••»
milhv» de litro» • ratno». Cura
o |o»lrno do seneral Outra, a
»itu»i;ao nlo ineliioroo. Em
19W o coowrao Ioi de ......
73«W7.a9« lllrn». ou »ela. círc»
dt » por «nlo menor que o do
aoo anterior. K»tc» últimoi ai-

«rl.moa foram pul.llcad..» pe ¦•
«Boletim «Io l.clte". *r<:io da
Cooperativa Central do» Trodu-
torea de Ulle.

Km 1038 o eonjurao disrio
era de 335 <rarna» por pc»:»».
Em IMG. *• «omenle, de IV>
frama». Houve uma queda «lc

mala da mttnde. Somo», de to-

do o mumlo tlvIlUado. a eapl-
tal «jue meno» con»ome leite
ara proporção ao número de lia-
bllantea. Em alcun» pal»c». «>

con»umo * de mal» de um litro
"per capita".

j»or outro lado, ne»lo me»
mu intervalo de ano», o preço
do leite ao lé* aublr. Tendo ja
eu»iado ali Cr3 O.&0 o litro, já
cm 1945 custava Crâ l,3u, e, uc-

poli, passou a um preço misto:
Cr» 3,00 a domicilio c t:r3 2,au
oo» poato» e vac-s-lcltclra-..

"Beba mais leite, que leite *
laúde". diilam os anúncio»
confeccionados pela Prefeitura.
O conselho * verdadeiro, ma»
onde oatao a* condições pura
que o povo o siga? Os opera-
rios vítio os seus salários reais
diminuídos em face do alto
custo da vida, a classe media
aente-se pouco a pouco mais
depauperada. Assim, o povo ca-
rioca chegou, na prática, a ter
da seguir o inverso do consti-
lho. K cada vez licbe menus
leite. Ií como leite 4 saúde, esta
vai diminuindo."COOPERATIVA" OU

"CAllTElVT
Cinco mil fazendeiros, cujas

propriedades »c estendem pela»
montanhas dc Minas, sobretudo
na zona da Mata, pelos vales
do Estado do Hi", c por uma pc-
quena parle dc Silo Paulo,
criam o gado que fornece leite
à Capital da Hcpública. Esses
fazendeiro» sito, uuturalmente,
devido ao sistema feudal que
ainda impera cm nosso Intc-
rlor, presas da rotina e do atra-
ao. Seus empregados'c traba-
lhadores vários vivem sob a
mais dura miséria.

O leite, extraído nas fnzon-
das, é entrcRiie n cerca ílc 70
usinas dc bcncficiamcnto, cs-
palliadas em vários municípios
por toda c»sa grande zona. Atra-
vea da EFCB c da Lcopoldina,
o produto c transportado, c, ai,
transferido à "Cooperativa Cen-
trai dos Produtores de Leite,
Limitada", para a distribuição
t venda no Distrito Federal.

Embora registrada no Servi-
ço de Economia Rural do Minis-
tério da Agricultura, não se Ira-
ta de uma entidade vazada em
puro* moldes cooperativistus.
O nome de "cooperativa" tem
por íim mascarar o seu verda-
deiro caráter e atrair ingênuas
simpatias. A C. C. P. I.. cons-
tltul, Isto sim, um instrumen-

' to comercial dc monopollzaç&a
do mercado, um pequeno mas
ativo "cartel" de açatnbarca*
dores. Sua- ação está longe de
beneficiar, antes dc mais nada,
aos fazendeiros menores. Um
pequeno grupo dc "tubarões",

(raças ao lugar conquistado,
•Diufrue a quo, si totalidade
das vantagens do monopólio.

A MÁGICA DA AÜUA
Todo leite que chega do in-

tarlor é examinado pelos téc-
óleos da Saude Pública no en-
treposto de Solei-o dos Heis, c,
sem dúvida, trata-se de um
axame rigoroso, qne diàrinmcn-
tf condena grande qtiaiitiduili
do produto, por imprestável a»
consumo. Pnrém, depois do exa-
me, o leito continua sob n
administração da "Cooperatl"
va". Umn parte esta cnlrcgd
à» laiterias, hospitais o esco-
In»; outra parte vende direta-
mente ao púlilieo. E r.lfín acon-
tece neste meio lempo. As nu-
torldades sabem —• conforme
denunciou recentemente, em
Íls-ur*o n« Câmara Municipal.

o vnradur Arllmlo Plnlo, qur
l»4o santo dia »|a incorpora*
c •*. ao Icile vendido no l)i»tri-
to Federal.» fabtilou quantl-
daiio de 40.tX>0 litro» de Acua.
«•' " -.•¦-•¦•¦¦¦ i» o» r •!¦•<•' '¦¦.<
itritr». inrapaies p»r« e»ita«
«t»le> ..*:•-*- t .* •:. nio li. .tr
orm i< . • nem finai» em nó-
mero ¦¦-.'.¦ ¦¦¦ .:. > para coibir o
abuso Aniigamcntr, nm pobre
vendedor de Irile cm rarmcl-
nha. sorprecodido a fater ma*
nlpuIaçJlcs escutas com o pro-
duto. eia preso « aofrla penas'«••«-.» li- - a igua adiciona
ila au ! ¦;'¦ . ao rrc-o mínimo
de CrS 3.50 o lllro, di, aos
seus aproveitadores, o* lucro
dlirlo «le cem mil cruzeiros. K
como vemos, nm» npcraçii» at-
lamente rendosa, para o» "mi-
giros" qu» real Iram a manobra
da multlpllcaçlo dos litro*.

A OniOI-M DA TRAtiÊDIA
Entre os ano- de 1030 a 1940

travou-se uma luta síria, entr*
»'tlrlas companhia» rival», pela
monopnli-nçiin do eomírrlo do
lei no Distrito Federal. A Co-
mlssio Executiva d'> Leite, Ar-
gio "governamental". tlnh.»
|.or programa evitar tste pcrl-
go e bem servir a poptiUç.ln
carioca. Dc certa época em
diante, uma campanha lr-.ii-
tente começou a ser feita eon-
tra a C. E. L. Por outro lado,
dentro desta entidade. Infiltra-
»'a-se o Inimigo rio povo. Nfio
se poderia, a':A», esperar coisa
diferente, sul -netldos «pie es-
lavamos a um regime político
que mio atendia aos inlcrísscs
das grande» massa». Inquéritos
posteriores provaram. A farta, a
ronlinVieira e a dcsorg.inlz-çfio
existente dentro da C. E. I...

Em 11 dc setembro de 1916,
por decreto do govírno, o pa-
trimônlo da extinta C. E. L,
foi entregue a Cooperativa Ce-
ral, que se formara k sombra
daquela. Acabava a comédia, e
entSo, era o inicio da tragédia.

BREVE REFERÊNCIA AO
IIEROI

No topo da pirâmide do pc-
queno monopólio encontra-se o
deputado pessedista Eduardo
Duvivicr, presidente da Coopc-
raliva e reconhecido "Ildcr das
classes rurais". Num rcl.atõrio
apresentado n Assembléia Ge-
ral Extraordinária da C. C. I*.
L., o dr. José Maria de Olivci-
ra Snuzo, diretor-comcrcial da
mesma, oferece a éste imacu-
lado "íirier" o galhardão por
trís vitórias em beneficio da"classe".

Em primeiro lugar, fala que
a ílc se deve o "recebimento
da importância de 24 milhões
de cruzeiros, devidos A extinta
C. E. L., pela Prefeitura do Dls-

tiilo irdrral. piotrnicnle «Ia
*ubveneio conrr.ii-Ja prln (.»•
»érno Municipal, c«>mo auxilio
«oi produtores", etc Festejam
a»tlm oa "cooperados" o alio
nefAclo qur, ao Irr sido anun-
ciado pela Imprrota ¦ m ¦-.
quase nlngurm acreditava exc-
quitei, tal o rariler dt qur »e
revestia. Vfnla e quatro ml-
llitVs dt cruzeiros, fruto dos
Imposto» qua i**i o povo, t
que podrriam ser aplicados, p«-
Ia Prefeitura, rm obra» que I"-
neficiassem éste mr»mo povo.
foram, entretanto, desviados pa-
ra iste fim: de auxilio aos po-
brezinhos dos produtores...

Em secundo lugar, a "elas-
•e" se declarava, pela palat-ra
do relator, grala ao ir, Ouvi-
vier, por ler »ldi fie "a figura
central que capitaneou a gre-
«'• dos produtores de leite que
hastecem o Rio de Janeiro,

•novlmentn coroado de espeta-
cular vitória... conseguindo o
«umrnto do preço «Io leite"...

E' evidente que a palavr» "ure-
ve" c»ti ai mal empregada. A
.lénel.» econômica reserva, nu-
ra é»»e» caso», o termo "ma-
,1'luii de cspeculaeio".

Em terreiro e último lugar,
a "clasíe" entregava-lhe ainda
as palmas da vitoria, "como
.advogado notso que foi peran-
te o governo da República,
pleiteando e coiuegulndo...
tronsfcrlr o patrimAnlo da ex-
tlnu C. E. "

Amigo Intimo do general Du-
tra, dcnutalo eleito pelo P. S.
D. do i:»tado do Rio r itic tem
votado sempre, no Parlamento,
.i» leis mal» reacionária», ca-
pitalista com grandes interés-
jcs imobiliários nesta capital,
o sr. Duvivicr •*, por fim. o
autor dc um projeto dc lei do
Inqullinato, táo favorável aos
senhorios, que sóbre ela Já se
manifestou a grita da imprrn-
sa democrática.

Sio esses os homens que nio
se sentem bem com o clima dc
garnntiis e liberdades constltu-
cionais.

GRAVE QUEIXA CONTRA
A CASA JÚNIOR

O» frcHucsc.i reclamam
wm bateria* de aluminio

K»lc»t rm n.«»»a rrdaçio a
tra. «•¦' ,:-i. .. 1 -.-¦.. ,.¦;.._,,
k tua Ciluramt n. h% rm llio
C««ni|irido. que no» rrlatou « »r.
colmei

— "Oimnrti. a prrtUç.v».
uma I *'„-«.. dr alumlni», no•ralor d» 730 crurriro», da Ca»a
J««ni«»r. dr ; ¦¦•¦¦¦- i •:. do »r. J.

j M. Júnior, -» qual funcionava k
I »ua lladock Lobo n. 199, llrrro.
ir. 70 rrurrirn*. Quando

!l 

com p111 a¦•• durtnios cru.
ii\ mrrbfria a halrria. 114
dia», fui rlrnllfirada p«r um»

! ti/inh* qur m««ra no n. 59, quea referida firmi abrira falénria.
fílrlgl.mc a«> »ru pioprirlárla,
que Irm rwili.Wi.. j rua liaria
de S. Frlit n. 10, r fie me de-
rlaruii que se eu lhe deste o
irsLanle i vista, Irria ura aba.
tlmcnto dr 30"., e levaria l«a-
Irria. Protestei conlra essa
rhanljgcm r o me«mo fizeram
centenas dr ¦ ¦ •• • que com-
rraram «ibjrlu» da fa>* JAnl««r.
Penso que es*a tal Cata Júnior
nio pat<» de um autfnlfco . .* .
dr poliria".

Í7 At ?l 1-.-J»».. mi »*-*•» te Im<
U» A* t| H. IL a*3au.àa U.u
IWmMBMO MffiMOO

ÍM* Atpmitnmiii ».i> a/m
2»t(|»tj| AiHf&mMKlt ImJU» -M »u
m** -i9* »li#*»?!«í»» -««.-» *.«
vi*m, attAmnte a épteumi^itto As
«,«mi« «<• te t*níâm*,

I.VTfcRQUIHIO MXIAL
ISld MOfliiia a. i, %-c j»

(.mrkea MtRtJU •» ,.jí^« «w-
ilêí» «.-# OAa a ««.ia * uM/ien*.*
pata 4» Ua4n Ami*mt* mtjmliate* pot t*t* Hinuita cn»
TffjinfBffa**»

NACIONAL Pff DIRJUTOS^» o mmute te ttttimAiaitnxt* CüuUlo te m%t»ate l!aoAi*4e Hêimd Ae thit«
tt», «fSíi lr>-'n k ,-•¦ » pn p»|fj «Jd IíhoU V;**¦*'. 4* Matla
Mr A» lé bm» e «v»*Aâ à* JÁbe»**. i«#» r*n«» ««iiianat tm I«Ua« o Htu Minm-Mio . Ar U»nto $tnttus "O A..»„:«, a,U.\M-..:,i'.a e "O PWtll'. At Nir«*fr«f!.

9» «»8r«r««« podft» *tt rsíen,tudo* na !,!«,<, $*àtm*l 4eiTtrrilo r rs*»» r> rtl**im Aa4>.
**km 4e tote* PotuUaAt» S*ip*,rjorr» r m í.i* mm te Cata Ae,emmait «í.» Brasü,

DR
\I!M \Mii. | ERRARA

tiiuin» \uaua - «mete
V..U.'„ I ,1. .. ,!...„ „ J,^.,,

\a* i '¦ ... 11 i,,.
IOM» «««illrill

< ,n» ill .«'.. r ..,.:.„. u —
Tratr*«4 Man«»rl «..<<„¦¦ toa— Trl. BÍC3 «'âo (ionr^l-ii

i.oja si nt'\j>icihho. pa»¦aVM «»u »•¦ ¦• .. - - ««uma. W-tqnln»¦to Una CVtrdm*» i »i .* ¦ .
w mi. Brtá PreneJato, im» e*i*a,- -Ti* II.-ll-lí. |. «I ;*... , ,- |,,„•!„, , , ;Tntlar iu» ||«m l . . . 003:

lona 94SM9 _ Hlrl.-i.
I

F.rfumes ZAMORA
Todo» O*» j- :. i . . ii. ii

illalmrntc ..*.iiu«. t. -. a
preço» Rióilirm

VENHAS A V\RrJO
nua -.-..•¦¦ doa r.-. - -. T>

l i;.;.i'.i Anilradns
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Mm&i'' 'vt,>'- "iZiJ* Jjtmjt

KtáVav •* \SL''y -'¦«#* jl-Ja* í«i i

l"«í^l«l Üí «Nf|>»?Ill»<4

A Cmtoíte tít^aniiaMon te l'*m te frp*UI»4 tem-. ida at famittéft te Ap»te r Amigos d* Impww Popular
« fr>mprsrf<f?feia uualauer tlia, a fartir d» àmaahA, teaun*

tentuet, enlre 1% «• tptia |tg*W, «l tfdi te 1 II", t,Í4o Jata
a, àf, *ithratl'*i, a fim de Ifalurem te a**nnte$ i-t >!¦* é
armantlÃeia daquel* arnml* «ii» ;v«i««««„

i-j-tUMtte daquele pnmle .<.¦, (rtiiia.
Plano financeiro de Mtcmbro

A eúie&Q Ae Utijo te 1lll«<'vv j¦aiAua ê arr»va<t»<;««i
i$«i |«isr»«» até o 4ii li «Ja c-MTtnto.

II Conferência de Setembro

H'4!í/4í-=«-.*, »<í«;3 !«... ptítüima, |0, «ta atidilítrio
«14 A.H.I.. &* ;*0 lu«?»*, a conftnfnfla «l<» Prof»?*!»
II. I. «Wllrviii".*, »iti».i»iina«ii ua irmã "ttot-r-tantraloi do
um» ir«»»*u«*a mai«rialiiia «ia nirt.«.ira'.

!'«•(.» de Sâo ttonçalo

ll«»j(r-, k* It hora», terá inirín a pran4«* í*Ma jirA-
|i..i<rrii.4 l**<f»tileir. «iu» #»?t* 1-i'iM'ii em Se\tt, pelo
l«onte#, fi» í*â*« Otíncald, no BctaUA te Hi«». Al«*in «1# n%e*4
Aa iit*tn « i>ir«*»v., ItatorA animado *ii«>»» o uma pa*l«?#tra fH-lí» ira. ia«ji*a i*ro#ic*.

Convocaçítai

A C.C.C. pc»l*» a pnwn-ja tm tua tedo, li !M«1
iiors*. «laa tUwilft»'»*?» te Apite • Amip»»* «Ja Imprftwa
.•¦¦«. i«i »r «¦¦•« fguiiiJ»-» Imus- •

l»ia If. lr?\a.feira — > .«--ir.
Ura 17. «jiiarla-f«»ita — It^tiHififto {iiicluiivo Olaria.

:;.:«|.- a lllgie|i..|t«»li«...
I»la li». «luiliia.Oira — ü.*|»tatt*<!a Ao ?-i si• !•-..:•

«Ia l!'-!rt|.|ira.

Ml^MíÂ
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*ns.'r*J-*f»v ^gf-^^^f-gfffi
tV r\''lMSIÜjf*^^r?—J^-~:- ¦ a'<-*¦?£ «''^RIMm. M
*L >gSS A -*^^Í^-\rr^&ttKÍL-- && ^SSmma\m\

L>r«»»,Ljaaaari**,Mi^ UiJtef^1^

•ii li ü HI L

««¦•ni,. rom «.-«.«*.:. lii-in. >is
t> Irnti**» i-.liir.au*. — Kntrts
cam-ie no r-ieimo «Ha — Ur*-
nirasa prlo Hrrinbolxo 1'oslaL

J0AIHERJA PASCH0AL
A«a**l-M;»'*í'«»t»»rrtVtia ,

jIMAGENS DE N. S. DAS GRAÇAS, DE SAO#
JORGE, DE STO. AKTOTIIO E DE TODOS:

|OS SANTOS - ESTATUETAS, MEDALHI-
NHAS. ESTAMPAS, CRUCiTfXOS, RO-SA-
RIOS - VISITE A CASA ESPECIALIZADA: I
ESPELHO COMERCIAL - RUA SENHOR;

DOS PASSOS, 165

IRREGULARIDADES NA
AGÊNCIA DO COMIO

DE ENG. DE DENTRO
Depoimento ('a sra. Al-

zira Marins
Sóbre lrrcRularldpncs verl-

ficadas na agencia cio correio
dc Enrcr.ho de D?ntro. depôs
na Cimlsrno de Inquérito a
sra. Alzira Marins, stib-locaíá-
ria do prédio cji que morava
o carteiro acusado Sebastião
Caetano Nrsclmento.

O Inquérito rcallzou-sc no
salão dc nrqulvo da Seção
do Pessoal da Diretoria Rerlo-
nal dot Co-rclos e TeléRrafos
do Distrito Federal, sob a pre-
sidéncla do sr. Fionano Pa-
rahyba.

IO 

Rio conta de há muito coma)
umt\ casa quo so especializou
«•m artigos rsliRlo-ios. AH o» «lo

.votos vAo encontrar -. imaftcin,
|a estampa, tv rstolucui, o objeto
jde aua >i-*. •-;. - o sempre cm
condlçõM especiais, própriaa das
'i:;:-ni:/.:i';•'. • ¦ ..ill*ada».

Fa«;a uma visita no Espelho
Comercial — Hua Senhor dos
Passos, 105 — c conhe«,*a o quohá dc mais hclo, dc mais deli-
cado em artigos religioso*.

VEÍCULOS E MULTAS
CHAMADA PARA AMANHA,

AS 7,00 HORAS (Exame dc
motoristas)

Eduardo Petrone. Nelson
Souto Jorpie, Davld Pracownik,
Leonor Martlnez Llosa, Wash-
lngton' Luiz Pilguelras, Carmo
Honorato Cornello Gomes, An-
tonlo Parente, Miguel Fran-
cisco Peixoto, José Dlnlz Vlel-
ra, José Callxto da Costa, Boa-
nerges Teixeira Pinto, João
Pinho, Pedro de Vasconcelos

TRABALHADORES
CrS 9S0 00 Rádio» de diversas marca» fc Vista ea 1'razo. Conserto», troca e reforma».

ALFAIATARIA:
Feltio» Tropical e caslmlras Cr$ 230,00
Costumes caslmlras e Tro-

picai»  CrS 815,00
Cortes de caslmlras desde Cr* 85,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto até as 21 hora»)

6 v. curta» e Lomras Rua Carolina Machado, 504-A
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% DO BRASIL
mÊÈr

ARTIGOS FINOS PARA HOMENS
CAMA E MESA

F.-ibrica própria — Vendas a varejo
RUA DA CARIOCA, 87

JUNTO A TRAÇA TIRADENTES

Rebelo, Celestino Alves Fcr-
reira, Mario Valbdão Car-
dono. Francisco de Assis Pe-
res, Olímpio Pereira da Silva,
Antônio Martlnho, José da
Costa. Artlvano Calomino, Ma-
Tio Dlogencs Gurgcl, Walter
dos Santos Oliveira.
CHAMADA PARA AMANHA
AS 8,15 HORAS (Exame de

motoristas)
Álvaro Garcia Ribeiro, Car-

los de Farias Zambrano, Wolf
Kreazow, Hcrnanl Gonçalves
Pena, Agenor Dlogo da Silva,
Sérgio Dlnlz Neves, Alberto
Pereira, Walter Pereira Cortez,
José Cruz, Allolo de Medeiros
Paiva, Sebastião Vicente, Syl-
vlo Corrêa da Silva, Aníbal Al-
ves Galvão, Waldemlro dos
Santos, Waldemlro de Carva-
lho, Wandyr França Xavier,
Arllndo Rodrigues da Costa,
José Figueiredo Lima, Anto-
nlo Joaquim Lopes, Slmão Al-
fredo Fernandes, José Freitas
Ferraz, Álvaro do Assis Lopes
Filho.
CHAMADA PARA AMANHA

AS 13,00 HORAS (Exame dc
motoristas) T. EXÉRCITO
Edlr Duarte Nunes Tross,

Octavlano Maciel, Amo Mug-
ge, André Chrlstense Marinho'
Huttl, José Joaquim Athana-
slo, Newton Costa, Agilov
Sohn, Antônio Fernandes L1-;
deiro, Moacir- Tocantins liara,'
Francisco Regallo, José dc
Souza, Conrado Baratto, Wü-
son Vieira de Guimarães,
Silvio Plccoli, Jorge de Pau-
Ia Lima, Olímpio Bonelle.

Observação: A falta à cha-
mada Importará no pagamen-
to de nova inscrição.

PELA MANHÃ,
m

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
Doença» «!s .Si*"horn«i o

('riu iii.-a*!
DR. VITORINO MA!A

BOA MÉXICO, SI - 11,1 ond.
.Sa!.-» 1 :n — Telefone 42-5513
Hi.H..i- -.*¦.!,• a ij*..*:,,. t !-. • j

RETALHOS DE SEDA E ALGODÃO
niretnmcnle «Ia fábrica a» «•flnMintldor f rtilúo arrtdn Ten-

«ll:'n.«i a prrçns arrasadores!...
Barato? Só na

PÉROLA DOS RETALHOS
Estrada do Realengo, "4fi2-FJ — Moça Bonita

FOGÕES Â ÓLEO E QUEROSENE
2 bôz&s marca REI •— CiS 450.00

Aprtscntacdc- iste nnniirío t?ri n<"r ,«,. «ibaílmcnto.
PRAÇA DA REPÚBLICA. 93-B

(Junto ao Pronto Sororro)

•

goto»
dois minuto»
do!» olho»
claroí •
bonito»

COLÍRIO
m*WrWmÊm

//akjSma^BBBTSme^^Ê^ */S" v* \l (Alfulatarln, Guanabara, A Crlstalelra e A 1'rogresso do itXHI
.-/'/fí*a*W^!^^^^^Wf^ff\\, ^sf 'jt *\ í'|,P|lrai,l,"í1' acompanhiun iih ofertas quo lhes faz a 'r%M

™ -^^^ttk TIRADENTES.2ek
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INDUSTRIA YARAWANDA
Kübriea de Armaç-S-f.» e Ai:t**
ía:?s, para Ouaraa-chuva» t

ü.inbrínHiu.

CAVALHEIRO!
DEFENDA SUA ECONOMIA

Uiíittl.iilK» t-Mtdi.fipilv., br«MK0. HpO
lona. matro Cr$ 50.00

Bruivlinho. lilan«Jét, ctôrof, metro .. G$ 76.00
Ca,ímira tAurefa, asul. I.» metro .. CrS 220.0C
Trepicalf o Cdfím>ra«. Peripen e outrdf

martat alamadaf, corte C/2.S0 .. CrS 350.00
T.epic.,1 Ideal, corte c 2 80 CrS 420.00
Catimira, Lanlllclo Inglês, cone c/2.80. .CrS 420.00

Cemèiclo e Indústria de Tecida» M±r<ei Pirim Lida.

Pie» mo a
RUA URUGUAIANAt

% pai isiiviço de reembolso postal, para
lo,!» o Brasil, cem o acréscimo de Cr? I5.C0.

_m__ -^*m*tmÊmm*mmwÊa\aWaWaWaWaWaWamamm

j £ Iíucl.'dcs Dia» Leal S*9 *fh JÊ^MS _áf_V
Wj. Vendai uor rüacadij - wm ; W _#_J^.^_Í^ 0íj&M&**aG%\i4# br ln ha», p^ariia-fhuvj* ri KW^ttr^aW ^r <W *W*W %t *W *\T*%r*\r MêêW
¦B- X_.4 ..444, «4. 4,44" ll.U,l. ^ _ ^_^ _*^ ^^ ¦

RUA DA ALFASOKCA. ?»í
rnnile» — t:ts tlr Jtttriru

¦ *•••••.*....••». »••»•¦••
lllllt»t«SSIISIMIIItlt<»*l»«

i ••••m••••••••••t••••?•••#••«
• •(••IISMMI

¦>••••••« «•••eeeeveea

ifi*i*ffeeiM*tfii(ettii

¦•¦••••#••1

!•••¦••••«
••.....

in.wi
i i|.i>0
fó.00
MMnl
i."i.00
KI..IJ*»

1»IM»I
.1(1.00 i
.'d-Oii i
Í.'I.Ü*J |

ti:..iw
i'.*.0O

••.."Vil 4

l.*i.«Vt
I •.•.•>¦
.:!«.<» I

I..II*» sr.:.rtt> <
17,00
i:t.iw:

100.00 ?

XOTA
n. 5??.;.

•*•••«••••««•••«••toa*

Ttdal ai.» ontem
— IVI i -J..;4 e i-:i.»ii<. fica tem *

Fogão "Popular" Luzacto
SIM TO.-.C.DA -* CARANTIDO D:SMONTAVCL

Deu-.-. -. •t.-.efr, írm rtwnpr.imlí-o.
Preço populrr • a rlsia - atacado - pttataçio .*em mirada

VENDAS NA FABRICA
At. ITetldenle Varja». 111 • f _ Trlrlrnr C.1 I1CS
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Fernando Conloliu 

IW.00 '¦
S0.0rt •'
no.00 ¦
10,09'
Ht.Oi

>.ll,l!l DO •••.o»);
" " * •»•—¦»¦—*»¦>¦'¦ ili—» nmmamamommm

* i i |iii ajtsp—aiasaMiinsiini!d V* ' I» ef- MW • l *i rè.t t]T« nãvJíl -M-%_^»4iÍlí

^l^_53_S___íi_3

**\ iillii, ,'j" ^

XAVI0S RSPRIIADOS HOi.xnnio:i
HOJKi"IViC". d.. Sul,••Nonlfliinil". i|<> Sul.
\M\MI\"Si. !ns\ lin Xitri».'•.Ssmla**. i|i. .Vorlt."Vulcnlt:". Ao Sul,"foi; f min no".

nx
Pefietniide pelo esdnjíalo... ali
mesmo na noile do seu eesamenlolms Kcm

Vnn.t oi ssttw.v.Y'
Impei teo Lady'

H^BI, v* -I*

VAPOHK.S MA .MIMMlo
ATIIACAÇÂO

HO RXTlílllÜII

¦*'~"i'o—**—'V9n*\%wm*\t tm.* "«se» o» aS_5_S__j__5**5*_*__

yiiiü i sua« hiojí ririiLM
COMISSÃO CCORDEÍIADORA CENTRAL

ri.tun firtaniriro tic i.rC-r.ihro pftra n Pistrilo Federal
ARRECADAÇÃO ATF.* O DI.S 1.1 9

«CORPOS-ESTRANIIOS» NAíi ESCOLAS
,.lilo Ari muito, t*> ••• r*»ri«?n» sulimvt m marco* i^ira rcr

0* 1'tCAfat de .Vth.lnt. \ • «• ¦ . ,fj> Itucno* Atra mi if.» > lll
»¦•-,¦ 1/" ¦ •'• *i*l*ulet th Ani'if'1 c <i>t Kitropn. iictciam dc
lu in-, ,1. tronsalldalicat o enfrentaram o* Imlelrat escorre-
•,.ii'i.i« 1/11 Sabfwictt, da )ltin*jii.'ira, da Farelo, A'csta$ oeastüet
rininot homem, mnlliccct a erianrat ttihtmli, u murro, aeota-
fonltml*!* |iiii* via aula. At Escala* calaram tempr*! pronta*
iciro. ••«• ejrltilçOet esittermlat. Mostrar "»« ritilaalet, rom
vruitlha. « iiiisiii Samba. Mnitot d*let te entniiatiaavoiii, Ma-
rar.llhatlot rum a t/uc cinm, ctttrraaeain-sc tombem tm* "Uam-
baleio*", dom qua teta atinar com o compasso. Quanto no ta-
riora, ctiutenlariutc cm ujilnuilir am sem ii*iúi,$ d.it morros"MurmarfiirV cotn I.ITl ii>. ' "'" festas da saudoso Praça II. por o^ntiiia do Carnaval,

nt-laiJa<t uc rartta. .lusaili, llojc, cn e-'t'<nta, uno süo pouro* n.< aventureiros que ).ro-
11-9, -Paelllr", r>»tti 1.71." inrtt | catrswi» •'•' infiitC' r 110 meio da Oenle do morro. Al*1 porco*
ladas ilt car,*». chegado a \><.i. I'!"'' ''''i'"1* »«'-'í>'"» » "uranfinns' descobriram as Escolas d.*"Marv nair, ram .'.íiii i.inclti. ¦ >s"'"l>". ''•"" "* confundir rom os habitantes do morro nt..-,
d-» nc r»r*s. i-t.. í.,.i.. . 13.5, I prometem carregar loto* dágua no cabeça. Mos, muitas de mis

in-: liliANDl, 1 \itt> 1 ai.i.m \ id percebemos »« «i*!»* objetivos. Querem poisar por "salva-\
".\ri»i!ii«". I t/uri'»" mus rfaoiii apenas dciunir aqueles cujos interesses sAo |

j «« metmot ,- qua souberam ntà a presente conservar-se lado,
CAIIUTAGKM Cantando samba, baleado tamborim e tocando pandeiro i

pnra esquecer at durezas ila rido que levam, ti» homens do
morra saberão eonserrar-se unidos na sua luto pnr melhores I
dias, ctnioijor.do aqueles que pensem utilizar as Escolas pani ,
ulconçnr os seus objetivos pouco recomendáveis.

llttlortol de ,iii«-iii pc**iodt't*tlt*i e m*ua carreira portitv» 4e |r>i,i,t„, jaiit ii-míiii preconceitos, ontagonitma
entre ltt*çf,tti e t uiticcfadorrt. ttU* t,it*tícot largamente cj-
vil ta.* 1-i.t 11tii.it rv/ws ftt.— t, 1'oate de ,'..• (• . -i-.
lidada, dc ./uc 01 autv.e ttte at^omeotot lançam mila A
última bota, tentando aprctenlar •tf* temo* it*b um nara
atptelo, l.iidttbit I tttl"r rtrreceu "The ito per feri lady",
ntUiidiuto tituOfSe* .1 •• ¦ ,,, ,...,... ,,., j.-ii.-„/.i. ,sn-
tcrtotff, caiada uo tuetiaa cjauem de c,.etiç,)n dnt atsun-
tOi tibueadat. /.eu i- Alie*!, dirigiu ii i- -i". ..•¦ .««•Mi pro-fucac realçar at /..»«-» putUleat, ca regando toda a rc*-
fO-ntabilidadc du rs tto Ov ri*-,,,,,, que rttd orlma do grupa¦xnkot que o sapcrvhioaa, lugulitrc* m emtdriat deh*tri Turubirg, que ucm por hiu fncorereu a fottigrafia d«John Htitl, Motiva dc Vietur Yuuuy, autente em fasetaumentai da i-clhala, batiuulr muatilimat.

Mutt.i equilibrado, t* "..i,r ,h|u*hi rifrins debilidade*da direção, despertando verto inter ••¦¦ em diversas•tcasiõei. Tere:a Wrigl.t r a melhor figura, dominandocom tCuuranra u impei cvnecnciomd, mal situada. Logoem seguida, vem u trabalha de Itau Milland, vivendo oliberal apatoanado peta bailarina, fazendo frente A haili-lulade da família tradicional, tU<> seu* • .r.-.,/.„ poliUeoi.Itegmald Owen, Mtltille Cooper, Vedrie llardtriehe muitotiita
setaJiant, enquanto aimrcccia um pouco erogeradot oauporluidade otvtítranoi Aiitloo.g Quinn, Virgínia Fiètd.Mih* Mantler, heorge Xaeco a outros.

Meu prendo" nfio agrada mais pelo Iratainenta do-m.i que pelas tnterpretaçõtt. fceieíi Allon voi da umfilme de constantes faliat, relativamente superficial, mal
n. RAMOS.

"Aranha".
Dlí 1'ICQL'BNA

"Xailü".
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NA MOS ATRACADOS AO t.AIS
HO CORTO oNil.M;

P. Mitui. "Al|ihar.|". arma.
ri-m I, "Alhcna", armazém 2."Peoelopl", armarem 3, ",s>g-
n«", armircm I, "Rio Oiapo*
que', .11 m.i*i rn 5, ".Inrnh A.
.t'cstervcll", nrma/rnt .'• c fi."«•'ormoM'. .tini.i.-. in fi (7),"l.«-imlf. I*r«m,ii", nririaai m a,"Murmacrfcil", 

piti., a c '.'.
"Sveadatrott", f r I e o r I f leo,"Allanlic Wind", patin fl c I»,".U Mrs 1'erRus", armazém l»."Sra Wirih', armazém II, "l."i-
tje-Brasil", armazém 13, "Ita-
f|iicrn". armarrm II. "Campei-
ro". armarrm 16, "Taquy", ar-
munem 16, "Tambahti", .-irmã""ra 17, ••KMrla", "Sanlrlnvi".
ermarrm 17, "Trlumpho", ar-
mnsem 18, '-Taucté %*'', Mui-
nho il;i l.ui "Arary", nrmuzem
Ifl. "iliu São FrÃhcIsco", arma*
rem 20, "iRuassrt", "Sv-leriirpi-
ca 4."'.

A RENDA DA ALFANDI.GA
12 dc setembro de Ifl 17, Uri-

.">.010.210.40. 12 do setembro de
l!M<i. CrS 7.421.901.20. Do 1 de
.leleiiibro a 12 de selemliro dc
1247. CrS 54.187.903,40. Dc I
de sctemltru a 12 de setembro
do Iflüi. Cri .18.268.081,00. Dl-
ferença da rerriln arrecadada n
mais em 1047, Cr? 15.1110.871,80,
De I de .iani>lrn a 12 de tolein-
hro dc Iflt". 1.137.505..'10,60,
De 1 de Janeiro h 12 dc solem-
hro dc Ifltn. 738.060..906,00. Di
ferença da receita arrecadada n
mais em 1047, OS 
3flC.,i38;iO!);70.

RÁDIOS
Válvulas e material elétrico

DIMAS & C.
AVENIDA ME5I DE SA, 185

TeL 33-0010

CtltANDI. I llIMIv NA
AMOU"

-paz i:

llitjc, roaliiür-M-ii «1 opera-
do fr.tiv.il organizado pcln "Ala
das Cozinheiras" no Oríinio U.

j K. .V "Paz e .\1t10r". lista cs-
pernda festa, 1 ••s-ii itilrin ás 10

j horas o promete alcançar um
iiiviililar sucesso, pelas provi-
ilcnriiis que 11 rnmi«»íio desis-
mula vrnt tomando há vários
dia», a fim dc n,lr OS associa-
rins r .iflrnirailnies *l;i l'*M*oln.
como M-iiipri' em lals ocrisiôo?!.
.«.(•intn alvo ilni niaiiifestaçfies
de alcRria o contentamento, A
sede social daquela inlidadc cs-
lará cngalnnada e uma ótima
orquestra não ilar.' trí-;;iia«i aos
dançarinos, das 22 as 2 horas
iia madrugada. Tara abrllhan-
lar a festividade, haverá a so- [
lonidade da intrerla das laçis I
conquistadas pelas Escolas quo
desfilaram no domlnfio proxl- (
mo passado, ii" campo do "Bra-
sil Novo" i". Camplnhn. Pari !
èslc fim. foiani convidados os 1
representantes, das Escolas con- .
Icmplndns. (pio foram as so- j«litililcs: "Piécrelo dn Irajá", 1"Coraçfies Unidos do .lacarepn- ,
fiiiít" !¦ "Paraizo do Amor". I'a- 1
t-a osla Imponente festa, foram 1
expedidos vários convites às i
Escolas ('.-irin.is. c possuas (Jra-
das. ele. O s-iIimi de festas da \
Travessa Olivla Pires 16 será |
pequeno paru conter o Brande I
niimoro dc "fans" da veterana |
Kscoln."CI.UBE MHTRÓPOLK"

DOMrNGÜIiinA DANÇANTE
flcallza-se hoje, domluao, no

J. CAI.A/.AAS.
:..ilíiii da Rua 1'rtiKUaiann. mais
uma tradicional doiningucira
dançante, rom i-lctrola, ofcrc-
rida ao sen distinto quadro so-
ciai c I.smas. famílias, sondo
que a mesma Inlrlar-sc-n ás 18
horas, prolonganüo-sc até ás 22.
Serão tocados os melhores ilis-
cos da ilisi-oloca do cltilie.

&CM*i>Qò

St^=?&S
1 tfeiirírai %

SALA 13AV. RIO BRANCO. 143 — 5.» andar
Telefone 43-2960

VENDE rasa» com sala, 2 quartos, doma.* depend#nclaa,rm i-piitro tle terreno, entrada para auto.
E lolea pari» rasas comerciais

Em REALENGO, A rua Hellsário de Souza.
Preços desde Crf W.l>00,uii _ Inscrlçoe* esto me»,

para associado» dos Institutos r Calaaa.mn

.-«i»-—»—i«—«—•

.ANTÔNIO SÉRGIO
Kslá cm fesla o lar do dcsU-

eado atacante botafoguense Tel-
xcirinha. Nasceu ontem seu pri-mclro filho que recebeu o nome
de Antônio Sérgio.

Teixeirinha, que na 'sua curta'
permanência no itio já conquis-
tou grandes amizades, eslá reco-
bondo inúmeras felicitações dc
lôda a torcida aivi-negia.

Ao popular "craok" c sus fa-
mllin enviamos lambem as nos-
sas congratulações.

ENCADERNAÇÃO ELITE
Executa-se qualquer tipo
tle encadernação : Simples,
dc Luxo, Coíiro c lUcio
Couro. Preços especiais
para Editores e Livrarias,

Rua do Catetc, 245
Tcl. 25-5705

-íS^|Ír^,,:^Í

f IÉ P -
."..-.. v-*t;'i_r*

.- ?.- %-..'.-• :>sg?

tramam- jg

OUÇAM HO|E, na onda
amiga do

RADIO CLUBE DO
BRASIL

o cartaz das manhã»
domingueiras

"SAMBA E OUTRAS
COISAS..."

com HENRIQUE BATIS-
TA apresentando às 10,30

horas, numa oferta de
A NOBREZA:

Renovação
i Vires"!!!HENRIQUE 3ATISTA

um programa quo é uma oportunidade para es
cantores novos !!!

Um programa diferente, como diferentes sio os artl-
g:s e os preços de A NOBREZA, a conhecida

mascote das noivas!!!

A NOBREZA - URUGUAIANA, 95
-. _fa ife .ntti tS*\ ,r*- -*- stfta mtt i-Tr iti -*- ¦**' •*•*¦ '*' *¦¦¦¦ **^-»+*~^*-^—*^-**

**• ¦' 1 -s»

ROUPAS USÂDÂS
\'oadi..tiitis ternos de linha e casimlrua desdo CrtS 10Í),00 o cal-
ça3 a purtlr de Cr? 30,00. Vestidos de tallíeurs de:;do Ort? 30,00.

AVENIDA MEM DE SÁ N.° 103 — Tel. 22-4846

P0LICLÍNICA SAO JOlítiK — nua Kvarlsto da
Veiga, lt) - 0.» — Forio S5-4904

Vr. B. Batista (especialista) — Clínica Geral, Otero, Ovúrlos,, Uo-morrat-ias, Inflamagões. Kstcrilldade, Puit.v;, Variza3, Heiaorrflldas,Anus-Kcto, intestinos, Estômago, Fígado, Cirurgia, E:;amç de SaúdoCompleto (Ralo X —¦ Laboratório o Exame clinico Cri? 1C0,C3), Can-sulta com hora mareada, CrS 30,00. Popular, àa ..a.;., -Ihx o (Jaa., CiS10,00. Radiografias, CrS 50,00. Ondas Curtas. Dlatermlu, Infra-ver-molho, Ultra-Violeta, CrS 20,00 das !) às 18 lioias.

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS -- OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECÒLOGISTA -
Caixa Pensões Light — Laureado pela Academia Med.
EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - TelS.l 42-7550 e 38-5656

aaa—B—iB Bsaa

niversidade Do Povo
Si^r«^N4.*ttil«^%l«*>»l.*«t4»Xl^»^»«^ e

Continuam aborlns, nn scòrelaria da Universidade do
Povo, ii A\-. Venezuela, 21, G.° andar, as matrículas para os
soguitttds cui'sos:

DIVULGAÇÃO MUSICtVL — Prof. II. J. Kocllreutter —
A próxima aula lera liigiti- na Associação fio Cultura Franco
Bi-ii si loira, ii Av. Erasmo Braga, 277, il.° andar, às 20,30 horas,
nu torça-feira, Jü tio còrreiilo.

FILOSOFIA — Prof. Lctolba do Brito — Aulas na Uni-
vorsitulc iln Povo, hs quarta-foiras, dus LS às 19 horas.• PROBLEMAS ECONÔMICOS DO BRASIL — Prof. Amerino
Wnnick- — Aulas na Assuciação Cristã da Moços, às quarta-feiras, às ls horas.

ANTROPOLOGIA — Prof. Arlur Ramos — Aulas na Casa
do Eshulònte. às sextn-foiras, às ts.15 horas.

Aniversários
Comemorou ante ontem feoanlversArio natallcio a JovensGracinha Saldanha, funcionária

da CF.TEX, noiva do JornalistaSandro Mortyra, nosso compif
rj-eiro de rrd.irílo.*| Completa

l hoje,' 14 de se-
. 11 e m h r o, seu

• | primeiro ani-
j,.;<• versério o lo-

leressanle ne-
nino Csrlo»
Frederico Mo-

i-ens. filho doln.i.' Mnnicat Boherto Morena
c de Dnn: Maria Eugenia More-na, residentes à roa Moraes oSilvn, 17, apartamento 103.

Batismo
Foi, ontem, levada à pi» oa-tismal, onde receben o nome daSímia, a filhinha do nosso esti-mndo companheiro de trabalho

Milton Rentes Uai.,

Festas
Rcalira-se, hoje. du IT ta 21horas, no salão nobre do CentroPaulista, à Praça Tiradenlei, n.12, a festa de conrraternliaçgo da

AssoclaçSo Goiana, tjue ê dedica,
da também aos estudantes goia-nos.

Missa
Associando-se à dor das faml-lias enlutadas com a morte deseus parentes, vitimas do desas»tre da lancha "Peruana", 

a Igre-
ja Católica Brasileira promoveexéquias no dia 15 dc setemhro,às 10 horas, no Templo Nado-na!, à Av. Pres. Vargas 1733,sendo o celebrante D. Cario»Duarte Costa, Bispo do Rio de'
Janeiro.

IfS31D0IS mm S0LIOfi nmm
tOrSÍ.B»nfl: ti3._fcfl|:

i MARUJOS S0LIO6 PROCURANDO AMOU UMA (UftOTA MO QüFRf NDO Mt*' !

SÃSi—15.'.' -l_5»sa—' ^ j i _ IÇKãSS—_SuB_E tTra^i4Í_Jt _t j* j^w mig-f
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TRIBUNA PQPUUR
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'.~ -ri *b********b*b, !*¦*"-¦ iff¦¦ "afrías"

ríalíJasí k?
P^M^naisSSBÍ^*^ 

" ° ÜN,C0 PW-JO DA SABATINA DB ONTEM. DISPUTADO BM HGUBIRA DB
nHUURCInH MELO. TERMINOU COM IÜUAI-DADB NO MARCADOR. UM GOAX PARA CADAKl VI ^ i^^»iáL!-^!.iA -li!.' li-"l!Mll|.ilMll.ll\lt..\|i| \ t \|\;:t \, ,;; |IM ! ,t\i>A

BANDO. NUMA PBLBJA QUE POI BQUU.IBRADA K.M TODO* 0»S SBU«S MOMEN*" ADIR PARA O MADUREIRA B BIDON PARA O «SAO CRISTÓVÃO CONQUISTARAM O.S TENTOS - NA PBLBJA DB ASPIRANTE?» O MADURBIRA VENCEU POR 2x1
i-1-1-H n-inr.i-t-irr.-u-jinnn.ri.Tinn.iu.ti. .- -.xmriu.«*4*»»»>I>*«J» «O». «OOW »«» S»J4^»»WW»« ..».«¦¦».«^«.«.I—..»»,.. .».»,»* ,1. ""»«"«« «4%««»«^«»»«4»»44<«»»4»4«4^*»»4»4J«*««|I«,I ¦«¦» «..I.I »,>»^r>»»i'>»»»W*«a»»*l>«»««i«l»*«,««»)»i.>i»iw

GRAWEMQ
Em São Januário, Vasco e Flamengo lutarão pelaliderança - As duas equipes -- Ismael e Biguá
•It^PII*'**'* '" 

^.SSBBBafkrrrr. ^ffefW
*¦*&¦ 

*

»»«?**»*,•* . ¦***?:

m** .TI
Mm ua» lula «*«.»«»»w.aii o . t •.*:),....

pelo MMB-MmatO rari**»*,. eao» O» ttfi>r..,»-.rí>«.i; j* tí.rram•¦» 110 »iij,a:,. i|e a J»UU*r«o o Ha talismã «!r (ãf{Q" «;,.
iruiiiiu!» 4.i invicto* • ------» f>;e«tjítp*i>n*i*i «¦•«,» ü. m\nt •
!..>;.¦-. ..,:. ir.- (ta ¦ r Üc.ivr <•„:...;.. „ Jí.,,..,-»„ í, «ir.v .,,.
|UUl«1IHMU«» ,.,.. 0 Bli'«»(i3£ u ;.-:.r:.go tírsr.tr.vHíO-l,
O pralw |ior A-x» motivo, icmique =c rneantr* »r.na4o pan >
Ummlr< llItlWllâlICm plM n • ¦- ^-Wn Mlltatf* l|,.'r ..»:.-.
|i«ii|i-|'..t «!.t rí,lll|W«l)4.0 tiiíl. ;r.. fteilte -..::-. ,.¦:,. ,-; 5 -
a i v -'. ..r I iiuwloliç» «li* <•.:.. aiiUigunisU ro»'. ra ., .r:.-. «te»
eatífc*. Pela |»»?|Mr»i a qu* st»' fcmierâi. a liderança ria ta«V-f;t;r!..MIu O* A<5i PI I -I,. '. O ) l». Ot ftlfeW'negra» p^pil»

vi
Pila, animaçAi. mtri«*a ctum
fiue vem :••'•' aguardada a
parilfta desta tartlt* deverá
mArcar «»rwt*a.

Fofne o vasco
O qupdro vasealnc. rncou»

ti..-*- t:« plena forma Ja na jjiiliima srmana dr* *m »o-
berba prova da sua eapar.ria-
de. r -'is. ._;.,;.,•. o c:ani« do RP.
pela e-.»:«v,»i,,5r.t.' fcft.n .;
de H x 17

O* dal* Irelneü que Flavio
Costa reali-tou durante ,-« tje

tsm «* rmdadoiamftre paraa peleja devendo apresentar-
R ct»m a lórta máxima Digua
«ob quem pairavam dútida*
lo*ará. O v«*iur«u»« medso em»
bora ligeiramente roíiiuniPd'»
lem eaiidiçiôes para briUiar
Uma ;¦•.¦>!«.« i ii .»uiíi-.i..à. se
.-.*!.(. ••!. no setor direin». onde
Paulo o*ar e?ia rotado para«ibi-iiuir Jair. Stiiiirnie na
luaiilü de Ikjjp, tutreianifi
i:rne*lo Ramos decidirá a
qucsiÂo, O* tiernal» po*'-«*s le-

mana conlirmaram o nuca, f. „ ot meiunct* oeupanie* da
¦obra o «-.squatírao, O V4.H.1-1 de risimineo ulumo.

ò trio final do Flamengo, um dos pontos altos do esquadrão rubra-urgi o

O Complemento Da Rodada
EM NITERÓI O FLUMINENSE ENFRENTARA O CANTO DO
RIO - O AMÉRICA NA RUA BARIRI - BANGU X BONSU-

CE.SSO NO CAMPO DO MADUREIRA
O «:.-,!-. Va«*o s Plsracefo

m»n« s« «• - ¦ jeralt de lor-
eld*. No colanto. o eomplemen-
lo ds eispa de h<»jc spresenia
•iKumat pelei*» que poderio
**rsd*r so público que nao qu«-
Kr ir te etprcmcr em S. J»oui-
tio.

I.M NITEIIAI
O '.',-.. d<» I .ii-- : '.ir. por

rtrmplo, lem « :ic«Vrs para
sprrstntsr tim tranicurso Inle-
retssnte. Naluralmcnte os tri-
colores' tio (avorllot. Deveria
•reocer e poitlvelmenie da for-
ms ma!» romoila e fácil. O im-
lo «Io llfo ainda c»tií tonto com
o» II a I qur lhe foi impottu
pelo V*»co. M*» como tudo «'•
r'¦«<!».¦! cm futebol, quem .«abe
se hoje nao virá a forra. .Mas
vai ser «lltlcll. 0» quadros sc-
rio O» «. -; 1!t:.:.-% :

t;AXT0 DO HIO — Odalr.
borracha e Lampurlna; /.ir.-i.
iti-nii. 10 c Csr*D£oi Heitor,
I". ¦ r.,;. IlaimuniJo, DIdi s No-
lonha.

PLUMINENSi: — Robertlnho.
(.« .!'.'.- c llrlvio: !'-¦,-..!. Tc-
Icsra e li..- »li-. Pinbrfia», Adc-
mlr, llubiiiho, Orlando c Rodri-
gues;

NA nt*A DARIRt
Na rua Bariri, o América en-

freoUrà o Olaria, o Já cogito-
minado "Esquadrão Surpresa".

Esta peleja oprcscnta-»e iltíl-
cil para os rubros, dada a atua-
.;io que vem tendo o conjunto
leopolilincns* no presente cam-
pconato.

O América, todavia, é o favo-
•ito. Sua eq"ipe tem mais cias-

t* • * formada de elemento» .
mais cslccoiitsdot. A vitdris '
.;.".;. coBlr* o BontucetM. |
*»tottou ot rtspootAvelt pela |equipe que, hoje. esperam um»
performance roslt convincente. ]Já o Olaria, apot pregar vá-
rlot tuttot nos "grande»", per-
deu para o Madurcir* numa par-
lida em que atuou «em o golcl-
ro Marlinho durante grande par-
te da luta. £»»e icvcs, entre-
tsnlo. nlo abateu o inimo dos
olarlcnscs. Pelo contrário, Neco
aguarda, por esla .->/..-. que o
quadro allnja 100 Cé dc prodii-
...... na peleja de hoje.

As dust equipes para fito
préllo são as scgtiiolcs:

OLARIA — Zcziuho. I.i '¦• . o
Amauri; Spinclll, Cláudio o
Aoanla»; Aleino, Llmoelrinlio,
1,411:,, . luu o Ucrson.

AMCIIICA — Osni, Domicio u
Grila; llilton, Oilhcrto c Ama-
ro: Jorglnho, Maucco, Ccttr, LI-
in* e Etquerdlolia.

BANGU X tlONSUCESSO
No estádio (Àmsclhciro Cialváo

Baogu e Oonsuccsso jogarão u
partida mais fraca da rod da.
Ambas as equipe» vtm de alua-
fòcs apagadas, procurando, por-
tanto, a reabilitação.

Os quadros formarão da se-
gulntc maneira:

BANGU - Rostsrl, Diluiu a
Marmorato; Lula, Januário e
Adauto: SonA, Moacir, Callxto,
Meneses e Ncwland.

BONSUCESSO — Oncinha, Mer-
nandes c Naoati; Cunhai, Mirim
c Nelson; Fausto, Ubaldo, Jorge,
FlávIo e Nerino.

ctíá jogando muilo bom fute»
boi. Hoje devera íipxewniar
uma íníIj ç..'i de vulto e por
certo 1'..;;::.. um trubaitio

penosme do* rubro-nc^rai.
Atuar-i o memio quadro do*

14 icndo Flavio mantido !
mael na e.<qucrda ao lada de
cinco e Ne.uar na extrema dl.
réu:. Com •''¦.-. cquilie o* vas»
cainos icni.Tiift obter um
rrande triunfo, mantendo as-*im a liderança e a «ua con-
dsçao de invictos.

ÍTIiAíJÀRD]L
HOJE, EM SAO JANUÁRIO

¦¦¦''«««¦•''««•''¦««««¦¦«'¦¦«¦i»»»)'»»^^ »
Bt**«*a»y»l>«»t*V»at»B***«t»^^

OS QfADItOf.
I»¦ «• modo os quadro* de.

verão contar com o* jettulnie*
elemeniot;

Vatco: •- DartMia: Auautio
e Kafanelli. f.v. Dantlo e Jor»
se: NeMor. Manrca Dima*. I*.
mael e Chico.

1 i-iiii' -1;.. — Luis; Ne*lou
e N ':*.•...! Biüua. Bria a Jay-
me: Joclr iP. Cctari. Zttlnbo.
Pinle, Jair e Tiao.

5i nao deforma eom o uso-

i asienta como uma luva no» $eu$ pes-

Si dura mais que os outros*

1**

ESIE é o calçado
que V. precisa!

Pjim V,. qie anda muito e «Jctei* um
<t!,:.l.» .j-4. nJo «niee nio machuque ot ttt\
.,*•»,. c o que miit lhe convém.
Retittcntc c muito durável,
è mait econômico, poit e
vendido muito abaixo «Io que
rcilmente vj|c. «Calce temprt
Ypiranga e V. rtrccberi a
eprovjeSo á(U leuspiil

Vm j.'eo enlre o Vtuco o Flamengo tem, em qual-
quer condição, público garantido, :»..n o< d'»is clube*; qn.«tiiaior»'.* lorenla* po»<u«un. loreida que nunra d"íxu de
oconpanhá-los mun Incentivo eniutiiisiico e vajoroso. Os
elulie» mni*. popuiare* — e dfílo Vn>co « Flamengo soorgitlbam. K-larfio hoje -. larde em Mo Januário nini;* umave» em lula. Pela situação do «mim* no campeonato, m-
vidos ur» chefia da tabela, pode-se espemr para leito mau,
uma batalha sonsaeionnl o empolçani.*. Vasco a Flamenno
cncontrnm-ío ««m excelentes condiçòe*. Tócnlca o física-
menlo preparndiísiinos. Lutarão cm absoluta igualdade
por uma vitória triunfal. Nüo lui favorito*. Se .le um
lado estarilo em linha valores conto llnfaneli. Chico, Ma-
neen o a rojobro inlerinediiiria dos Ir.v sernlchinen Ely.Danilo a Jorge, nn oulrn parle aparecem n»e« dn ela«-ie du/.t/iiiho. Jair. Borracha e tombem como ponlo domlnanlo— até ni.-!o «ín jcimi.« — mun Unha média poderoso, vil-
rin« veze< campeã: iiimui. Hria o Joyme, suslcntáculo de
muitos grande- triunfo* rubro-negros.

Assim o espetáculo de hoje em ínío Januário devera
ser completo. Balnlha do sensação, grandes jogadores, pú-Mico enorme, o futebol empolgando, mais unia vez «fando
prova de que e a diversão preferida pelo povo.

S. M.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrlam-se e vendem-se
V-,.- MAQUINAS DE COSTURA *
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Atletismo
tiO "Troféu Brasil

HO]Ê, O PROSSEGUIMENTO DAS PROVAS

to 4x100 metros

A dlsputri. do «Troféu Brasil»
lerit prosseguimento, hoje, no
estádio do Fluminense. Atletas
paulistas o cariocas estarão des-
ta vez- novamente em confronto,
contribuindo assim para a dlfu-
são do esporte base.

A nota'sensacional desta fes-
ta atlética é, sem dúvida algu-
mn, o reaparecimento de Clara
Mullcr nas pistas da cidade. A
fnmosa defensora do Pinheiros
efitar.i- -defondendo, hoje, ns co-
res do sotí-elubo, a fim do que
o mesiiyi seja o detentor do am-
hlclonado. troféu.

AS PROVAS

As provas marcadas para hojo
no ebtádio tricolor são as sc-
gtilntcs: .

As ^í» . horas — Arremesso do
martelo 03. N. E. P. D.); 14
horas — 110 metros com barrei-
rss — Scmi-f!nn!s — Salto tri-
pio —' Salto' em altura — Mo-
cas; 14;?0 horas 100 metros ra-
.«os — Semi-finais -- Moças —
14,35 horas — 400 metros rasos
-- Eliminatórias; 14,50 horas —
1.600 metros rases — Final —
Arrpmèsso do peso — Juvenis;
15.15 horas — 110 metros com
barreiras .-. .Final. — Salto em
.-iltura; .1.5,20 horas — 100 metros
rasos— Final — Moças — Aire-
mòsso' do dardo- — Magas; 15,'J,.
horas — 400 metros rasos —
Somi-ítaals: 10,50 horas — Ro-
vezamento 4.\100 metros — Sa-
ml-flnais — Juvenis; 10.05 horas

Revezamento -íxioo metros
Sémi-finnls.— Moças; 10,10

horas — Revezamento 4x100 me-
tros — Seml-flnalsi 16,-0 horas

10.000 metros rasos — Final

— Arremesso do disco; 10.25
horas — 400 motros rasos — Fi-
nal; 17 horas — Revezamento
4x100 metros — Final — Juvc-
nis; 17,15 horas — Rcvezamen-
to 4x100 metros — Final — Mo-
ças; 17,30 horas — Rcvezamen-

Final.

ESPORTE POPULAR
ORIENTE !¦. C. X UNIÃO F. C. I ton -- Wall cr - Millon - Ar-

Domingo, dia 14 do corrente, | mando — .lurandlr — Antônio
será realizado o encontro entre
as equipes do Oriente I'. C, dc
Bangu, c dn Unilo l*. C, dc
Tarielá, no campo deste último.

O quadro do Oriento será o
seguinte:

Oliveira, Miguel c João: llu-
binho, Haroldo c üailil; Almir,
Moucinhn, Ciei, Jerúnimo c Ar-
mando, Reserva»; Qplnca, Vila-
lino e Darcy.
DIA DE GALA PARA O MlMIM

FUTEBOL CLUBE
Contcmora-se, hoje, o 1.' ani-

versArlo dc fundação du Mirim
I". C, fruio exclusivo do csfór-
co do» rapazes da rua Gago
Coutlnho que colheu desde ^uu^
primeiras apresentações expres-
slvo triunfo.

Um ano de glória e cxlstén-
cia. l'm uno cheio dc dificuld.i-
des que vão tendo vencidas
iiiaç.is aos denodados homens
que lhe dirige o dcslino.

Ficamos imensamente ogrode-
cido pelo coso de conUs com o
apoio dos plajcrs: Alhcrtino —
Jorge — .Toei I — Alfcu — Nil-

K[S ja u &S \&

— .loto Batista c Américo du-
laiitc íslc ano cheio de leinura.
Suo éslrs «is nomes que devemos
cilar; dc jovens labor.osos c
incansáveis que Indo fazem pa-
ro o bem desta agremiação.

Nossa diretoria lambam com-
posla de homens esforçado», vi-
mi arregimentar a Juventude
li rs si leira, proporcionando-lhe
di:.lrações alegres c o necessário
nível intelectual de nossa raça,
vosso coração exprime unia fra-
sc dc louvor: O Mirim surgiu,
venceu «: continua vencendo.

for isso é jur-lo a manifesta-
ÇÍO de júbilo que vem sendo
notada por parlo do seu quadro
social e dos simpatizantes diste
querido clube.

ANTÁRTICA X GASCADUnA
ltcalizar-sc-ii, hoje, u-i campo

do Vieira Fazenda, o esperado
encontro Antártica x Gnscfldura,

ClUI AZUL X UNIÃO
PROLETÁRIA

No pr*\lm<> domingo «»»:,
tsr-se-é o rtpcrsd» encontro
enlic a» •;..;. do E. C. Cíu
Atui e lo:. Prolrláris F. C.

A diretoria do Ctu Atui ficou
a»»im con-- • . ¦'.. Pre»idtotr,
Marco» Sm;.-1 Crut; vfee-preti»
denlc. ArUtodont* Figueira:
prcsidenle do Om»elha FíkiI.'.-.... l»rael tle s ,...,„, prf.
sidente de Slmlfc&nei*, Pedro
Verieio Luiz: diretor Uruico.
Jo»í «Ie Oliveira; dirclur de e»-
parir», Álvaro Pinlo.

TENHA
CABELO BOM

USANDO PASTA sW ÉÊm jOmoV

*».**i« tom
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Torna lisos os cabelos,
mesmo na.s pessoas

dc côr.
Indústria de

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

ruiu, ni mo ce íanciko:
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CALÇANDO O BRASIL HÁ 125 ANOS!

A, òatalha Do Estc M

dÚ.10.'
Amanhã Será Votado o Projeto Bguatemy Ramos

Na scBsão de amanhã na | vereador da bancada comu-1 No entanto não foi fácil ven- i pequenos clubes do<; subúrbios
Cíimara Municipal, Eorft leva- nlsta, teve a maior reper- cer a batalha. Apesar de to-1 sem dúvida um prande trlun-
do a plenário para segundo , missão, uma voz que abria i das as vantagens do projeto i fo do esporte br«$f Mrp,
discussão, o projeto Iguate- | [irandcs pcrpcctlvr.s para o dc-1 Iguatemy. apesar do apoio
my Ramos, sendo esperada a
sua. aprovação pelos represen-
tantea cariocas. Teremds as-
õlm o último capitulo da cha-
mada batalha do estádio que
durante muito tempo foi o as-
sunto dominante nos meios
esportivos.

A mensagem do Executivo,
solicitando verba para a
construção do grande estádio.

futebol do Antártica escalou a»
seguintes equipes; 1." quadro:
João; Ilusão c Higodc; Tcrcré,
Esquerda e Roque; Boldtilno,
Geraldo, Plisso, bolinha c Zizi-
nho. 2." quadro: Ilermócenes;
Claudionnr c Munocl; Bolinha
II, Alcides e Antônio: Nolcsco,
Praça 11, Antônio II, Adalberto
e João.

A partida entre os 2."s qua-
«tros terá inicio às !) horas, cn-
quanto o jogo principal está
marcado para ás 10,30 horas.

CREME DENTul
COM SULFQfillQMIDEc

PECO PELO REEMBOLSO
caixa postal 3528

m
M

Para ísse préllo, a direção de | ganh0u dc inicio o apoio de
uma grande maioria de repre-
sentantes. Entregue à Comis-
são de Justiça recebeu um
parecer inteiramente favorá-
vel do relator Iguatemy Ramos.
O projct.o apresentado pelo

DENTADURAS
Ei 48 HORAS

CrS 500,00. 800.00,
1.200,00

DR. ÁLVARO LEITE
Scjrurunçti iihsnlutn, de,, tos
transparentes Iguais no» nnhi-
ruis. Consertos para o mesmo
dia — Av. l'au!o dc Frontln,
288 e Rua Arqulos Cordeiro, (128

REFRIÒÍS RAÇÃO
Instalações, consertos e reiornias comerciais o domésticas

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RUA MARECHAL NIEMBVEB, 4-A — TEL. 20435..

O Antártica comunica aosseut',
adversários que para o dia 21
tem compromisso com o Unidos
do /Uicc Figueiredo, e no dia 28
enfrentará o Curitiba F. G., cm
Realengo.
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espertes | imediato da maioria dos ve-'
y«m readores e de todo o enorpie

público esportivo a aprova-'ção orrastou-sc por três lou-
| gas semanas. Isto devido a ;' 
oposição sistemática dos sc- j
nhores Carlos Lacerda. Adnu-

| to Cardoso c Jaymc Ferreira I
| entre outros, cujo intuito cvl-'
i dente de tirar aos cariocas juma antiga aspiração, o está-

dio há multo reclamado o
que se tornara uma necessl- i
dade imperiosa do povo desta
capital.

Amanhã, porém, será final-
mente votado o projeto. Che-
gou ao fim a batalha com a
vitória completa dos que sou-
beram se colocar ao lado do

! povo. Teremos o grande está-
| dio e, de acordo com o pro-
jcto Iguatemy Ramos, mais
cinco praças esportivas para os*%B9*jli

i|!|g|
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A OMBRO COM 0 PROLETARIADO E 0 POVO
DE S. PAULO - "HOJE", JORNAL DO POVO A' SERVIÇO DA DEMOCRACIA
N A S BANCAS DA AVENIDA RIO BRANCO

¦nimrri''i*:*''i''"'"/--'™^

BASLKET-BALL

A Rodada De Amanhã
CINCO JOGOS PROGRAMADOS PARA OS

CERTAMES DA 2.' E 3.f DIVISÕES
Cincu jogos serão realizados

amanhã pelos Campeonatos da
2.» o 3,' divisões. As pelejas pro-
gramadas são as seguintes:

S. CRISTÓVÃO P. R, M FLU-
MINENSB F. C. — Ginásio da
rua Álvaro Chaves -- Juizes:
Roger Bongeard o Walter Silva
Machado.

AMERICA F. C. x C, R. FLA-
MENGO - - quadra da rua Cam-
pos Sales - ¦ Juizes; Aladino As-
luto e. Ccsar Porto.

C, R. VASCO DA GAMA S
IMPERIAL B. C. — quadra d?
rua Abílio — Juizes: Affonso
Lcfovnr e Nerval Soler.

RIACHUELO T. C. X CLUBE
DOS ALIADOS — quadra da
rua Marechal Bittencourt. —
Juizes: Sebastião S. Marinho e
Xoli Coutlnho.

S, C. MINERVA x BOTAFO-
CO F ,R. — quadra dn rua
Uupirú — Juizes: Luiz Marga-
no c Adliemar Fernandes.

Iguatemy Ramos. O represen-
tante comunista, é o autor do
brilhante projeto que autorisa
a construção do Estádio Muni-
cipal « dc mais cinco praças

de esporte
com a criação pleiteada de,
além do grande, mais cinco pe-
quenos estádios suburbanos
destinados aos milhares de
clubes amadoristas.

0 BASILIO CONGRATU-
LA-SE COM 0 PROJETO

IGUATEMY
Tendo o Baslllo F. C. apre-.

sentado ao exmo. sr. vereador
Iguatemi Ramos, uma ampla
exposição da situação dos pe-
quenos clubes, solicitando-lhe
medidas de auxilio para os mes-
mos, entre os quais estão o Vila,
Diamante Negro, Águia de Ouro,
Vitória, Moravilha. (iutir.ini.
Torres Sobrinho, Grêmio Uslu-
dantil rio Melcr, Unidos do
Meier, Pcçanha, c outros, soli-
cita que seja enviado telegrn-
mns àquele parlamentar cario-
ca, apoiando tal iniciativa e
afirmando-lbc nossa imediata
rípccssidade, «rnc é: uma praça
de esportes á altura dc nossas
necessidades.

Tudo pelo esporte. Tudo pc-
los pequenos clubes.

FESTAneSEPETIBÂ

%IOJfí
INFORMAÇÕES:
PORTARIA DA

TRIBUNA POPULAR
Av. Rio Branco, 257 • 17.?

8. 1.711/12
RUA 6. JOSÉ, 93-1.'

Sede do M. A. I. P.
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iiiÉ Do Hoanão
INICIA-SE HOJE COM OS JOGOS DE

VOLLEY-BALL
Finalmente hoje terá Inicio

na sede do C. R. Boqueirão do
Passeio a esperada "Olimpíada
Garrafa da Primavera", que será
disputada pelas seguintes Ban-
deiros: Verde — Patrono: José
Gaspar Pereira. Capitão: José
Marques. Branca — Patrono, dr.
Henrique Palharcs; capitão: Eu-
rico Marcondes. Azul — Patto-
nn: Antenor Balthar; capitão:
Ângelo llniz. Amarela —- Pa-
trono: Luiz Júlio de Moura; ca-
pilão: Antônio Pupak Júnior.

De, acordo con» o programa, •¦*
essa Olimpíada será inaugurada
com os primeiros jogos de vôlei-
boi, os quais terão inicio às 8,30
horas entre ss bandeiras Bran-j
ca e Amarela, seguindo-se o éòr 1
contro entre as bandeira* Asnl ¦?
c Verde, em caráter semi-finsl. ,
Os encontros finais serio reali- »
zados domingo, 21, is 8,80 ho-'
ras no ringue do Boqueirão. Ks-,
sa Olimpíada terminará em 28 :
dc dezembro com as finais dc ;
ftilcliol. ,



Os Candidatos Do Povo Flumine
Eleições Municipais De 28 Do Corr

PRCKXAMAÇAO LANÇADA PBÍ.OS PKPilTADOS COMUNISTAS ELEITOS PRE.O ESTADO DO RIO -
DOS COM IODOS OS PARTIDOS POLÍTICOS PARA O REPORÇAMRNTO DA DEMOCRACIA B SOLÜÇaÔ

{l -iS Tribuna*p\ A T T\M
ANO II! N * ?01 DOMIN h ou MTBMBRO PB WT

O» «4T|.^.t t-»..-» •mMàMBi.f** tU%:
|A» fr,,-. , |-.H«4., *.« !>:- * .'? •
t|»n«.i.i,.. »»t*>«.*l * fât-ura
I.4..-»' a*-*l»t»T4 4* l»*Htr * *#•

•A» PittkUrt»*» a m fl»*»
niWHtttuei

0» i>. . • ¦ t ¦ • i» . i«
4,i.i *!«;.» »-i. a ».,.,*•«• »!<•
1-atti.ti l'i»a*uHitt« «li |s»»iii »;,
KM*!.* ,1. lii, .i. JiltrtlM, *-*-»
i »>r»*f»*»;a d* flrilarsMle. fl«i»í-
iw«j»f> lt**ÍV»r «?% •*«•#** tpm «•»*«
IWH- Wt ml.**,.»-. «... «*«"?

ru*. mm i«.lii» , .i . ?*„. •- f-i -
m* piututitt^m «m |««kI»***#»»
|*nf*i|* • * «l«« «Wtrttl»»

.'«•• iraa<r> l**|»»rtl«*4.t» «fa
qur v rrtr»l»r*t ** itV.f-**-* nti*-
niVí|..í» ,-«.»tM. f .lar 4* tfrtrwra»
ll#<H*»< Ao |««.» o d« M* r*l.
**»lt»t,*«« Am Btf.Il t»t»»»»»-«ii»-* *¦•••«¦
Mrma» »!»« «*»?*?*» •»«?«*, » »l*ii«««
t*.i. t|Hf t»a«t«* em 1 ti* tWctM'
br. «I* |»?|*i r |f dr j*t**««-"« ttf
1917 m Itvmla de P.C.B.. ai*
Pi.,.. ,irí»*r de ir it «»««¦-»
rtn 3* tte «4-trmt.ftt* r*rli* timplr*
f«l.< ,|, irr *b|r» r .it. |.. « rc- ]**.««.. .!. mim l'.*rti*R rm têr»
Iu4e d<» *T#»«>* rrrt «anllltr*) d» j' da m*i<> tiHím'» A ie*li<l*«t<>
t que l«í fr*-h*4>» *» I' CD., m»*
,. . ..!->.. *| ttli * ctMIr
««n.li.i.t •» * partido* k tua «I-
lur*. «i«m..«t.ti#i»i|*» elaramcnie
ter impot.lrel haja htvrr «Ida
política •»•• p*lt *tm a faarl».
ti*H.«iti.i i'f.i d«t r»-'« t- .t
i- !«¦•-.tu. O »»-«« flnminen»
»* «¦ inli.. »««.. .!...ü.. na i»
trlol|.m«, a n» fUr»»l*lt*»vU H»t
tnrmbm» do • •' •, Supremo
Trltantl Federal, que em '•«•¦-
«ttul.iío a Inlu.l* *ealet)<a dt
T de maio da S.T.R., m»» o
falo * qu* a. rlcíetkt ai «•"'
a, *••¦•• 'mntfineI», cabe «. liA»,
a-r-i'i.i ¦¦*• comunltla*. eleito*
•ea» o* •"'*• > ' > Indicar aqui*

DOS PROBLEMAS DO IK)VO
:•* «Tftf» t"*«?« - *»•»««•*• av N-
lai *•*> ItawlfM •»-> !»»'• «= »**
*"ü*4í»» «tu m*»I d* Dtrtwtrati*.
íi#» Iff um ?'?«ffílir»* t m«
t.rt.*****.* Mw«iríf»»f< a »**•»»».*
*»•-...-*» hitrn t *?«.»¦ri» «tu*

uwHha, Birfiitfttdo ptíiHiitfàt---
Bwfpnio Roem « if*# ü»etc># f*l* »>-** ».» *»»)t.tiir?«, i|«n IrtuUlo Oontalves a»|Kam«f«t Junpr,

H
Hettttlado Jmiat Iteit

Ifm •' I • a* iMtif,td»« f-»m<«i.i».
Ia* I»-» vtiri... rt.» •*'*.«««»•» »»•
.|r«»| * «.»« ...„«.i.M/t»» |.<i»l»
ll.a* r.t».j!,»í*

O ctiilria »«ftii«l<. n» »>» ilu
•I"» «¦ *ü"» ' !«í.-fcu» a indiear,
im",..;» p*rs, picfcilo, foi « de
icfarcar •* fArc*. dcmorritíe**,
i»i-.!. «. rcairln etladual » -mo
nacional, > • ¦ '. «empre tn*
l.l.i.f.-l» '..!'' ,-.T*i.!. 11,-tri,»

%*¦* »v..(. -. # .. rtttatíii*» H-«
*,(. (.«>.(,.** «Il- «.-«» ?JH.H.l.tf.r

¦ : - » v..<. ;.»:».-!« t :> t«
*»».» • ftaiWc

«.«,,¦: |1 4» t,,i,«-!.,.. ,t«
íj'|J 1*4-1 OatMia*. >•¦»* **•
•iii. > |tc*)|laj«* r»J«;«M Ortt,
||«»|4** -.!..-,?, ii.úíii' «te
1 ...;¦,.. !:>..¦¦.•¦ r»t.;« ii. «'-. i«
!'*i.l J 11; i;. OtaSelli, >.»--*»
I *•..*-»* i<. t> •»'*»» Torre*. I**»*
|t,t«.;i«. • > . . i: ... Va»
l.t« tr»

>«<'-¦¦¦» Para tirefeIN »!«.
i * #irrti<». i**»» ter»**!*!.* m
i,f..ii.«.» #....r>i,'.» if4í.|r*4*t
Kl. i' i,.i »'»••»< rkttn om.
\Ur, M.r«.«- ti,.»:>.*. I#..l..«;f.
rr*»»fí»rf»t Vieira. T*»m*i ttemrt
•Uni»*. At>*ltiil« MaBnf*a.HP«
« i Uma .1.» *.»•»!-» * \\*u*t
tt.- i -. > filquelra.

MO «OXCAM» — Para pra.
frilt, », «Ir. Panla re*ar «f# Al«
¦-.!!. I -.*." **«.»•< *.| . | •!..

PJ..I para f»ie*4«rc« «t e,ta«
ii.l.l... tetittrad.,» pç|r. P. %.

i> •• ni 1.1^.. .1.» N.ht.i, Ar»
minda IVrrrln*. Wirta d* Paat*
M.iot, V».,.»|.liivt Atelino d»'¦ '¦ • Alliao v. »,r-,,». \v>i.|»
m*r i'. ; • • i..,«?. erl*n«|l.
i •?.* i Meto •'.«-.«» ••*•<:¦¦ da
Olitríra, Manarl Riiletv«uti
Jardim. Almiro Mala. Oa.nela
IVrrrira. Alfar». dr 5«»ui». Mel»
t«V|i» M..M*»«. a l.ui» Ribeiro.

OVMP08 »»- P»ra *,•:<•.'«¦:'! .
o Dr. CitttAdin Jttrf Ribeiro «Ia
RlOtiHrí». tio PL: inata ver***,
tlair*. rt» i-..-'.:¦•.-.'.-.» do !'!•
Jism» Jure? da Oliveira. Frsii*
rUço tle» Aíe-vetto Ramos, JoiA

MÉÉL i*i\ a* imtM Pâíi.«s«
tro « i>«Uií (roteMwi »>«»>»«

Pf$Tfiopcii-w •- p#ra pre»
^ho, o Mfeohelro v«-4<t»» fa*t-
i

CAXIA« — Para prufclto, o
dr. Oattâo ReU, da Colono;

stArd'»» prallc*ntrr»le e«im l.»>l<t» | Baittto Oome*. Adão Voítteh. para «readortr*. or. cândida *
... r«*rii4oi eti.ieotrt na K»u» Rafari »ih!t>r». Olavo Ma- tox da :-,••¦¦'. do P.8.D.: —
do, fm m»* aitrwot ao* *cut rtn* Valdovlno Lotirtlm, Al- > Rloi Lotl, Rotlolplno Pereira
nomes imp«rl*niio anle* a atl» i brrto llammerli. Uortcl PlD» Cardim. Cuttódlo de Aqulno.
m* dr lido, *t e*r*flert.tlr»t' to Trixelnt. OlAvto Pinto Ta-1 Marta Colina, Jos,* Antônio «Ja

luputtida l.iiicoln ttetl

ra. da PI.: para vereadorrx et
«.-andidata.» di It: AUiayde da
Silva Marn-!'**. Bticenla Oar-
eia de Mala* c«ivítanelo, lau.
delmo Mende* Karttot, Plácido
de Oliveira c Paulo Moaryr
C-Mtr.

?í»,oj»at,l8 «. p«f{i iim*}!
lo, o Dieft^sMr «if*i»# nlguei*
mi fmm mmdwm m eãnd)«
dsios da it^füda do PM)
-. waD«-r »err4 Am Santo*»
|AUíl< ít.*. • ItarrO», Jaitt-.r |i!-.»!-.-
ro, Marta Amélia ** M^ríiuiíitlr»;
cab-Mci «? kUiml do* i.»i-.» (,ttN0VA 

lOUAÇtJ — Para!
Itfffruo, tt fWÓMl Brtiii-.iiü.
Hertrtili.Ro de M*u#°, \ma «?•
if3»fejrrs. m raRdldatot da !«• jtendi» dO PRU; ¦-. Ai-.'....-.:»
QotaUpe, l"-i«»e ltarr»**u, Wal»S

j ir, Preitai, Dlonltlo Hasti. Cid
do cottio ivrrira 9 Kamel M»«
lur.

MERITt — Para prefeito, o
dr. "0in«f du* ClaVmpot M<.!,iiâei,

| |tara vereadares 01 raiitliâalosida le^eiida do PRIj - j.-.c
AntoãtO de Uma, Pedro KteJ.

IvtRO, Dautrt J-!-;-. lUrreto.
IlhirM Marttdw, Oriundo
lti,sit*#. ttttí! ttónsana e Amo»

! nio da Hilva,
B. DO PIRAI - Para pre»,

feito, Murilo Portugal: parai, *-. i«-:i«t fn o* rantlidütot ria
lesenda do P.T.U.: — Joaquim

\ M4reelin« Nepnntueeno. Aene»
lo Rot4 n,.!ii« 1 e Btmlclo de
Carvitiho,

BARRA MANSA - Para
prefeito. Havi*, de Miranda

GRANDE COMÍCIO
HOJE EM PETROPÓLIS
FALARÃO OS DEPUTADOS COMUNISTAS MAURÍCIO CRA-

BOIS E HENRIQUE OEST

R?ali:it««e hoje um
grande comício eletierd)
em PeiropoHf, tle apre*
-•-ti:.-...... do candidato a
Prefeito daquela cidade,
engenheiro Yeddo Piti*
-.1. e dos vereadores da
chapa progresfima.

Falarão, entre outros
oradores, os deputado».
« .1 üt ti .-. I • ! .1 - M.l-.:::

cio Grnhoi* e Henrique
Cordeiro <>••¦:.Kngeiihein

Prejr
l'íu:a, candidato t

< dt l'clr 1, .(it

¦
lttpn',<d,* 'Iti^r-eM rífiiiViti»,
lider da bai»mla eamaaitia m

f .ÍIM.itit

'Lutarão Conlra a Careslia Da Vida e Por Todas
As Demais Reivindicações Do Povo De Niterói

O PROGRAMA MÍNIMO QUE SERÁ DEFENDIDO PELOS CANDIDATOS DO PARTI-
DO LIBERTADOR A CÂMARA MUNIC1PA L DA CAPITAL FLUMINENSE - DISTRl-
BUIÇAO DE TERRAS DEVOLUTAS AOS CAMPONESES QUE AS QUEIRAM CULTIVAR

axtantio do* principal* deate* Mrrtco* ao* morro* da ¦¦ < ¦: pro»
puenando junto o-» poder** »»tadu*i* a rrvttAo doa contratos leal»
vi*, ao Catado ao qua »" r*f*ro ao Município.

tal da ííllarol. a reallr.»r-*« »m Ti ir ¦alimhrtl ile 1917. o Patildo ... ^„j ... „,
flÚmtatlor chama a ati-n^o d* Indo o p«v.» de NlterAl. rart o» r> ~ CotumÊa da facllidadca ao*_ Inttituto* a caliaa pant. a

Bl*f'|*M*W*fl*****^*SS»S -' *"* 
a\\\am£zT m*aa\a\\ Wm ' aa*a\aaa%ã\

Wàw L
V&maaWw' ykm *KbhH Kk
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'•-¦i.--j-;-'' • ;-.-

*"¦»»«•»*»<>*, -i. 1 , ... •.-,«-,. ¦ .'*^'r.*»'íV^' -í-C*»/'* *-"t,'i,.i';,:f*íV '»
i^i •f^^^^a%WÊa\^L^^ã> >-,\*-'T
,,. -*t- '"\. . í;*5- 'fll'.»" :•"••?,'íiv*f-r-v *' ""

|gyafit>«'p*'-'^r*>g;
—.— 1 fc n ,11 1 »i 1 *

re.t-.-n-r.-* a .'..'....--;.1 ¦ do «cr-:t- ¦«>
«Ao tsleiar »u» campanha para aa -:¦..'-. a Câmara itunlcl-
da !.'!t*r.'i. a reall/.»t-»o *m : • dr - • • - - dr ri:, o Partido

TJbortador chama a -¦•••> d* Indo o povo de XlterÀi, parrt o*
n«rr. - dos aeu* ran-
«liilato» r par* o aeu
proerruna mínimo.
• '.*-.¦¦! • a baae da*
relvlndlcacfiea. mal»
tircentca do p*Vo de
NiterAI a pelãa qual*
ao )¦•-.. seu* re-
prenentnntr*.

A ntlvliutde do*
noMfl* rnnitfdrttn* a
vereadorr* te aiilwir-
«llnntá no scRuinte
PROGRAMA MINI-
MO, ncelto volunlà-
rtamento por t -.1 ¦ ••

l.* — befcsn, In»
t r n n h 11;.. nto dn*
cpnttltul«*6e* Fede-
ral a Estadual, prlnclpnlmenti, das eon-
qiilntna dcmocrAtl
cn« c proirrriiKlrta*

j conaliínndn.i na*
meantaa.

2.* — Xa defesa
da Constituição Es-
tndunl. lutnr dendê
JA pela nutonnmln
dc Niterói, J4 nase»•ni.i.i i o tüo detna-
trmlnmento netmda
ii."..:- qundrlfnlo.

3.» — PoalçHo
unitária cm faeo dos

-, . 1 domai* correnteapo-
*?./-»»ít*»Tt'' > jw k;' lltlcita na hajo de

•'«'•{•*( jw j;. "Vrr« comlaaScs o estudou,
^ZS&r-^&í^i*?'--* eo°e«lonaçno e apll-

..ftVr.V.^ur,. :*3 enefio do medida»
dc.itlnndn* a llhcr-

triçío eeonftmlcA nacional no que* so refere ao Município c a aolu-
<*ao dos problema* mnl* urgentes do povo.

Para a soluçUo do* problema* mnls urgentes do povo, lutnrin: j
1.' — Contra, a carcstla da vida n pela melhoria doa condições ]

Jerata 
4* abastecimento, moradln, transportes e alcvaçflo do pa-rio do vida daa populações mais pobres, defendendo as seguintes '

mediana:
ai — Solução Imediata do problema da aguaa a «sgotoa dn

erldado .abranirendo tinia a zona urbana, o urbanização dn* ruas
mala habitadas com colçamonto, nrhortzação, construções de esen-
das a rampas suaves para o» morros, ajardinnmento de praças, etc.

b) — Distribuição daa terras devolutos do Município e desa-
proprlaç&o na medida do necessário de outras terras Incultas ou
mal aproveitadas da. zona rural para entrega aos agricultores
(camponeses) e pessoas pobres quo ns queiram cultivar cedendo-
lhe» crédito com Juros baixos e a longo prazo, tfida3 aa facilidndos
para a aquisição de máquinas, ferramentas, sementes e adubos,
objetivando aumentar o. produçSo em torno da zona urbana e
prover facilmente o abastecimento, do acordo com a Constituição
Federal artigo 180 e Constituição Estadual artigos 130, 131. 132
a 134. Nosso sentido promovor do cooperação com a Secretaria do
Agricultura do Estado a Instalação do um posto do fornecimento
de sementes, adubos, maquinas e ferramentas, otc. Incentivo ao
cooperativismo livre o democrata, dnndo-lho preferência noa mer-
cadinhos, folras e postos do abastecimento, de acordo com o artl-
go 138 da Constituição Estadual, bem como proporcionar trans-
portes com a melhoria ou construção de novas estradas.

e) — Criação e Instalação de escolas para manores o alfabo-
thraçáo do adultos do modo a atender a toda a população, bem
eomo parques Infantis om bairros do população numerosa.

d) — Ampliação da râde hospitalar do município, aumento de
namoro do postos de saflde em todos os bnlrros populosos, criação
de creches e maternidado que venham n aprcst.tr efetiva asslstôn-
cia a crianças c trestantes o conclusão imediata do Hospital Muni-
clpal para quo b. serviço de Pronto Socorro possa cumprir sua
finalidade,

c) — Ampliação a melhoria dos serviços do utilidade públicaeomo: transportes coletivos, luz, telefones, apua, esgotos, etc. a

eon.truçáo 4a cataa para *<m* ¦»-«» - ! - contrato eom a funda,
çio da eaaa popular vlaando a construção «!» catvts para alusuel,
facilidade», pata a conitntç&o 4« ca** proletirla.

g) — Sutrvençfta* * auxilio* a «ntidndca cultural*. 4e*portlva*
a 4* aaattlèncla médica, evpcclatment* a Pottctlnlea da Faeuldnde
d* Medicina.

b) — Equipamento da guarda municipal * -nu» ampliação para
qua po**a pre*tar **nrlço* d* guarda noturno; equipamento da
companhia de bombeiro* a melhoria da* «una condições internas.

2.» — Pela eoncetrAo da facilidade* ao* Industrial* nacional*
para a Initalnçao dn ampraaas no município, visando aumentar
sua riqueza (do Município), a o bem-c.-it.ir da aua populnçfto.

PARA A SOLUÇÃO DOS PROBLEMA» ADMINISTRATIVOS
DA PI/.ÍFEITURA OS NOSSOS VEREADORES LUTARÃO:

1.* — Pela revisão doa quadro* doa funclonArloa publico» mu-
nlclpala, da forma a permitir o juato acesso ia categoria* *upe-
rtore* o afeUração do* extranumenlrtoa qua exerçam funções per-
mnnenlea, equiparação do* aeu* vanclmontoa ao» dos efetivos, nos-
alhltltando vida digna para todo*, da acordo eom o nível economl-
co atual.

2.» — Pelo planojamento anual daa atlvldadea administrativas,
pela fiscalização rigorosa doa despesas e pela equidade a Justiça
na tributação; pelo gravamento progressivo dos Imposto* sôbrc
o* terrenos urbanos devolutoa * de Imposto predial qua Incida
aõbro imóveis deminado* a aluguel, bem como as taxa* de melho-
rln tio maneira a aumentar aa renda* da Prefeitura e posslblllt.tr
a diminuição dos lmpostoa que Incidam aõbro o pequeno comirclo
e Indústria e aõbrs a pequena propriedade Imobiliária.

3.* — Pela centraliração daa compra», aquisição de material
sampro por concorrência pública a controla cuidadoso do consumo.

PELO PROGRESSO DE NITERÓI!
VOTEM NOS CANDIDATOS DO PARTIDO LIBERTADOR!».

OttnçalViís. .wa wiratíiirrj.!
o$ candldatoi da trnemia do!
PSD: — lirmiqi.f MaimHj
Ferreira, Joio da Cosui Laia
e> dr. Antônio Aramt>* Dar-
reta.

PIRA! — Para wteudor, o
c :it»!c. ¦•..» tia lecrnda d.i V
DN.* —i Dcnvlndo Kruel.

MAClf. — Para prrftiin. Ja-
COb I.-.M.-1 A.i-:b.i.->: dl» PT.ll',
psra vereadores, tu randida.¦<. do Pi*,: — irunt Santana,
Ars.ero.ro da Cnw Arauju.
Agenor dos Santtt*. Fellclano
dwta. An!iinl<> dc Paula e Joíé
Lute du Melo.

FR1BURCK) — Para prefel*
to, Antônio Lral; para verta-
-'.:-. os eandldatrãi da :•-.¦.-.-

Ía 
do P5.B.: — Jane Costa.

osé Lotirenço. Jate Letras.
Joaquim Neanll e Osiaa Stutz.

1TAIERUNA — Para vrroa-
ü>.u >. os car.dldatos do P.3.D.:

- Franclíro Arrabal Oonçal»
ves c dr. Paulo Flores Bezer-
ra Cavalcante.

MACAHF. — Para prefeito
Arlstcu Ferreira da Silva. Pa-
ra verendort'.*, o* candidatos
da li-,- do :•':'!:. Ezcr de
Oliveira. Miguel Ângelo c
Aristóteles dt* Miranda.

CABO FRIO — Para verca»
dores os candidatos da legcn-
da da Collsaçâo P.T.B.-U.D.N.:
Osvaldo Rodtlcues. Francisco
Ribeira. Romário Gomes e Os-
mo Oonçalvrs.

RIO BONITO — Para prefel-
lo, Celso Pcçanha: para ve-
readores o candidato do P.T3.
João Reis Nunes.

SAO JOÃO DA BARRA —
Pnm vereadores os cândida-
tos do P.T.B. José Gomes Tel-
xelrn e Manoel Barreto.

BOM JESUS — Para verea-
dor, o candidato do P.TJ3.
Allalr Fraca Campos.

CAMBUCi — Para vereador,
o candidato da UJ3.N., Pm-
dente Belo.

Nota — Esta relação está In-
completa, faltando em certos
municípios alguns nomes pa-
ra vereadores c o do prefeito,
bem como o nome para vice-
presidente do Estado. Em tem-
po preencheremos esta la-
cunn.

Hoje, Ha Praça Do Pacificador, o Umm
Oe EpresentaçãD ls Br. GasSsa isis
O candidato a prefeito, apoiado nelas força.» coligadas lera o programa
mínimo que se compromete a cumprir — l;nlar.1o o deputado Osvaldo
Pacheco c o vereador Arlindo Pinho, além dos candidatos a vereadores do
município — A chapa progressista merece os sufrágios do povo casiense

-.f !¦..<¦ noitrlamot, terá I pioblrm*t do títlntia munul»-¦-.;•• ¦¦¦'-. hoje. Aa IS bora*. aa I pio, mormente o de issltllacla., do r« ü.-u: r. no muni- | medira, ti rleilu», muii*- |»<*de.«Iplo de Duque de Caxias, pro»
movido pela Coligada Õrmo»
crÂllca local, nm gramlloto co-
inicio. SerA aprttenlado ao po»
vo da Caxias, cm caráter ofl-
ela), o candidato dat forra» co-
ligada» k prefeitura local, o dr.
ita.tão Rei». Tcri (I* a opor-
tunldade então, de reafirmar ao
povo calsfente. que ctlará pre-«ente em n*•¦ ¦ -. a tua ditpotl»
cão de cumprir o procrama ml-
nimn liatcadn na drfeta da*
i -.-¦.•¦.•; -. 1'cderal a Ktla»

rALÀRAO O DEP. OSVALDO
IMCIIKCO I'. O VEREADOR

Aiuisno PINHO
Convidado», u.ario d.t pala»

vr.i. o deputado comunltla Ot-
valdo Pacheco e o vereador da
Ornara Municipal carioca Ar-
lindo Antônio de Pinho. Al«*-ra
deites parlamentares, falarão
vãrloi do* candidatos a verea»
dor de Duque de Caxias, entre
entes, um representante da cha-
pa prottresslsla. registrada sob
a legenda do PSD.

05 CANDIDATOS A
VEREADORES

Incluem-se entre ot cândida-
tos da chapa progressista dois
grandes mcdlcoa do povo cal»
xlcnsc: drs. Josí InArlo Domei-
ro Junlnr a Dcginiildo Oulma-
rüej. O primeiro deles vem lide-
rando, desde I.A alcum tempo,
n campanha de Movimento de
Auxilio h Imprensa Popular. Tn!
como o dr. Ilr.»,inn1dn, dcsfriil.-t
ile uma l.irira clientela no mu-
niclplo de Duque de Caxias, Os
drs. Ilrgin.ililo OuimnrJíes e .lo-
sé Innclo Ilnmclro .lunlor, como
profundos conhecedores do»

Fluminenses Compareçam As
Festas Eleitorais Em Que Falam
Hoje Os Parlamentares Comunistas

il/unfoípfo» — Oradores

iTAPEItfJNA — Deputado Federal José Maria Crispim,
MACAE' — Deputado Estadual Horácio Valadares.
GABO FRIO — Deputado Federal Glaudino José da Silva.
PETRÓPOLIS — Deputados Federais Mauricio Grabois e

,/rírique Cordeiro Oest.
VAJjENÇA — Deputado Federal Gervasio Azevedo e Depu-

tado Estadual Lincoln Cordeiro Oest.
BARRA DO PIRAI — Deputado Estadual Paschoal Danielll

e Vereador polo Distrito Federal Coelho Filho.
SAO GONÇALO (V. PARAÍSO) — Deputado Federal Abi-

Ho Fernandes.
MAGE' (PIABETA') — Deputado Estadual Celso Torres.
CAXIAS — Deputado Federal Oswalrlo Pacheco e Vereador

paio Distrito Federal Arlindo Pinho.
MERITÍ — Deputado Federal Carlos Marighella e Ve-

readora polo Distrito Federal Arcelina Mocliel.
NOVA IGUACÚ (MESQUITA) — Deputado Estadual José

Brigagão Ferreira.

AMANHA E DEPOIS DE AMANHA

NITERÓI (S. DOMINGOS)
riregórin Ber.erra.

NITERÓI (ENGENHOCA.) -
brito. Federal Asildo Barata.

- dia 15 — Deputado Federa!

di.i 16 — Vereador do L»ia-

5-1047
INFORMAÇÕES:
PORTARIA DA

TRIBUNA POPULAR
Rio Branco, 257-17.'

8. 1.711/12
RUA S. J08Ê, »3-1.»

Sede do M. A. I. P.

Av.

DIRETÓRIO DO P. P. P.
EM JUIZ DE FORA

JUIZ DE FORA, 13 (Do oor-
respondente) — Acaba de bwt
organizado netta cldad* o dl-
rotórl* do P.P.P., para ouja
dlreçAo foram eleitas aa rwguln-
te* pessoas:

Tomas Bernardlno, Milton J.
Fernandes, Alxlro d* Sousa,
Aristóteles R o r 11, Oarmenlo
Crur, Silvio Rodghert * Camilo
Mendonça Alves.

Ssse diretório eaoolbeu oa aa-•niintrs membros para a Comia-
s&o Executiva: Presidenta, *r.
Tomaz Bernardlno; secretirlo,
ar. Arlstotolcs Rorbs; tesoureiro,
ar. Milton J .Fernandes.

Exija q credencial do
representante da U.N.E.

A UniSo Nacional dot Estu-
dantes, conhecendo qn* há ele-
mentos InescrupuJosot que se
estão dirigindo ao comercio e a
partlculnres pura, lem seu nome,
angariar donativos, vem ao pá-
bllco prestar os seguintes escla-
recimentos t

1) — A U. N. E. está, neste
Instante, promovendo nm* dnl-
ea campanha fin»ncelra, que é
constituiria pelo sorteio de nm
carro "Nash", cor grená, de 6
cilindros, motor n. RE-136222 —
Série K-451.610, conforme tem
sido hnstnnte anunciado P*l*
imprensa carioca.

2) — Todo e qualquer estn-
dante, para falar ou agir em
nome dn U. N. E., estará devi-
dnmente credenciado pelo pre-
sldcnte e secretário geral da ai-
sociaçSo, com cartão de ldentl-
dade cor azul, de durac&o llml-
tada, com série numérica, eon-
tendo o nome do possuidor, o
cargo que ocupa a a Faculdade
onde estuda, colocando o seu
retrato a0 lado direito.

3) — Qualquer informaçlío
pinlei-A ser solicitada, pessoal-
íurnl», a Pr.iia do Flamengo n.
133, ou pi-lo telefone 2R-RSfi4.

A DIRETORIA

liiiiib
Roupa* Feífai para no-
ment • rapazsi «m ca-
timira, Unho ou tropical

flf» í90,00 por

ÂproveTre ejfa oporfu»
nidode para comprar a
iuo Roupa Feifa -— de
falhe individual — no
UQUIDAÇÂO DE R017-
PAS d'A CAPITAL

t loeft... ttro credite
*'i cipiimi

flomealo ea 10 meses

iipü de iiuris
me*~ *za'¦.'" -, ..','.' <*'¦:^:

maa\^^aÊS^^^^^^f^lS.n''S'ja &¦iW^B»SgMÍHB»i,tK3»8*[i*B^ witêf^H^Bg^-SH $ ¦¦'¦''¦ +&&¦>. ¦¦''¦¦¦¦> ¦

^ttVWmSmÊLW^^^^^^h^^^MM,

rio l*i«r par* minorar ti « •!«.
mrnlo do »cu pow.

CtSOIDAIOS l)\ CI.ASSK
OPEflAIIIA

Ire» eperirlo* f*/rm pattc
da eh*p* progrestUla. I.l«ii
I.««I »:!n .ir.. líurimlo llü»

Deputado 0*raldo Pacheco, ma
dos oradores do comício d-'

hoje, em Caxias

rha, mrlalúnilco, e llodnlpino
Pereira Cardim, vlilrelro, Há
mtillo residentes em Casie». 's-
lei opcrArlo» e.tlternm trmprc
.. frente da luta pela» relvlnill-
caçili» do povo díslc município.
Ilodolpino Pereira Cardim. o.-n--
rário da fábrica dr vidros de
Caxias, 4 o lidcr sindical do»
seus trabalhadores. Ilcccntu-
mente, vem se destacando na
lul.i pelo aumento ••<- salários,
rm que ora sr empenham os
operários da fábrica de vidros
de Caxias.

A MULHER CAIXIENSE
Figura nesta chapa, como re-

prcscnt.-inlc da mulher calxlcn-
se, a enfermeira Maria Corlua
fiuIniarAes. l.iKada, sempre que
esteve, aos problemas da mu

II"
t í

a * | i o B b B ? a k i i íi c í ii '••'¦' MüPIS iillis DO il fi 3 i; i i.

Guimarães f«il indicada para
direçáo ila novel Associaçío l-c-
mlnina, organizada naquele inu-
niclplo.

IIUI-IIIISIÍNTANTI» \M> CO»
JJBllCIAItlO*» u wnwiDOitns

1'nn.icns
t li.l. dO M '.i.Mí lii.11111....

a mt drlrndhl.i pelo* . *n.M«-
l,i« .!. rb4|«a pr»st»*»ivU. "* t«-
«(«»«. r> melhoria da* »»l*rii«
•!<• fiincli.n¦li»m«» .."". K paia
i!r'riii|rr f»l* «.. ¦•'.•. na «"iiii.u
MuitV.pal «Ir lluiiur- «Ir ntKla*.
,, MU pn.ll rüí-, ;;••.,, a Cll»|. dlO
1'itr* de \.*.i-.ii- t'.n- . ,ii-,
«In S*r»le«» Neeloial «I» Mala»
na. «• «'!,*• i»rv»ft'ni!.i runltrecdar
•lit* relrlnillcaeAr* ilu-. .«-rtifl».
ir» |in!i|l«-i.» «tu .!/ín!;«» muni»
rlplo.

Prr»|i|rnle ti* .t.»w»f:.í'Jir. dn*
rm*irtr; ilu* •!•» Oim-rirln oe
|liii|*te ile rtatia*. •«•«* Ai«l>.n*«t
da Cnnli.» IiiIihi r r.iiijr-.-ilu
qn,» n min,'i,-l, raklent*1 le-
rlirve a» porl-i nn* «ixt-ilntio*,
a fim de qnc .,» cnm-r lãtio.
Il»«*?.!ieni a »ua f'il*.i • nan.il
liarantiila. Itn-.l*!il- cnhrrldo
roí rütíita». onde desfníta de um
larer. rlrculü .Ir rrt'r!.i!i*. .Iii»i
Antnnlii da Ctmlta fui. nu lem-
i"« ila Re.iao dn p—*rii.i lloclin
Mala. membro ila nornkrãii dr
Talielfmrnt'» local. 1* prova a
sua dessassnmhratla atn.irán,
naqurtn C'»ml»»;io. n rol fl\.».
eRo ilos preço, vcrlflendoi na
ípora.

SSn esle* o» nomet i!»» ran-
illilato-i com í"«r n i-h.rn pm
rrrestltla. t-ti-trai!» tn'» a |i-.
rend.-i do PSIl. rniif"rrerii «*
elcleoet municipais. f"orno vi-
nio>. «so t«»dos proveitos eom-
lialentc. ibs rat<*:.i*i *!i demo-
c-nela. AnU-nllcos homens d«t
tiovn e. como tal. pcrfclt-.men-le. cfiiihri-eilorcs dos '.cn. pro-!'lctn.-s. líleüns. lutnr.Vi inlr.in-
«ISenleincnle, pcl-t i|rfc;i.t d .•¦ s';«insiiiuir".r«. Federal r Esla»
dltnl e pelas r.-lvinillraeõr» quereclamam a mais Imediata so-
llsfaçáo. .\«.*,ini srt.li). a elri-
çím dos mesmos, juntamente.Ihcr calxlcnsc, Maria Corlna j «-em <¦ do .ir. fiasiBn Heis paran prefcllurn local, tnarcarú uma
era dr profjres.n r desenvolvi»
mrr.lo pura *> nuni?l|il*i »lr Mu-
«•nr de Caxias,

Oficina Rádio Tács-sÜGa
Comunica ao* seus fregueses e iiniltjos qn", mi virtude dn
llquldavflo forçadu, oferere n tenda a PUXOS PItlit.O.S
RÁDIOS "CALEDONIAN".. mntarlnl do rád:.. em K.-ral
KITS completo, 5 válvulas, ondas curto* o longos, Cr* 7r,;),nn.
RÜA VISCONDE DE 1XIIAC.VA, llfl - Sob. — TÍ3L. i::-7000

Notícias
Prisão ilegal de iugoslavos pelos angí--americanos

BELGRADO, 13 (['. I».) — o govôrno iugoslavo enviounotas h GrS-Brelanha o Esludos Unidos prolostatidu poin do-tençüo "ilngnl" do iugoslavos nu zona ile ocniiação o solIcitntKlo
quo sejam liberlados. A nola rila a prisão tlu irôs iugoslavos,outro doz o doze do julho, que flcarhm tlelitlos "ilcgiilmunlo
polas autoridades ocupantes unglo-amcrfeauas por doismeses".

Centenário da batalha de Chanultenec
MÉXICO, 13 (U. P.) — O Miíxico celnbron liojc o i:t ,.e-

nírio da rti5l«írira batalha do Chapullepec eom eniilos, iii.--
cursos o uma parada militar cm honra dos heróis quo se si-
crificaram lutando contra as fóivas norlo-nmaeieunas. Km-
bora as comemorações relembrem priiicipnlmenlo a gloriosalula do México contra as avassaladoras ròrrti? dn- Kslacíus
Unidos, enccmira-so nesta cidade uma doli*gtu;fio dn Wesl, 1'oint
que veio participar dos festejos. A propósito, li-mlini-so ainclá
que em suu visita dn março o preaidenlo Tnunnn de.poflloii
uma coroa de flores no monumento dos hei-úis mexicanos quodefenderam Ghapultepec.

O Brasil, o maior comprador dc armamentos
WASHINGTON, 13 (U. \>.) — Os listados Unidos vciirlc-ram material de guerra sobmnle ti !• paííes dos ciunis o Brasilfoi o que adquiriu maior quanlidnde no período rlè maio a

julho dôste ano, segundo inforniii n DeparlmiiPiilo tio lüsíndoO Brasil pagou 200 mil dólares por dez aviões de irislru-
çSo, os quais eram avaliados, ifurnnto n guerra cm 77V515dólares.
Desmentidas as pr«yvocaçôes da imprensa a serviço

da reação
BELGRADO. 13 (U. P.j —.Um porta-voz oficial de=mentiu as informações de jornalistas estrangeiro; -õlu-e lulaentre unidades do exército iugoslavo o grupos rebeldes nestopaís. Disse que ns "notícias são falsas p foram - dinilgaduscom o propósito de desviar a atenção da opinião pública nnin-dial da política provocadora dos reacionários o monuroüisla*

gregos e da aberta proteção oferecida n criminosos do mc-r,pólos reacionários gregos e austríacos e, ull.imamenlo iiolo«tturcos ' ' b
A tt.R.S.S. participará do campeonato de natação

MONTE CARLO, 13 (U. P.) - A Associação Internacionalde Natação Amadora informou que a Rússia so filiou no ditoorganismo o participará do campeonato europeu de natação

Continua a parede dos empregados municipais
de Rosário

ROSÁRIO 13 (U. P.) - A IndioaçSo do novo prefeitolocal não contribuiu para solucionar a greve dos trabalhadoreqmunicipais, segundo se esperava. Loko depois da po«n do novnprefeito, os líderes dos trabalhadores municipais entraram ementendimentos com a nova autoridade mas não foi Dossívaura acordo entre as partes. P.lflva-ge a S.000 o número d*trabalhadores municipais em grmr«\, ramçayl-;, oaia dltlfaiMaHn.
d« t«Ma utàasim a popnlatSo, " .. l|«?w,™<*«


